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Quatro exposições ocupam galerias da cidade 

com produções exclusivamente brasilienses 

C
onexões com a natureza que resultam em 

experiências extremas, um universo pictóri-

co nascido de conversas poéticas e referên-

cias em comum, observação de montanhas e 

fluxos de água na origem de aquarelas e uma com-

preensão da arte como uma doação estão na base 

dos conceitos que motivaram quatro exposições que 

abrem as portas na cidade. Em cartaz na Referência 

Galeria, no Museu Nacional da República e na Ga-

leria Casa, as mostras reúnem artistas contemporâ-

neos de Brasília de várias gerações e apresentam um 

panorama da produção recente da capital.

Experiência
 impactante

Os trabalhos de Gê Orthof nunca 

nascem de um único fio condutor. 

Boa parte deles emerge de um ema-

ranhado de memórias fundidas a ex-

periências pessoais que, muitas ve-

zes, levam um tempo para sedimen-

tar e acender que nem fagulha na ca-

beça do artista. É o caso de Nenhum 

poema brota de uma terra desperdiça-

da, em cartaz a partir de quinta-feira 

na Referência Galeria de Arte. Com-

posta de três dioramas, 12 aquarelas 

e 30 placas poemas, a exposição co-

meçou a tomar forma pouco antes da 

pandemia, quando o artista recebeu 

um convite para expor em Amsterdã.

A mostra na Holanda não se concre-

tizou, mas a obra, sim. Durante a pan-

demia, Orthof começou a escrever um 

livro de poemas relacionados à leitu-

ra de um artigo sobre o efeito da ten-

são criada pela crise sanitária em be-

bês nascidos nesses anos de incerte-

zas. “Um grupo de pesquisadores iden-

tificou que grupos de bebês que nasce-

ram em momentos de grandes tensões 

compartilham das mesmas patologias 

fisiológicas e emocionais”, conta o ar-

tista, “Os bebês nascidos na pandemia 

apresentariam os mesmos sintomas. 

Isso me perturbou completamente.” 

Ele pensou então em escrever uma sé-

rie de versos para os bebês lerem ao se 

tornarem adultos. “Ajudaria a entender 

o que vem a ser esse dano gerado por 

esse grande estresse”, explica.

A criação das peças que compõem a 

exposição veio na sequência. Convida-

do para uma residência na região sul, 

o artista passou alguns dias isolado em 

uma cabana na mata, em Florianópolis 

(SC). Saiu da clausura no apartamen-

to brasiliense para o confinamento no 

meio do mato. As baixas temperaturas 

e a dificuldade para acessar qualquer 

aglomeração urbana, e logo conseguir 

 básicos e comida, mergulha-
exão

Com pinturas saturadas, nascidas de 

uma interface na qual se misturam litera-

tura e cinema, Gandra criou um universo 

de cores marcado por ritmo e “agitação 

cromática” que ele acredita serem frutos 

de um sentimento ambíguo. “Nesses tra-

balhos, busco um pulso cromático que 

acho que é derivado do fato de que, no 

período da produção, não havia nenhu-

ma agitação na minha vida, havia uma 

inércia”, explica o artista.

A paleta mais pesada, uma presen-

ça forte do ambiente noturno e a inves-

tigação de saturações de preto, laranja e 

amarelo dão um ritmo gestual e meditati-

vo às pinturas. Gandra começou a inves-

tir nesse universo pictórico ainda sob o 

impacto da leitura de A mulher submersa, 

da poeta gaúcha Mar Becker, a quem ele 

convidou para escrever um ensaio inspi-

rado pelas obras. A partir do convite, teve 

início uma conversa cheia de troca de re-

ferências que acabou refletindo na pro-

dução de Gandra. “Partimos de uma série 

de referências de filmes, como Tarkovs-

ki e Kurosawa, especialmente sonhos, 

e de literatura, como Guimarães Rosa e 

Samuel Beckett, que falam sobre limite 

entre realidade e ficção”, avisa o artista.

A poesia de Becker também influen-

ciou Isabela Couto, cujas aquarelas tra-

duzem uma trajetória que começa no 

Chile e termina em Brasília, passando 

pela Praia do Forte, na Bahia. Aquare-

las feitas sob o impacto da paisagem 

da cordilheira dos Andes, vídeos que 

acompanham o desenho da água na 

areia da praia e um caderno de anota-

ções e desenhos compõem a exposição 

Guardadora de água. “A gente teve uma 

sintonia muito forte com o elemento 

água. Desde o início, a gente teve uma 

conexão de tema, além de uma seme-

lhança sobre como tratamos nossos tra-

balhos, que é uma coisa meio fluída da 

mulher, do íntimo, da submersão mes-

mo, da profundidade, e, às vezes, uma 

dor escondida, uma coisa que não se 

fala, meio muda”, avalia Isabela.

Arte como doação

Na Galeria Casa, a exposição Amor aos 

montes — Oferendas reúne obras de An-

im Lelo Lynn Carone e Mar-

ia de C rlos 

 » NAHIMA MACIEL
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Consciência
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de Andre Ventorim

Obra de Pedro Gandra: 

Paraíso sem
 vocabulári

o

Obra de Isabela Couto na exposição 

Guardadora
 de água

Obra de Márcia Bandeira na 

exposição Amor aos m
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Em entrevista ao Correio, presidente da 
Caixa Econômica Federal ressalta o sucesso 

do programa pelo SIM Digital. Segundo 
Guimarães, mais de 1,5 milhão de pessoas 

tiveram acesso aos empréstimos. Ele também 
destacou a ampliação do número de agências 

e o investimento no agronegócio. PÁGINA 7Dono de uma revenda de 
carros, André Oliveira de 
Menezes foi executado 

dentro de uma caminhonete, 
em Santa Maria. PÁGINA 16

Flamengo e Botafogo 
duelarão no domingo, 

às 11h. Saiba onde 
comprar ingresso para 

o jogão no Dia das 
Mães. PÁGINA 19

Após nove aumentos 
consecutivos, o comitê 

deve anunciar, amanhã, 
a alta da taxa em 1 
ponto percentual. 

PÁGINA 6

Chanceler russo disse 
que o líder nazista, Adolf 

Hitler, tinha "sangue 
judeu". Tel Aviv convoca 
embaixador de Moscou. 

PÁGINA 9

A inadimplência no Brasil 
está em alta, segundo dados 
de abril da CNC. O cartão de 
crédito segue como o vilão: 
88,8% dos devedores têm 

débitos nessa modalidade de 
crédito. PÁGINA 6 E CAPITAL S/A 

GDF paga hoje a 3ª parcela 
de reajuste para servidores

Microcrédito 
atrai 1,5 milhão 

de brasileiros 
em um mês

Brasil tem 77% 
das famílias 
endividadas

PÁGINA 15

Após sete anos, 150 mil servidores públicos do Distrito Federal, que integram 31 categorias profissionais, receberão 
a terceira parcela do aumento aprovado por lei em 2013, que deveria ter sido pago em 2015. Os acréscimos variam 

entre 5% e 22,2%. Os valores dos salários do mês de abril, já corrigidos, estão disponíveis no contracheque.

Acumulada mais uma vez, 
a Mega-Sena vai pagar 
mais de R$ 60 milhões no 
sorteio desta quarta-feira. 
Viajar muito, comprar 
a casa própria, ajudar a 
família... Os sonhos dos 
candidatos a milionários 
são muitos!

Projeto Diálogos 
Contemporâneos leva 
escritores às escolas 
públicas do DF. A 
escritora Preta Ferreira (C) 
conversou com alunos no 
CED nº 1, do Guará. Quatro 
colégios receberão os 
autores. PÁGINA 18

Pré-candidato ao governo do Distrito Federal pelo 
Partido Verde (PV), o distrital Leandro Grass disse, 
ao CB.Poder, acreditar que a união é a chance da 

oposição na disputa eleitoral. PÁGINA 14

PÁGINA 17

Arte genuinamente 

CANDANGA
Quatro exposições com 
produções exclusivas de 

artistas brasilienses. PÁGINA 22

De volta às
lotéricas

Das páginas
para as salas

Aposta no segundo turno

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Entrevista / Pedro Guimarães 

Comerciante morto 
com 10 tiros no DF

CBF oficializa 
clássico no Mané

Copom deve elevar 
Selic a 12,75%

Israel reage com ira 
a fala de Lavrov

Campanha 
pela vida
Com a cor destacada na iluminação dos 
monumentos da capital, a iniciativa Maio 
Amarelo deste ano tem como tema “Juntos 
salvamos vidas”, e busca estimular 
motoristas e pedestres à prevenção 
de acidentes. Segundo a ONU, mais 
de 90% ocorrem por imperícia, 
imprudência e negligência. 
A cada 12 minutos, um 
brasileiro morre nas 
vias do país. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Irlam Rocha Lima

No Brasil, a lei não 
admite censura, mas há 

responsabilização. PÁGINA 3

Aliados pedem a Lula guinada ao 
centro para travar crescimento 

de Bolsonaro. PÁGINA 4 

Republicanos trabalha para 
Damares Alves disputar o 
Senado pelo DF. PÁGINA 14

Homenagens no centenário do 
visionário e maestro Levino de 

Alcântara. PÁGINA 10
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JUDICIÁRIO

Crise entre Poderes 
isola presidente do STF

Fux é criticado no Supremo por não marcar posição firme contra os ataques à Corte no caso Silveira. Ministro tem reunião, hoje, com Pacheco

A 
crise entre o Executivo 
e o Judiciário, agravada 
com a condenação do 
deputado Daniel Silvei-

ra (PTB-RJ), respingou até mes-
mo no presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luiz Fux. 
Fontes ouvidas pelo Correio afir-
mam que ministros da Corte es-
peravam uma posição mais firme 
por parte dele ante as sucessivas 
críticas ao tribunal. 

O caso de Daniel Silveira — 
sentenciado a oito anos e no-
ve meses de prisão e à perda do 
mandato por atos antidemocrá-
ticos — também causou uma saia 
justa do STF com o Legislativo. 
Os presidentes do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), e da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), foram 
a público enfatizar que cabe ao 
Congresso a decisão sobre cas-
sação de parlamentares. 

Fux está a cinco meses de con-
cluir seu mandato como presi-
dente do Supremo e mantém si-
lêncio a respeito da crise. Recen-
temente, outros magistrados se 
manifestaram sobre críticas ao 
Judiciário. Na última sexta-feira, 
o ministro Alexandre de Moraes 
declarou, durante uma palestra 
para estudantes de uma universi-
dade de São Paulo, que “liberda-
de de expressão não é liberdade 
de agressão”. Sem citar o nome de 
Silveira, ele condenou a incitação 
a atos antidemocráticos. 

Já o ministro Luís Roberto 
Barroso disse que a democracia é 
um “espaço plural”, mas que não 
tem lugar para quem busca des-
truí-la. A declaração ocorreu em 
um evento do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) do Rio de Janei-
ro, também na semana passada.

Para tentar contornar a cri-
se, Fux vai se reunir, hoje, com 
Pacheco. O encontro ocorrerá 
no Supremo. 

A tensão institucional foi agra-
vada com o endosso do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) aos atos do 
1º de Maio, que tinham, entre as 
pautas, a defesa de Silveira, o fe-
chamento do Supremo e a inter-
venção militar. O chefe do Exe-
cutivo circulou entre manifes-
tantes no protesto em Brasília, 
mas não discursou. Ele postou 
um vídeo nas redes sociais para 

 » LUANA PATRIOLINO

Fux está a cinco meses de concluir o mandato como presidente do STF: silêncio sobre crise tem incomodado outros ministros

Rosinei Coutinho/SCO/STF. 10/09/2020

apoiadores: “Vim cumprimen-
tar o pessoal que está aqui numa 
manifestação pacífica e em de-
fesa da Constituição, da demo-
cracia e da liberdade”, ressaltou.

Com o mesmo repertório dos 
atos do 7 de Setembro, bolsonaris-
tas foram às ruas com faixas e car-
tazes, nos quais pediam a destitui-
ção de ministros do STF e faziam 
cobranças diretas ao Senado para 
analisar pedidos de impeachment 
contra integrantes da Corte.

No mesmo dia, Pacheco se 
manifestou, classificando os atos 
como “ilegítimos, antidemocráti-
cos” e “anomalias graves que não 
cabem em tempo algum”. 

O presidente do Senado tem 
mantido contato direto com Fux 

e com o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Edson 
Fachin, em razão da crise insti-
tucional e dos questionamen-
tos de Bolsonaro e apoiadores a 
respeito da lisura das urnas ele-
trônicas. A preocupação é que a 
propagação de fake news sobre o 
sistema eleitoral possa aumentar 
a tensão entre o chefe do Execu-
tivo e o Judiciário. 

Inquérito prorrogado 

Ontem, Moraes prorrogou, por 
60 dias, o inquérito contra Silveira 
por violações ao monitoramento 
eletrônico. A Procuradora-Geral 
da República (PGR) afirmou ao 
magistrado que precisava de mais 

tempo para verificar as alegações 
do parlamentar.

Segundo a Secretaria de Esta-
do de Administração Penitenciá-
ria do Distrito Federal, a tornoze-
leira colocada no deputado em 
31 de março está descarregada 
desde 17 de abril. Com isso, não 
é possível rastreá-lo, como deter-
minou a Justiça.

De acordo com Moraes, a Polí-
cia Federal realizou parcialmen-
te as diligências determinadas e 
solicitou a dilação de prazo para 
concluir a apuração.

Silveira participou de atos, do-
mingo, no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, ignorando outra deci-
são do STF, que o proibiu de par-
ticipar de eventos públicos. 

Saiba mais

Os limites da liberdade 
de expressão estarão sob 
o crivo, nesta semana, da 
2ª Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
colegiado analisará seis 
queixas contra o senador 
Jorge Kajuru (Podemos-
GO), acusado de difamação 
e injúria. Uma foi movida 
pelo também senador 
Vanderlan Cardoso (PSD-
GO). As demais, pelo 
ex-deputado Alexandre 
Baldy. Todos os casos 
envolvem declarações 
feitas pelo parlamentar 
nas redes sociais. Se a Corte 
aceitar, serão abertas ações 
penais contra Kajuru.  
“Acredito que (a 2ª 
Turma) deverá manter a 
decisão monocrática do 
ministro Celso de Mello, 
extinguindo os processos, 
por entender que as 
acusações estão abarcadas 
pelo manto da imunidade 
parlamentar”, disse 
Kajuru, por meio de nota 
enviada ao Correio pela 
assessoria do parlamentar. 

Análise sobre 
limites da 
liberdade de 
expressão

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) classifi-
cou como “liberdade de expres-
são” os protestos de manifestan-
tes bolsonaristas, no 1º de Maio, 
que pediam o fechamento do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e a 
volta da ditadura.

“Isso aí é liberdade de expres-
são. Tem gente que quer isso, 
mas a imensa maioria não quer. 
Então, pronto, normal”, minimi-
zou o vice-presidente ao chegar, 
ontem, ao Palácio do Planalto. 

O general afirmou, ainda, que 
os atos em apoio ao presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e ao de-
putado Daniel Silveira (PTB-RJ) 
— condenado à prisão pelo STF 
— foram maiores do que os fa-
voráveis ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), princi-
pal adversário do chefe do Exe-
cutivo para a corrida eleitoral. 
Ele também destacou que as 

Mourão sobre atos: “Liberdade de expressão”
 » INGRID SOARES

Mourão disse que Lula tem “atravessado o samba” com declarações controversas

Romério Cunha/ VPR

Após um encontro de meia hora 
com o presidente Jair Bolsonaro 
no Palácio do Planalto, a 
presidente da Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
Renata Gil, negou ter tratado 
com o chefe do Executivo sobre 
as tensões entre o governo 
e o STF. A reunião teve duas 
pautas: campanha que incentiva 
mulheres vítimas de ameaças, 
abusos e violência a pedir ajuda 
por meio de um “X” vermelho 
na palma da mão, e a ação 
humanitária que acolheu no 
país juízas afegãs ameaçadas 
pelo Talibã.

 » Encontro  
sem tensão

Indulto

Menos de 24 horas 
depois da decisão do 
STF, o presidente Jair 
Bolsonaro concedeu 
indulto a Daniel Silveira, 
o que aumentou a tensão 
entre os dois Poderes. 

manifestações do Dia do Traba-
lhador não são mais associadas 
apenas à esquerda.

“Essa realidade já está mudan-
do”, ressaltou, citando a Fran-
ça como exemplo. “Viu o que 
aconteceu com a eleição da Fran-
ça agora, do (Emmanuel) Ma-
cron? Já analisou? A juventude 

está votando mais na direita do 
que na esquerda. Então, está ha-
vendo uma mudança no mundo 
aí, mudanças que ocorrem com 
os fatores de influência de ca-
da época em que a gente vive”, 
acrescentou.

Mourão aproveitou para dar 
uma alfinetada em Lula. Disse 
que o ex-presidente tem “atra-
vessado o samba”, numa referên-
cia a declarações controversas do 
petista. “Lula, de vez em quan-
do, de vez em quando não, ulti-
mamente, só tem atravessado o 
samba. Então, o problema é dele, 
(de) medir as palavras”, apontou.

No sábado, num evento com 
mulheres da Vila Brasilândia, 
em São Paulo, Lula afirmou que 
Bolsonaro “não gosta de gen-
te, gosta de policiais”. Recente-
mente, o petista também defen-
deu o aborto e sugeriu que sin-
dicalistas procurassem depu-
tados nas casas deles para fazer 
reinvindicações.

Pedido de desculpas

No domingo, em ato em São 
Paulo pelo Dia do Trabalhador, 

Lula pediu desculpas pela 
declaração, que o fez virar alvo 
nas redes sociais. Afirmou que, 

na verdade, queria dizer que 
Bolsonaro gosta é “de milicianos” 

e “só governa para eles”. Ele 
acrescentou que os policiais 

“muitas vezes, cometem erros, 
mas, muitas vezes, salvam o povo 

trabalhador”. “E nós temos que 
tratá-los como 

 trabalhadores”, frisou.
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Quando a liberdade 
de expressão é um 
subterfúgio

O pensamento liberal no Brasil muitas vezes é traduzi-
do com segundas intenções. Por exemplo, na Constituição 
de 1824, outorgada por D. Pedro II, o direito à proprieda-
de privada não foi adotado para favorecer o florescimen-
to de uma economia capitalista como as que se desenvol-
viam na Europa e nos Estados Unidos, mas para proteger 
o regime escravocrata. O dogma liberal era invocado sem-
pre que se falava de abolição, pois os escravos eram consi-
derados propriedade inalienável. Ou seja, um fundamento 
das revoluções burguesas serviu a três gerações de escra-
vocratas, até 1888. Hoje, o racismo estrutural, a causa de 
muitas das nossas desigualdades, é um mal invisível, que 
ninguém confessa, como a inveja.

De igual maneira, a nossa legislação trabalhista sur-
giu durante a Carta Magna de 1937, a constituição fas-
cista do Estado Novo. Nem todos os seus dispositivos es-
tavam a serviço do regime autoritário, mas toda a parte 
que envolvia os direitos coletivos, como greves, sindica-
tos, convenção coletiva e mesmo a Justiça do Trabalho, 
serviam ao corporativismo estatal inspirado na Carta del 
Lavoro, fascista. Entretanto, o engessamento da legisla-
ção trabalhista e sindical não impediu o posterior desen-
volvimento dos direitos dos trabalhadores nem o avanço 
nas relações sociais.

Não é de se estranhar que o presidente Jair Bolsonaro 
e seus aliados, no confronto com o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a propósito do chamado inquérito das fake news, 
esgrimam o princípio da liberdade de expressão contra o 
Estado democrático de direito. No caso do deputado Da-
niel Silveira (PTB-RJ), que desafia o STF, se invoca o prin-
cípio da liberdade de expressão com a mesma esperteza 
que os senhores de escravos defendiam o direito à pro-
priedade privada.

A liberdade de expressão é uma conquista de toda a hu-
manidade, faz parte dos direitos fundamentais das pessoas, 
nas legislações da ONU, convenções internacionais e países 
democráticos. No Brasil, esse conceito dá suporte à demo-
cracia, pois afasta a ideia de censura que marca os gover-
nos autoritários. Soberania, cidadania, dignidade humana, 
valores do trabalho e da livre iniciativa e pluralismo políti-
co estão associados à liberdade individual. A filósofa Hanna 
Arendt dizia que o pensar e o agir politicamente são o fun-
damento da condição humana, que não pode ser dissociada 
da liberdade de opinião.

Obama

O Art. 5º, IV da Constituição Federal diz: “É livre a mani-
festação do pensamento, sendo vedado o anonimato”. Entre-
tanto, é assegurado o direito de resposta aos prejudicados, 
proporcional ao agravo, além da indenização por dano ma-
terial, moral ou à imagem (inciso V). No Art. 200, a lei diz: “A 
manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a in-
formação, sob qualquer forma, processo ou veículo não so-
frerão qualquer restrição, observado o disposto nesta Cons-
tituição”. Porém, há limites para esse direito, em especial 
quando é utilizado para violar ou negar garantias fundamen-
tais estabelecidas pela Constituição. Por exemplo, são invio-
láveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das 
pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano ma-
terial ou moral decorrente de sua violação.

No Brasil, a lei não admite censura, mas há responsabili-
zação, inclusive punitiva. O Estado democrático não restrin-
ge informações e ideias, mas deve responsabilizar o cidadão 
que não respeite o direito dos demais. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, o ex-presidente Barack Obama faz autocrítica 
de não ter se preocupado com as fakes news como deveria. 
Agora, promove um debate sobre o funcionamento das re-
des sociais e sua utilização para influenciar o resultado das 
eleições. Acusa a Rússia de favorecer a eleição de Donald 
Trump “trolando” as redes sociais norte-americanas. O The 
Washington Post, recentemente, dedicou um editorial ao te-
ma, a propósito dos questionamentos de Obama, que fez um 
apelo para que as empresas de tecnologia se “redesenhem” 
para proteger o público da polarização de falsidades on-line.

Em um longo discurso na Universidade de Stanford, lo-
calizada no coração do Vale do Silício, Obama falou sobre as 
maneiras pelas quais as plataformas de tecnologia ajudaram 
a dividir o público, espalhar desinformação e corroer a con-
fiança nas instituições democráticas, levando à ascensão de 
autocratas e mortes desnecessárias pelo coronavírus. “As pes-
soas estão morrendo” por causa da desinformação nos ser-
viços de mídia social, disse ele. As empresas não estão sendo 
transparentes com o público sobre como seus algoritmos — 
o software que usam para espalhar conteúdo em seus servi-
ços — funcionam.

Obama afirmou que, quando era presidente, não perce-
beu “como nos tornamos suscetíveis a mentiras e teorias da 
conspiração, apesar de ter passado anos sendo alvo de de-
sinformação”, dizendo que ainda guarda arrependimentos 
até hoje. A desinformação refere-se a uma campanha coor-
denada por líderes políticos, corporações ou outras figuras 
para espalhar falsidades prejudiciais e narrativas enganosas.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Justiça Eleitoral encer-
ra, amanhã, o prazo pa-
ra os brasileiros tirarem, 
regularizarem ou trans-

ferirem o título de eleitor e pos-
sam exercer o poder de voto no 
pleito de outubro. A procura de 
última hora pelos serviços pro-
vocou instabilidade, ontem, das 
redes do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).  

Segundo a Corte, o grande vo-
lume de acesso simultâneo, de 
quase meio milhão de brasilei-
ros, congestionou os sistemas. 
“Até as 17h, foram realizados 431 
mil atendimentos”, informou o 
TSE, em nota. “As áreas técnicas 
responsáveis já trabalham pa-
ra o restabelecimento das pá-
ginas e dos sistemas afetados”, 
acrescenta.  

O sistema voltou a funcionar 
por volta das 18h30, ainda com 
alguma instabilidade. Alguns da-
dos estatísticos, porém, estão in-
disponíveis. “Por conta da insta-
bilidade apresentada na tarde 
desta segunda-feira, nos siste-
mas do TSE, o tribunal está revi-
sando os dados, que serão divul-
gados em momento oportuno, 
ainda nesta semana”, diz o comu-
nicado. Nesses dados constavam, 
por exemplo, o número de jovens 
de 17 anos que tinham se habi-
litado, até 30 de abril, para votar 
em outubro. 

Por causa da grande demanda 
de última hora, o TSE informou 
que os cartórios eleitorais regio-
nais estão funcionando com ho-
rário estendido em uma hora — 
passaram a atender até as 18h.

Serviços

No portal do TSE (tse.jus.br) é 
possível consultar todas as pen-
dências eleitorais. O eleitor pode 
solicitar revisão de dados de tí-
tulos cancelados, que, segundo a 
Corte, entre 2018 a 2021, chega-
ram a seis milhões de documen-
tos invalidados. O cancelamento 
ocorre quando o cidadão deixa de 
cumprir alguma obrigação eleito-
ral, como não atender a chamado 
da Justiça eleitoral ou deixar de 
votar, sem justificativa, por três 
vezes seguidas. Para quem não 
coletou a biometria, no entanto, 
o cancelamento foi suspenso pe-
lo tribunal.

Também podem ser feitas alte-
rações no cadastro eleitoral — co-
mo atualização de endereço, in-
clusão de nome social e mudança 

ELEIÇÕES

 » CRISTIANE NOBERTO
Elio Rizzo/Esp. CB/D.A Press - 31/10/10

Corrida por título 
congestiona site do TSE 
Termina amanhã o prazo para tirar ou regularizar o documento e votar em outubro. 
Corte chegou a registrar, ontem, quase meio milhão de acessos simultâneos

O não comparecimento para votar rende multa e pode resultar, inclusive, no cancelamento do título

Caio Gomez

de zona ou seção eleitoral.
As eleições no Brasil têm atraí-

do a atenção de celebridades in-
ternacionais. Ontem, o ator Mark 
Hamill, astro de Star Wars, aderiu 
à campanha que incentiva jovens 
de 16 e 17 anos a votarem em ou-
tubro. “Tirem o título de eleitor 
até 4 de maio, jovens do Brasil! 
May the 4th be with you...All!”, 
escreveu Hamill, no Twitter, num 
trocadilho com a frase dos jedis 
“que a força esteja com você”.

Antes de Hamill, o ator Mark 
Ruffalo, conhecido por diver-
sos personagens, entre eles o 

super-herói verde “Hulk”, tam-
bém mandou um recado aos elei-
tores mais jovens. “Galera do Bra-
sil! Deem RT aqui com os vídeos 
que vocês fizeram incentivando 
outros jovens a tirar o título. Vou 
repostar cinco vídeos antes da 
data-limite de 4 de maio. Vamos 
bombar essa campanha! A de-
mocracia e o planeta saem ga-
nhando”, escreveu. 

O astro Leonardo DiCaprio, 
ativista da causa ambiental, 
também havia se manifestado 
na semana passada com o mes-
mo pedido aos jovens. Ontem, 

ele fez nova postagem. “Obri-
gado aos heróis da democracia 
no Brasil que estão ajudando os 
jovens a se registrar para votar. 
Para saber mais sobre como ti-
rar o seu título on-line até o dia 
4 de maio, acesse http://seuvo-
toimporta.org, http://cadavoto-
conta.org.br, http://olhaobaru-
lhinho.com”, escreveu o ator em 
inglês e português.

De janeiro até 31 de março, o 
Brasil ganhou pouco mais de 1 
milhão de novos eleitores na fai-
xa etária de 15 a 18 anos. (Cola-

borou Deborah Hana Cardoso)

Mais de 80 policiais começa-
ram, ontem, um curso básico de 
proteção à pessoa visando o re-
forço da segurança dos candi-
datos que vão concorrer ao Pa-
lácio do Planalto em outubro. A 
estratégia é liderada pela Polí-
cia Federal, que decidiu adian-
tar a preparação dos esquemas 
de proteção.

A expectativa de uma dispu-
ta acirrada entre o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) — líderes das pesquisas 

de intenção de voto — colabo-
rou para a iniciativa de reforço 
do esquema de segurança dos 
candidatos. Desde março, a Po-
lícia Federal trata do tema. Na 
época, enviou aos partidos um 
ofício em que informava a ante-
cipação dos processos de elabo-
ração do plano de proteção dos 
presidenciáveis. As informações 
são da Folha de S.Paulo.

“Firme no propósito institu-
cional de aperfeiçoar a atuação 
e de mitigar os riscos para a se-
gurança dos candidatos e de to-
dos os envolvidos no processo 
democrático eleitoral, a Polícia 

Federal tem antecipado as ações 
visando a elaboração do pla-
nejamento operacional para as 
eleições presidenciais de 2022 
e dos planos de ação de segu-
rança pessoal dos candidatos”, 
diz o ofício.

A PF ainda afirma ter “um 
planejamento operacional bem 
elaborado, eficiente demanda, 
tempo razoável para sua con-
fecção e constante diálogo” com 
os representantes da campanha 
e, por isso, já estava querendo 
iniciar as tratativas com os di-
rigentes dos partidos que tive-
rem candidatos.

Segurança reforçada para candidatos
 » TAÍSA MEDEIROS

O Solidariedade, partido pre-
sidido pelo deputado federal 
Paulinho da Força, oficializará, 
hoje, o apoio ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O 
evento ocorrerá em São Paulo. 

Paulinho receberá Lula; a pre-
sidente do PT, deputada Gleisi 
Hoffmann; o pré-candidato a vice 
na chapa com o petista, o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (PSB); 

e a deputada Marília Arraes (PE) 
— que trocou o PT pelo Solidarie-
dade em março.

O apoio a Lula chegou a ficar 
sob risco após Paulinho da For-
ça ser vaiado em ato com centrais 
sindicais no último dia 14. Lula e 
Gleisi, porém, reuniram-se com o 
deputado, cinco dias depois, para 
resolver a questão. O presidente da 
legenda, então, reafirmou o apoio. 

“O Solidariedade vai cons-
truir uma frente ampla com 

diversas lideranças e partidos 
que querem se unir a favor de 
melhorias para o Brasil. Mas, 
para isso, precisamos nos unir 
para apoiar Lula nas próximas 
eleições presidenciais”, afirmou 
Paulinho da Força, em nota di-
vulgada pela legenda. “Consoli-
dar essa aliança é muito impor-
tante para trabalhadores, apo-
sentados e para quem está em 
situação de extrema pobreza”, 
acrescentou o texto.

Paulinho da Força é considera-
do um articulador importante pa-
ra a formulação de uma frente am-
pla de apoio à chapa Lula-Alckmin. 
Em coletiva após a reunião com os 
líderes do PT, o deputado afirmou 
que pretende conversar com in-
tegrantes de MDB, PSD e Avante.

Na semana passada, PSol 
e Rede Sustentabilidade tam-
bém anunciaram oficialmente 
o apoio à pré-candidatura do ex
-presidente.

Solidariedade vai anunciar apoio a Lula

PF lidera a estratégia de 
proteção a presidenciáveis 

PF/ Divulgação

Chamada final

Veja como proceder para ficar 
apto a votar em outubro

» Regularização do título
Acesse o site do TSE (https://
www.tse.jus.br/) e clique na aba: 
situação eleitoral. Lá, encontrará 
o status do seu título, regular ou 
cancelado. Em caso de multas, 
será possível emiti-las.

» Solicitar segunda via
Utilize a versão digital baixando 
o aplicativo e-título em seu 
dispositivo eletrônico (smartphone 
ou tablet). O sistema está 
disponível nas lojas Android e 
iOS gratuitamente. Você também 
pode solicitar uma via impressa 

gratuitamente em um cartório 
eleitoral. Esteja com os seguintes 
documentos: documento oficial 
de identificação; comprovante de 
residência recente (últimos três 
meses); certificado de reservista.

» Como solicitar transferência?
O atendimento é feito de forma 
virtual por meio do portal 
https://www.tse.jus.br/eleitor/
autoatendimento-do-eleitor/#/. 
O tribunal ressalta que é preciso 
estar residindo há, pelo menos, 
três meses no novo município 
e que já tenha transcorrido, 
no mínimo, um ano da data 
do alistamento eleitoral ou da 
última transferência de título.

» Como tirar o título de eleitor
Primeiramente, é necessário 
digitalizar documento oficial 
de identidade com foto (frente e 
verso); comprovante de residência 
recente (no caso de transferência, 
prazo mínimo de três meses de 
residência no novo endereço); 
comprovante de pagamento de 
débito com a Justiça Eleitoral 
(quando houver débito); e 
comprovante de quitação do serviço 
militar, para o alistamento, sendo 
o requerente do sexo masculino 
(para homens com 19 anos que 
ainda não tenham título eleitoral). 
Feito isso, acesse a página do 
Título Net e clique no link iniciar 
seu atendimento a distancia.

 » VICTOR CORREIA
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Do jeito que 
está, não leva

Os mais moderados apoiadores de Lula na seara política dizem que ou ele faz logo 
uma guinada ao centro, ou correrá o risco de ser ultrapassado por Jair Bolsonaro 

nas pesquisas de intenção de voto. Em São Paulo, levantamentos já detectaram esse 
movimento. Portanto, melhor moderar logo o discurso do que ficar  

esperando o auge da campanha.
   Até aqui, Lula praticamente fechou os partidos de esquerda, mas não está agregando 

votos ao centro. Se continuar assim, a tendência, segundo alguns, é surgir espaço para 
algum nome da terceira via, ou Bolsonaro tomar mais espaço de centro.  

As duas situações preocupam os apoiadores do petista. 

CURTIDAS

PODER

Novo aceno para os policiais
Sob pressão das categorias por reajuste salarial, o presidente Jair Bolsonaro promete mais vagas para PF e PRF 

E
m meio à pressão pelo rea-
juste salarial prometido 
às categorias policiais, o 
presidente Jair Bolsonaro 

(PL) prometeu aumentar o nú-
mero de convocados em concur-
sos da Polícia Federal e da Polí-
cia Rodoviária Federal. A princí-
pio, seriam chamados mil novos 
agentes, mas o chefe do Execu-
tivo quer que o número chegue 
a dois mil. 

Questionado sobre o assunto 
por apoiadores, ontem, na saída 
do Palácio da Alvorada, Bolsona-
ro chegou a telefonar para o mi-
nistro da Justiça, Anderson Tor-
res, pedindo um “aditivo” para 
ampliar as vagas.

Inicialmente, o chefe do Exe-
cutivo ligou para o secretário 
de Desburocratização da pasta, 
Caio Paes de Andrade. “Aprovou 
o PLN 01, ok? Aquele concurso 
da PF e PRF, como é que está aí? 
Qual o máximo que você pode 
botar lá, de aproveitar gente lá? 
Legalmente? 535? Ok, pode ver 
e me retornar agora?”, pediu ao 
telefone, diante dos apoiadores.

O presidente se dirigiu, en-
tão, a uma simpatizante com 
classificação insuficiente para 
ser convocada: “São 535, pega 
(a sua classificação)? Estamos 
salvando quem pode. Nós fo-
mos muito além do concurso, 
tá?”, acrescentou.

Em seguida, Bolsonaro acio-
nou Torres. “Você pediu quantas 
vagas para a PF e a PRF, que es-
tá lá com o Caio? Qual o teu pe-
dido para cada Força? Se tu pas-
sar para mil para cada lado, acha 
que dá para resolver? Então, faz 
um aditivo, aí, e pede mil vagas 
para cada, já que tu está no limite 
teu. Pode ser? Tem como formar, 
este ano, essa turma toda? Tem. 
Então valeu”, concluiu.

Ovacionado pelos presentes, 

o presidente se justificou sobre a 
medida afirmando que a polícia 
é lucrativa para o país. Ele apro-
veitou para alfinetar o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que, no sábado, disse que o 
chefe do Executivo “não gosta de 
gente, gosta de policiais”. 

“Estou resolvendo a questão 
da PF, PRF porque são até lucra-
tivas para nós, apreensões, com-
bate à corrupção. Por isso que 
aquele cara de nove dedos disse 
que eu não gosto de gente, que só 
gosto de polícia”, ironizou. Pos-
teriormente, Lula se desculpou 
com a categoria.

Insatisfação

Em nota, a Federação Nacio-
nal de Policiais Federais (Fena-
pef) afirmou que “considera que 
os aprovados no concurso estão 
qualificados para ingressar na 
corporação”. 

“São concursados que passa-
ram por uma das mais duras se-
leções do país. Vale lembrar que 
os concursos para Polícia Fede-
ral são longos e caros e que cha-
mar quem já foi testado e apro-
vado resulta em economia para 
os cofres públicos”, diz a entida-
de. “Importa ressaltar, ainda, que 
há previsão orçamentária para o 
aproveitamento e há necessida-
de de efetivo para fortalecimen-
to das atividades exercidas pela 
Polícia Federal”, apontou.

Hoje, o deputado Aluisio Men-
des (PSC-MA), vice-líder do go-
verno na Câmara, tem encon-
tro marcado com Torres para 
abordar o prometido reajuste. 
Ao Correio, no domingo, o par-
lamentar enfatizou que, se o au-
mento não sair, haverá proble-
mas com “uma base  muito forte 
do presidente”. “Há um clima de 
insatisfação muito grande, mas 
eu sou otimista. Há espaço para 
negociar”, destacou.

Bolsonaro conversa com o ministro Anderson Torres: presidente diz que polícias são “lucrativas”

Evaristo Sa/AFP)

 » INGRID SOARES

Os servidores do Banco Cen-
tral (BC) vão retomar, hoje, a gre-
ve geral por tempo indetermina-
do. A decisão foi aprovada, na úl-
tima sexta-feira, em assembleia 
por ampla maioria da catego-
ria, segundo o Sindicato Nacio-
nal dos Funcionários do Banco 
Central (Sinal). 

O presidente do Sinal, Fábio 
Faiad, explicou as razões prin-
cipais da retomada do movi-
mento. Segundo ele, o presiden-
te do BC, Roberto Campos Ne-
to, não cumpriu o compromis-
so de conseguir, ainda em abril, 

uma reunião entre o sindicato e 
o ministro-chefe da Casa Civil, 
Ciro Nogueira. Além disso, não 
foi apresentada “proposta alter-
nativa aos 5% — reajuste suge-
rido pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL) e apoiado pelo minis-
tro da Economia, Paulo Guedes. 
Por fim, disse Faiad, não foi dada 
uma resposta “sobre a parte não-
salarial de nossas demandas”.

Desta vez, de acordo com o 
presidente do Sinal, a expectativa 
é retomar a greve com mais força. 
“Vamos fazer um ato presencial 
amanhã, às 10 horas, em frente 
ao Banco Central, em Brasília, 
para continuar na luta”, afirmou 

Faiad. Segundo o dirigente, com 
a volta da paralisação, várias ati-
vidades do BC ficarão compro-
metidas. “Queremos intensificar 
as atividades, e a nossa ideia é 
que a reunião o Comitê de Esta-
bilidade Financeira (Comef), por 
exemplo, não aconteça no final 
de maio, como estava previsto”, 
disse Faiad.

Os servidores do BC iniciaram 
o movimento grevista no início 
de abril, mas haviam interrom-
pido a paralisação no último dia 
19. Na ocasião, o sindicato afir-
mou que estava dando um vo-
to de confiança a Campos Ne-
to e estabeleceu prazo até 2 de 

maio para que o governo fizes-
se uma contraproposta formal à 
categoria, que reivindica reposi-
ção salarial de 27% a partir de 1º 
de julho. De acordo com o Sinal, 
a proposta do governo de conce-
der reajuste de 5% — para todos 
os funcionários federais — é in-
suficiente.

A greve dos servidores adiou 
uma série de divulgações de do-
cumentos e estatísticas do BC, 
que voltaram a ser publicadas 
após a suspensão da mobiliza-
ção. Muitos dados, porém, ainda 
estão atrasados. Procurado, o BC 
afirmou, por meio da assessoria, 
que não faria comentários.

Servidores do BC retomam greve
 » FERNANDA STRICKLAND

E a tensão não vai passar

 A tomar pelas manifestações nos 
atos pró-governo, a tensão com o 
Supremo Tribunal Federal não vai 
terminar tão cedo. Será de altos e 
baixos ao longo de toda a campanha.

Não será fácil para 

ninguém

Não é só Bolsonaro que tem 
problemas com o ministro Alexandre 
de Moraes. O PT terá entre seus 
advogados nesta eleição o ex-ministro 
da Justiça Eugênio Aragão, mas o 
deixará nos bastidores. É que Aragão 
e Moraes, futuro presidente do TSE, 
tiveram um embate em 2017 que 
até hoje não foi resolvido. Aragão 
acusou Moraes, seu então sucessor 
no Ministério da Justiça, de ligações 
com o PCC, e Moraes respondeu 
que iria processar Aragão para que o 
antecessor aprendesse a “calar a boca”.

Turma da paz

Os petistas planejam colocar 
como seus representantes junto ao 
TSE a presidente do partido, Gleisi 
Hoffmann, e o secretário-geral, Paulo 
Teixeira, uma dupla para lá  
de paciente.

Faça a conta

Ainda não há lastro orçamentário para 
o aceno a mais vagas para contratação 
de policiais que o presidente 
Bolsonaro fez em telefonema ao 
ministro da Justiça, Anderson Torres, 
enquanto conversava com apoiadores 
no cercadinho do Alvorada. Porém, 
no Planalto, a turma diz que algo terá 
que ser feito. Falta combinar com o 
caixa do governo, que já está para lá de 
apertado.

  
Quem prorroga quer briga/ O PTB 
viu na prorrogação dos inquéritos 
envolvendo o deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ) no Supremo Tribunal Federal 
um sinal de que o ministro Alexandre 
de Moraes não deixará barato a 
concessão da graça ao parlamentar. 
A avaliação dos petebistas é a de que 
quem quer paz tem que fazer gestos.

Pauta religiosa I/ A sessão de hoje 
da Câmara dos Deputados vem sob 
encomenda para atrair a bancada 
evangélica. Estão em pauta o Dia 
Nacional do Cristão, a garantia ao 
livre exercício da crença e dos cultos 
religiosos, e, ainda, um terceiro que 
veda qualquer alteração, edição ou 
adaptação de textos e versículos  
da Bíblia.
 
Pauta religiosa II/ O projeto que 
proíbe até adaptação dos tetos 
bíblicos promete provocar confusão. 
Afinal, há uma vasta literatura 
adaptada de passagens bíblicas.
 
Vamos votar!/ As candidatas do 
concurso Miss Bumbum 2022 também 
entraram na campanha para que os 
jovens tirem o título de eleitor. Todas 
elas posaram para fotos com o  
documento em mãos. 

EVARISTO SA / AFP

Estou resolvendo 
a questão da PF, 
PRF porque são 
até lucrativas para 
nós, apreensões, 
combate à 
corrupção”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República
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Campanha pela 
paz no trânsito

Com o tema “Juntos salvamos vidas”, a iniciativa Maio Amarelo busca conscientizar 
motoristas e pedestres sobre a prevenção de acidentes. A cada 12 minutos, um brasileiro morre nas pistas

O 
Brasil é o quarto país 
com maior número de 
acidentes de trânsito no 
mundo. A violência nas 

pistas atinge mais de meio mi-
lhão de vítimas anualmente. A 
cada minuto, pelo menos uma 
pessoa fica inválida e, a cada 12 
minutos, uma pessoa morre. É o 
que aponta o Observatório Na-
cional de Segurança Viária, no 
âmbito da campanha Maio Ama-
relo, que busca conscientizar so-
bre os perigos na estrada e, em 
2022, tem como tema “Juntos 
Salvamos Vidas”.

Os números relativos à violên-
cia no trânsito são superlativos. 
Segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), mais de 90% 
de todos os acidentes de trânsito 
acontecem por imperícia, impru-
dência e negligência. De acordo 
com o Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), o gover-
no brasileiro gasta quase R$ 60 bi-
lhões por ano com essas situações.

Nesse cenário trágico, a ini-
ciativa Maio Amarelo visa cons-
cientizar não só os condutores 
de veículos, mas também incluir 
pedestres na missão de preservar 
vidas. Por meio de ações educa-
tivas em redes sociais e de edu-
cação no trânsito, órgãos como a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
esperam conseguir alertar a po-
pulação para a importância de 
ser cauteloso na direção.

Em 2021, houve 20.053 mortes 
no trânsito no país, e 878.208 aci-
dentes, conforme revela o Regis-
tro Nacional de Acidentes e Es-
tatísticas de Trânsito (Renaest). 
Apesar da estatística preocupan-
te, é possível observar um recuo 
em relação aos levantamentos 
do ano de início da pandemia, 
quando foram 24.924 óbitos e 
875.656 incidentes.

O balanço do Carnaval 2022 
divulgado pela Polícia Rodoviária 
Federal em março, também apon-
tou que o número de mortes por 
acidentes em rodovias federais no 
período da folia foi 18% maior do 
que o registrado em 2021.

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Motocicleta que matou pedestre em acidente na BR-070 em abril: campanha busca conscientização geral no trânsito  

Reprodução/CBMDF

Se não foi possível diminuir o 
número de óbitos, a fiscalização 
conseguiu combater uma combi-
nação perigosa: álcool e direção. 
No Distrito Federal, entre janeiro 
e agosto do ano passado, a quan-
tidade de condutores alcooliza-
dos aumentou. Dados do Depar-
tamento de Trânsito (Detran/DF) 
indicam que 16.419 motoristas 

foram flagrados come-
tendo a infração — alta 
de 37,5%, na compara-
ção com 2020, quando 
o total somou 11.943.

Nova legislação

Desde abril do ano passado, 
entraram em vigor algumas no-
vas regras no Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB). Uma delas é 
a ampliação no limite de pontos 
que podem ser perdidos na Car-
teira de Habilitação (CNH): 40 
pontos para quem não tiver in-
fração gravíssima, 30 para quem 
tiver uma infração gravíssima, e 
20 para quem tiver duas ou mais.

O prazo para renovação da 
CNH e exames de aptidão física e 
mental também foram alterados. 

São 10 anos para con-
dutores com menos de 
50 anos, 5 para condu-
tores com idades entre 
50 e 70 anos, e 3 pa-
ra condutores a partir 
dos 70 anos.

Ainda, em outu-
bro de 2021, foi determinado 
um tempo máximo de dura-
ção dos processos administra-
tivos. A notificação deve ser re-
cebida em até 180 dias quando 
não houver defesa prévia (ou for 
apresentada fora do prazo) e em 
360 dias quando for manifesta-
da no período adequado. Caso 
esses requisitos não sejam cum-
pridos, a lei impede que o mo-
torista seja penalizado.

Agora, passam a valer mais 
três alterações. A primeira diz 

respeito a multas por excesso de 
peso em transporte de carga, que 
só poderão ser aplicadas quando 
o sobrepeso ultrapassar a tolerân-
cia. O encargo fica em R$ 130,16, 
sendo correspondente a infração 
média com penalidade de 4 pon-
tos, além do valor estabelecido 
para a carga que extrapolar.

As multas para empresas que 
possuem veículos registrados em 
nome de Pessoa Jurídica (PJ) serão 
multiplicadas por dois por contar 
com a Não Identificação do Con-
dutor (NIC). Outra mudança é que 
os efeitos e consequências admi-
nistrativas de processos contra o 
motorista ficarão obrigatoriamen-
te suspensos durante o andamen-
to do procedimento legal. (*Esta-
giária sob a supervisão de Carlos 
Alexandre de Souza)

México deporta 
travesti que ia a 
Forum Mundial

TJSP mantém 
condenação a 
vizinha de Doria

Sanduíche do 
Burker King é 
proibido no DF

A presidente da 
Associação Nacional de 
Travestis e Transexuais 
(Antra) e diretora da 
Associação Brasileira 
Organizações Não 
Governamentais (Abong), 
Keila Simpson, foi impedida 
de entrar no México no 
último domingo. Ela 
participaria do Forum 
Social Mundial, que ocorre 
no país latino, para falar 
sobre direitos LGBTQIA+ 
no Brasil. Keila afirma que 
foi detida na alfândega por 
não ter o nome feminino 
registrado nos documentos. 
A brasileira ficou quase 10 
horas detida no aeroporto 
e, depois, deportada para o 
Brasil. “Foi constrangedor. 
Tenho absoluta certeza de 
que foi pela minha condição 
de ser travesti”, disse. O 
Correio entrou em contato 
com a Embaixada do México 
no Brasil e com o Itamaraty, 
mas não obteve resposta até 
o fechamento da edição. 

Os desembargadores 
da 6ª Câmara de Direito 
Privado do Tribunal de 
Justiça de São Paulo 
mantiveram a condenação 
da vizinha do ex-governador 
João Doria (PSDB) 
Alessandra Maluf ao 
pagamento de indenização 
de R$ 50 mil por ter gravado 
e compartilhado um vídeo 
em que atribui uma festa 
‘em plena pandemia’ ao 
filho mais velho do tucano. 
Os magistrados negaram 
recurso em que Alessandra 
sustentava que ‘jamais 
propagou’ o tal vídeo. O 
relator, desembargador 
José Carlos Costa Neto, 
destacou que as provas 
demonstram que vídeo 
gravado por Alessandra 
foi disponibilizado em 
grupos de WhatsApp com a 
descrição ‘Festa no Doria’.

O Procon proibiu a rede 
de fast food Burger King 
de vender o hambúrguer 
Whopper Costela em todo 
o Distrito Federal. O órgão 
da Secretaria de Justiça 
e Cidadania do governo 
local considerou que há 
‘publicidade enganosa’ 
na comercialização do 
sanduíche com ‘hambúrguer 
produzido à base de paleta 
suína e aroma de costela’. 
“A informação sobre a real 
composição do sanduíche 
não é disposta de modo claro 
e ostensivo na publicidade 
do produto, induzindo o 
consumidor a erro”, registrou 
o órgão em nota. Ao Correio 
o Burger King informou que 
o lançamento do Whopper 
Costela sempre trouxe com 
clareza a composição do 
hambúrguer.

AFP

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retoma, amanhã, a análise 
do chamado “Pacote Verde”. Os 
ministros discutem o conjunto 
de sete processos movidos con-
tra políticas ambientais do gover-
no Bolsonaro. Desde o início do 
mês, a Corte já derrubou cinco 
decretos do Executivo. A expec-
tativa é que o julgamento chegue 
ao fim nesta semana. 

Nesta quarta-feira, estão pau-
tados dois processos da temáti-
ca ambiental. A ADI 6148 é o pri-
meiro item a ser julgado. A ação, 
proposta pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), questio-
na a Resolução 491 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente, que 
não regulamenta de forma ade-
quada os padrões aceitáveis de 
qualidade do ar.  

A segunda matéria a ser anali-
sada é a ADO 59. Trata-se de uma 
ação do PSB, PSol, PT e Rede que 
pede a retomada do Fundo da 
Amazônia e o repasse de recursos 
a projetos de combate ao desma-
tamento já aprovados. Segundo 
as legendas, houve omissão da 
União na paralisação do Fundo 
Amazônia e do Fundo Nacional 
sobre Mudança do Clima. 

Considerada inédita, a pauta 
reúne ações desde junho de 2019 
contra decisões ou omissões do 
Executivo no combate ao des-
matamento, licenciamento am-
biental e manejo dos fundos de 
proteção da fauna e da flora. Dos 
sete processos, seis foram movi-
dos por partidos de oposição e 
um pela PGR, durante a gestão 
de Raquel Dodge.

A iniciativa da análise em 
conjunto foi das ministras Cár-
men Lúcia e Rosa Weber, que 

definiram a mudança na pauta 
com o presidente do STF, Luiz 
Fux, após receberem a visita de 
um grupo de artistas que promo-
veu o Ato pela Terra, em Brasília, 
no dia 9 de março.

O julgamento começou no 
último dia 6 de abril. Cármen 
Lúcia, relatora, proferiu um vo-
to duro, criticando a falta de 
execução do orçamento para 

políticas ambientais. A magis-
trada também cobrou a adoção 
de um novo plano para reduzir 
o desmatamento na Amazônia, 
a proteção dos direitos indíge-
nas e o combate a crimes am-
bientais. O documento deve-
rá ser entregue ao STF em até 
60 dias, que deve ser contado a 
partir da votação do relatório 
da ministra. 

Para Cármen Lúcia, o des-
monte da política ambiental de-
corre da “cupinização institu-
cional”, que desmantela as es-
truturas do Estado para garan-
tir a eficácia de uma política de 
prevenção do desmatamento da 
Amazônia Legal. 

O ministro André Mendonça, 
indicado pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL), disse haver “grandes 
dificuldades” em encontrar cul-
pados e argumentou que é me-
lhor pensar em “soluções futuras”. 

Das sete ações do Pacote Ver-
de, duas tiveram o julgamento 
travado por um pedido de vis-
ta de Mendonça. Entre elas, a 
ADPF 760, considerada um dos 
itens mais importantes da pau-
ta. A ação pede a retomada de 
um plano semelhante ao que re-
duziu o desmatamento da Ama-
zônia em 83% entre os anos de 
2002 e 2012. 

 » LUANA PATRIOLINO
 » TAÍSA MEDEIROS 

Pacote Verde perto 
de definição no STF 

MEIO AMBIENTE

Ministra Cármen Lúcia: 
governo deve entregar 
documento até 60 dias após 
conclusão do julgamento

Rosinei Coutinho/STF

90%
dos acidentes de trânsito 

ocorrem por imperícia, 
imprudência e negligência, 

segundo a ONU
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Euro

R$ 5,329

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,51% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,073
(+ 2,63%)

26/abril 4,990

27/abril 4,967

28/abril 4,939

29/abril 4,943

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,26%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/4    28/4    29/4 2/5

106.639109.349

CONJUNTURA

Inflação pressiona BC 
e juro pode subir mais
Copom deve aumentar taxa básica para 12,75% ao ano amanhã, mas, com a disparada dos índices de preços, analistas 

avaliam que ciclo de alta não vai parar por aí, o que terá efeito negativo no nível de atividade econômica

O 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom) deve 
anunciar, nesta quarta-
feira, mais uma elevação 

na taxa básica de juros (Selic), 
após nove aumentos consecu-
tivos. Conforme foi antecipado 
pelo Banco Central, o ajuste de-
ve ser de um ponto percentual, 
levando a taxa dos atuais 11,75% 
para 12,75% ao ano. Até há pou-
co tempo, a expectativa era de 
que essa nova subida encerraria 
o ciclo de alta, iniciado em mar-
ço do ano passado. A persistência 
e a intensidade da inflação, con-
tudo, podem levar o BC a conti-
nuar reforçando o aperto mone-
tário, segundo analistas, o que te-
ria impacto negativo no nível de 
atividade econômica, que já está 
baixo. Em abril, o IPCA-15 (Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo 15), considerado uma prévia 
da inflação oficial, subiu 1,73%, a 
maior variação para o mês em 27 
anos. Em 12 meses, o indicador 
acumulou alta de 12,03%, mos-
trando que a carestia está longe 
do controle. 

Relatório enviado a clientes 
ontem pelo banco Barclays rei-
tera a expectativa de alta de um 
ponto percentual da Selic, e afir-
ma que o Copom deve deixar a 
porta aberta para um novo ajus-
te em junho, “se necessário”. A in-
flação pressionada e a piora das 
expectativas do mercado devem 
levar o BC a adotar uma comu-
nicação mais aberta para o pró-
ximo encontro, na avaliação do 
economista para Brasil do ban-
co, Roberto Secemski.

Roberto Luís Troster, ex-econo-
mista-chefe da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban) e consul-
tor da Troster Associados, obser-
vou que o ciclo recente de aperto 
monetário é o maior feito pelo BC 
desde que o regime de metas de 
inflação foi implantado, em 1999, 
mas afirma que ele pode não ser 
suficiente para colocar a inflação 
dentro da meta, que é de 3,25% 
para 2023, com teto de 4,75%. Isso 
porque os reajustes não têm efei-
to imediato e, segundo ele, o BC 

demorou a reagir à alta dos preços.
“Demorou para subir e tem 

um gradualismo ruim. Imagina 
que você está descendo uma ave-
nida, uma descida forte, de bi-
cicleta, e tem que frear. Se você 
freia devagarinho, você vai frear 
por mais tempo e vai esquentar 
mais os pneus”, comparou.

Remédio amargo

A alta de juros é um remédio 
amargo, administrado às cus-
tas da qualidade de vida de par-
te da população no curto prazo. 
“É perverso. Você cresce menos, 
diminui a demanda. Para aliviar 
um pouco a pobreza, você tem 
auxílios, uma série de medidas 
de crédito. Então você vai ter o 
Banco Central pisando no freio 
e o Ministério da Economia, no 
acelerador”, alertou Troster.

A estratégia de segurar a infla-
ção via juros provoca controvér-
sias. O economista Felipe Quei-
roz, da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), afirma 
que, como os principais fatores de 
aumento dos preços vêm do lado 
da oferta, com a alta das commo-
dities e de outras matérias primas, 
além da energia, o remédio dos 
juros seria ineficaz.

“Parte dos insumos indus-
triais é importada e, com a taxa 
de câmbio no patamar em que 
está, aumenta o custo interno 
da produção. A oferta também 
diminuiu ou encareceu muito, 
como é o caso da energia”, apon-
tou Queiroz.

“Para o setor bancário e os 
rentistas, que vivem de taxa de 
juros, estamos atualmente num 
paraíso. Porém, para a economia 
real, é um completo desastre: ta-
xa de desemprego elevada, ren-
da das famílias caindo e o Bra-
sil voltando ao mapa da fome. A 
tendência é de que o crescimento 
continue pífio, porque a política 
ortodoxa que está sendo adota-
da mina com qualquer possibili-
dade de crescimento sustentável 
da economia”, avaliou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI* IBC-Br: alta 
de 0,34%

Em fevereiro, o Índice de Ativi-
dade Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br) — considerado uma 
prévia do Produto Interno Bru-
to (PIB) — teve alta de 0,34% em 
relação ao mês anterior. Já em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2021, o indicador avan-
çou 0,66%. O resultado no mês fi-
cou abaixo da estimativa do mer-
cado, que era de 0,50%.

No acumulado de 12 meses, o 
crescimento da atividade econô-
mica foi de 4,82%. O economis-
ta da Terra Investimentos Home-
ro Azevedo Guizzo explicou que, 
no ano, o avanço foi de 0,44% so-
bre o primeiro bimestre de 2021. 
“Em fevereiro, o IBC-Br pratica-
mente ‘fechou’ o gap em relação 
ao nível pré-covid”, esclareceu. 
“O bom desempenho da produ-
ção industrial e, principalmen-
te, do setor de serviços em feve-
reiro explicam o crescimento na 
margem.” 

Para o restante do ano, porém, 
Guizzo não acredita em um de-
sempenho forte do IBC-Br, “por 
conta do aperto da política mone-
tária e do efeito recessivo da ace-
leração recente da inflação”. “O 
número reforça nossa projeção 
de um crescimento razoável do 
PIB no 1º trimestre do ano. Nos-
sa projeção é de avanço de 0,2% 
em relação ao 4º trimestre do ano 
passado”, completou.

Já o economista da FAE Bu-
siness Fábio Tadeu Araújo disse 
que, neste ano, provavelmente, 
teremos um crescimento final do 
PIB abaixo de 1,5%. “Talvez seja 
menos de 1%”, afirmou. Segundo 
ele, as notícias do lado da ativi-
dade econômica são reflexo cla-
ramente da política de aumento 
da taxa de juros. 

O Banco Central está atrasado 
com a divulgação do IBC-Br, que 
deveria ter sido publicado em 
abril, devido à greve dos servido-
res do BC, que reivindicam 27% 
de aumento salarial. (FS)

A perspectiva de alta dos juros 
nos Estados Unidos e a desacele-
ração da economia da China, que 
enfrenta novos surtos de covid-19 
e decretou lockdown em várias ci-
dades, aumentaram a incerteza 
dos mercados ontem. No Brasil, o 
dólar disparou 2,63%, terminan-
do o dia cotado a R$ 5,07, após 
ter superado R$ 5,08 na máxima 
da sessão. Já a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) continuou em tra-
jetória de baixa, com o Ibovespa, 
principal indicador dos negócios, 
registrando queda de 1,15%, para 
106.639 pontos, atingindo o me-
nor patamar desde 18 de janeiro.

A expectativa de que o Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano) deve anunciar, 
amanhã, uma alta de 0,50 ponto 

percentual na taxa básica de ju-
ros para enfrentar uma inflação 
que alcançou 7% em 12 meses, 
foi o principal motivo da alta 
do dólar. Ontem, o rendimento 
dos títulos de 10 anos do Tesou-
ro norte-americano atingiu 3% 
ao ano, o maior nível intradiário 
desde dezembro de 2018.  Com 
juros maiores nos EUA, os inves-
tidores direcionam recursos para 
aquele país, e o resultado é a va-
lorização da divisa. 

Diante da alta da moeda dos 
EUA, o Banco Central informou 
que, hoje, realizará um leilão de 
swap cambial — operação equiva-
lente a uma venda de dólares. A ex-
pectativa de analistas é de que seja 
injetado cerca de US$ 1 bilhão no 
mercado. A preocupação do BC é 
a de evitar a volatilidade da moe-
da. A subida do dólar também tem 

efeito inflacionário sobre grande 
parte dos preços da economia.   

No Brasil, a expectativa tam-
bém é de alta dos juros. O Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) deve, nesta quarta-feira, 
aumentar a taxa básica, a Selic, 
em 1 ponto percentual, levan-
do os juros para 12,75% ao ano. 

Dados fracos da economia 
chinesa, em meio ao combate 
à covid também pesaram sobre 
as bolsas em todo o mundo. Se-
gundo Eliz Sapucaia, economis-
ta da Research e Estratégia Terra, 
no Brasil os juros subiram com o 
processo de reprecificação dos 
ativos globais a um ambiente de 
liquidez menos abundante. 

“Isso aconteceu diante das 
medidas de aperto sinaliza-
das por bancos centrais de 
mercados desenvolvidos, que 

continuam a ter efeito sobre a 
curva de juros no Brasil”, expli-
cou. Com isso, os juros futuros 
encerraram a sessão de ontem 
em forte alta, seguindo a pres-
são global. Um exemplo foi a ta-
xa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2024, que subiu de 12,582% 
para 12,680% ao ano. Nos con-
tratos com vencimento em ja-
neiro de 2025, o índice avançou 
de 12,031% a 12,165%. 

Apreensão

De acordo com o economista 
autônomo Hugo Passos, os in-
vestidores estão apreensivos com 
a queda da economia mundial. 
“Pelo lado dos EUA, os investido-
res aguardam a decisão de juros 
do Fed para ter sinais melhores 

sobre a política monetária”, ex-
plicou. Segundo o economista, 
com a piora na inflação e expec-
tativa de aumento de juros, é 
possível que os EUA entrem nu-
ma recessão. “O que faz com que 
investidores tirem seus investi-
mentos de renda variável e colo-
quem em renda fixa.”

Passos ressaltou ainda que, 
na China, os novos confina-
mentos e lockdowns prejudi-
cam a economia, visto que afe-
tam a cadeia produtiva global, 
podendo gerar mais inflação. 
“Já na Europa os indicadores de 
demanda da indústria vieram 
abaixo do esperado e as vendas 
do varejo, na Alemanha, caíram 
em março, o que pesa sobre as 
bolsas europeias. Vale lembrar 
que as tensões entre Rússia e 
Ucrânia continuam.”

Dólar salta 2,63% e vai a R$ 5,07; Bolsa recua
 » FERNANDA STRICKLAND

Pelo lado dos EUA, 

os investidores 

aguardam a decisão 

de juros do Fed para 

ter sinais melhores 

sobre a política 

monetária. Com isso, 

os investidores  

tiram recursos da 

renda variável”

Hugo Passos, economista
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 »Entrevista | PEDRO GUIMARÃES | PRESIDENTE DA CEF

A 
Caixa Econômica Fe-
deral já recebeu mais 
de 1,5 milhão de soli-
citações de microcré-

dito pelo SIM Digital em menos 
de um mês de operações. O pro-
grama oferece até R$ 1 mil para 
pessoas físicas e R$ 3 mil, para 
Microempreendedores Indivi-
duais (MEI), respectivamente. 
Além disso, o banco prevê mais 
de R$ 77 bilhões para inves-
timentos em pequenas e mé-
dias produções agrícolas na 

primeira geração de aplica-
ções em  agronegócio do ban-
co até 2023. 

“Estamos chegando a todos os 
lugares do país, com a criação de 
mais de 300 agências para aten-
der quem não consegue acessar 
os programas por meio digital”, 
explica Guimarães. “Isto porque 
o microcrédito é fundamental 
para o Brasil”, avalia o presiden-
te do maior banco digital do He-
misfério Sul.

Lançado no final de mar-
ço, o Programa de Simplifica-
ção do Microcrédito Digital para 

Empreendedores — Sim Digital 
já realizou mais de 1,5 milhão de 
operações de microcrédito até o 
momento, dos quais 80% foram 
realizados por pessoas físicas ou 
jurídicas com o nome sujo, ou se-
ja, negativados nos órgãos de pro-
teção ao crédito. 

O programa é executado pelo 
Fundo Garantidor de Microfinan-
ças da Caixa (FGM) e receberá um 
aporte de R$ 3 bilhões do FGTS. 

O valor médio contratado en-
tre aqueles com restrição de cré-
dito foi de R$ 778,31 — no mes-
mo período, os cerca de 102 mil 

requerentes restantes e que não 
estavam com nome restrito, re-
gistraram um tíquete médio de 
R$ 735,50. 

O lançamento do programa 
de microcrédito da Caixa resul-
ta de um planejamento gesta-
do há meses. No início do mar-
ço, o Pedro Guimarães esteve em 
viagem oficial a Bangladesh e 
ao Quênia para conhecer a essa 
modalidade. As equipes da Cai-
xa também conheceram como o 
sistema funciona no Peru e no 
México. Esses estudos foram im-
portantes para o banco brasileiro 

desenvolver um modelo nacio-
nal, que abre oportunidade, es-
pecialmente, aos microempreen-
dedores individuais (MEI’s), que 
podem obter até R$ 3 mil, inclu-
sive, estando negativados, com 
juros de 1,99%, parcelados em 
até 24 vezes. 

Pessoas físicas têm acesso a fi-
nanciamento de até R$ 1 mil, com 
juros a partir de 1,95% ao mês e 
até 24 meses para pagar. 

Em outra frente, a Caixa Eco-
nômica amplia a atuação no 
agronegócio. Pelo menos duas 
linhas de crédito estão sendo 

mobilizadas. O Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor 
(Pronamp) e o Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) poderão 
oferecer até R$ 430 mil e R$ 400 
mil para financiamento de inves-
timentos por ano agrícola, respec-
tivamente; e 1,7 milhão e R$ 250 
mi para custeio dessas produções. 

O banco conta, ainda, com R$ 30 
bilhões do Plano Safra, a cargo do 
governo federal. Com isso, seriam 
quase R$ 77 bilhões para investi-
mentos em pequenos e médios do 
agronegócio brasileiro. 

 » MICHELLE PORTELA

“Microcrédito é fundamental”

Por que abrir o microcrédito  
no Brasil? 

Estamos aprendendo. E es-
sa é uma grande diferença des-
ta gestão. Não somos donos da 
verdade. Para fazer uma opera-
ção de microcrédito, nós fomos 
até quem faz isso há mais de 50 
anos, como em Bangladesh. Tam-
bém fomos ao Quênia, ao Méxi-
co e ao Peru. Estamos conversan-
do nos lugares onde as pessoas 
realizam microcrédito há muito 
tempo. Estamos utilizando essas 
conversas para entender as expe-
riências deles, pensar a tecnolo-
gia, conversar e ouvir.

A Caixa pode participar de um 
cenário internacional de oferta?

Pode fazer, mas não faremos. 
Nós fomos para aprender, te-
mos conversas em relação a es-
sas operações. A Caixa é um ban-
co muito grande, é o maior banco 
do Hemisfério Sul. Mas, lá fora, 
as pessoas conhecem os bancos 
privados e o Banco do Brasil. As 
pessoas não conhecem a Caixa. 
Só que a Caixa é muito maior que 
qualquer banco aqui, em termos 
de clientes, carteira de crédito, 
depósitos. Então, o microcrédi-
to é fundamental para o Brasil.

O que significa a iniciativa da 
Caixa sobre microcrédito?

Na minha opinião, estamos fa-
zendo algo que todos podiam ofe-
recer no sistema bancário. Essa 
parte é fundamental. Eu não pos-
so falar pelos outros bancos; pos-
so falar pela Caixa. A gente tem 
conversado para entender. Saber 
como é  feito nos outros lugares, 
para ver essa questão do uso da 
tecnologia. É o que, na minha 
opinião, as pessoas têm que fazer 
mais: ouvir. Não ser dono da ver-
dade. É o que a Caixa está fazen-
do. Não somos donos da verdade. 
Estamos conversando com quem 
faz isso pelo mundo. Porque esta-
mos fazendo algo muito rápido.

E o SIM Digital é muito fácil, 
não?

É para a gente, não é para 
quem não sabe ler. Esse é um 
ponto importante, de uma gran-
de diferença da Caixa. Por que 
nós estamos abrindo 300 agên-
cias? A minha resposta é:  estou 
viajando há 137 fins de sema-
na pelo país. Recomendo que as 
pessoas façam o mesmo, só que 
não para São Paulo, Rio de Janei-
ro ou Brasília, mas para o interior 
da região Norte e Nordeste. 

Onde há mais carências? 
É por isso que estamos abrin-

do 30 agências do Pará, 27 no Ma-
ranhão, 18 no Ceará e 15 no Ama-
zonas. Porque são locais onde vo-
cê tem muitas pessoas com fal-
ta de informação, que não conse-
guem utilizar o celular. A iniciativa 
do microcrédito vem pelo celular, 
mas virá também nas agências, 
nos correspondentes. Porque para 
essas pessoas que não conseguem 
utilizar o celular de uma maneira 
cotidiana, é importante que tenha 
essa parte. Essa é a força da Caixa. 
A gente é um banco social e um 
banco comercial. No microcrédi-
to, a gente vai fazer tanto pela parte 
digital quanto pela parte pessoal. 

Em cada país visitado, o 
microcrédito tem características 
próprias, não?

Sim. Em Bangladesh, eles 
têm pouca tecnologia, mas uma 

O que aconteceu nesta gestão 
foi que o governo utilizou três 
vezes o FGTS, em 2019, 2020 e 
2022, com a possibilidade de rea-
lização de saques, em momentos 
específicos da economia do Bra-
sil. O FGTS hoje é focado na ha-
bitação Popular e na infraestru-
tura, mas eu diria que a maior 
diferença que houve na minha 
gestão é que, agora, o FGTS e o 
FiGTS (Fundo de Investimento 
do FGTS) são respeitados. Quan-
do a gente assumiu, os dois ti-
nham o seu balanço sob ressal-
va. O que significa isso? Os ba-
lanços não tinham o respeito do 
auditor por causa de problemas 
graves de governança no passa-
do, por investimentos malfeitos, 
que geravam prejuízos. Isso de-
monstra, matematicamente, que 
essa gestão é considerada de boa 
governança. Ou seja, os recursos 
dos 89 milhões de trabalhadores 
estão sendo geridos de maneira 
responsável. 

Muito se fala que essas medidas 
têm fundo eleitoral… 

Nosso objetivo é ajudar o bra-
sileiro. A gente começou o agro, 
por exemplo, em julho de 2021, 
a um ano e meio da eleição. En-
tão, não é verdade que a gente 
começou agora. Em outros tem-
pos, a Caixa preferia emprestar 
para empresas que muitas vezes 
não pagavam e, por isso, a Cai-
xa sofreu intervenção. Houve vi-
ce-presidente da Caixa que foi 
preso e acharam milhões de reais 
em notas na casa da família de-
le. Eu não vi as pessoas pergun-
tarem se isso veio com a eleição. 
Agora, posso dar a minha respos-
ta. Não investiram em agronegó-
cio antes porque o agro nunca 
foi foco na Caixa. Então, na ver-
dade, se o agro é o principal se-
tor da economia do Brasil, como 
é que o maior banco brasileiro 
não financia o agronegócio? Te-
nho mais uma resposta: é porque 
não havia base de capital sufi-
ciente, porque a Caixa não tinha 
lucro suficiente. Nesta gestão, o 
lucro é muito forte. 

A inclusão de pessoas com 
deficiência é outro avanço de 
sua gestão?

Sem dúvida. Quando assumi, 
não havia um respeito pelas pes-
soas com deficiência que não 
ocupavam o mínimo de 5% do 
total do número de funcioná-
rios, ou seja, apesar de ser uma 
determinação do Ministério Pú-
blico, não era cumprida. Nesta 
gestão, chamamos 4,5 mil pes-
soas com deficiência. Não tenho 
a informação de que outra em-
presa no Brasil já tenha feito es-
te movimento.  

O senhor gostaria de ficar em 
caso de reeleição de Bolsonaro? 

Tem que fazer essa pergunta a 
ele. Acho que a Caixa é um dife-
rencial do Brasil. Quando eu che-
guei, a Caixa patrocinava time de 
futebol; emprestava dinheiro a 
quem não pagava de volta; gran-
des empresas receberam dinhei-
ro e não pagaram; a Caixa pa-
trocinava camarotes, não havia 
mulheres na diretoria, não havia 
meritocracia. Então, quem esti-
ver com saudade de ter um ban-
co que banca camarote de car-
naval, de executivo sendo pre-
so, essa é a avaliação que tem de 
ser feita. Desde quando entrei na 
Caixa, ninguém mais foi preso.

experiência muito grande. Fazem 
operações em grupo. No Peru e 
Índia, você tem operações com 
muita tecnologia individuais. En-
tão não é verdade que o micro-
crédito é com garantia em gru-
po. Isso não é verdade. Você tem 
locais onde essa garantia é com-
partilhada, ou seja são opera-
ções em grupo, e onde você tem 
operações individuais. Então, ao 
conversar, ao visitar, ao viajar a 
gente consegue entender várias 
operações. Esse é o nosso objeti-
vo. Não há nenhuma intenção de 
fazer nenhum empréstimo fora 
do Brasil. Só que isso não signi-
fica dizer que nós não tenhamos 
a necessidade de conversar com 
quem faz há mais de 50 anos. 

Por que o microcrédito é uma 
inovação na política da Caixa?

Nunca se deixou de emprestar 
para grandes empresas — eu não 
vou falar os nomes aqui, todo 
mundo sabe — que não pagam. 
Mas nunca ninguém se esforçou 
para fazer uma operação de mi-
crocrédito e emprestar R$ 1 mil 
para uma pessoa. Então, estou 
muito feliz porque, atualmente, 
ao invés de a Caixa ser um banco 
de algumas grandes empresas,  é 
um banco de todos os brasileiros, 
em especial, dos mais carentes. 
Essa é a diferença brutal da Cai-
xa no governo Bolsonaro para os 
governos anteriores.

Como está o trabalho da Caixa 
em relação ao agronegócio?

Antes o foco da Caixa era o ca-
pital de giro porque, na teoria, 
tem menos riscos. Eu discordo 
desse modelo. Se o agricultor in-
vestir, ele vai ter valor agregado. 
Em 15 anos — prazo de carência 
de financiamento —, você en-
frenta uma série de eventos, co-
mo seca ou geada, como tivemos 
neste ano, que são problemas co-
muns. Quando você faz um in-
vestimento de 15 anos, com três 
anos de carência, a chance de 

inadimplência é muito menor, 
porque o agricultor vai investir 
e ganhar em produtividade, de 
valor agregado, a propriedade 
poderá ser usada como garantia 
porque ela terá valorizado. 

Em alguns casos, a área do 
investimento serve de garantia? 

É como funciona nos progra-
mas habitacionais, para os quais 
fazemos empréstimos de até 35 
anos. Ao longo dos anos, o imó-
vel tem uma valorização brutal, 
e a gente tem esse valor (atual 
do imóvel) como ativo do ban-
co, uma vez que a pessoa que pe-
diu o empréstimo pagou o valor 
de entrada contando, inclusive, 
com recursos subsidiados, co-
mo no Casa Verde Amarela. En-
tão você tem o mesmo crédito 
por dentro, corrigido com juros, 
mais o seu ativo do banco. O va-
lor do imóvel aumenta muito. 
Por isso somos grandes. A Cai-
xa tem cerca de R$ 600 bilhões 
de carteira de imóvel, mas o va-
lor efetivo dessa carteira é mais 
de R$ 1 trilhão, correspondentes 
a 6 milhões de pessoas ou famí-
lias atendidas pelo crédito imo-
biliário. Isso permite, por exem-
plo, dar 70% de desconto na ofer-
ta desses imóveis em leilões. Isso 
é ter uma garantia maior.

Houve mudança nos projetos de 
habitação?

Quando a gente chegou à ges-
tão, havia muitas obras parali-
sadas. Essas habitações popula-
res tiveram problemas, porque 
os projetos eram grandes, mas 
sem infraestrutura, de Educação 
ou Saúde, por exemplo. Também 
longe das áreas urbanas. Alguns 
projetos foram dominados por 
facções criminosas. E as pessoas 
não queriam nem de graça. Tinha 
casos em que as pessoas preci-
savam pagar de locomoção mais 
do que pagavam com a habita-
ção. Viraram grandes problemas. 
Um grande problema foram as 

construtoras pequenas que não 
tinham capacidade, obras mui-
to grandes e, quando pronto, os 
apartamentos eram inabitáveis 
porque não havia como chegar lá, 
sem acesso a transporte público, 
para citar um exemplo.

Como resolver esses problemas?
Mudamos esses processos. 

Buscamos fazer financiamento 
de projetos menores, dentro das 
cidades, com tamanho menor, 
200 unidades, por exemplo.

E o que acontece nesses casos? 
Não é responsabilidade da 

Caixa oferecer infraestrutura. 
A gente financia os projetos de 
empreendimento do Casa Verde 
Amarela, que são da faixa 1; 1,5 
e 2. Fazer, por exemplo, asfalta-
mento das vias, gerar a questão 
de segurança pública, não era 
uma preocupação, ainda mais 
quando esses empreendimen-
tos ficavam longe dos centros ur-
banos. Nosso foco é fazer opera-
ções imobiliárias menores, com 
200, 300, 400 casas. Nesse mode-
lo, elas são muito mais eficientes 
do que quando você faz 10 mil 
unidades num único projeto que, 
na grande maioria das vezes, não 
oferece nenhuma infraestrutura.

O que representa o uso do  
FGTS para quitar dívidas da 
casa própria? 

É uma iniciativa importante 
porque vai beneficiar quem tem 
menos dinheiro no Brasil. Você 
financia até 80% de cada presta-
ção com limite de 12 meses, para 
valores de imóveis em até R$ 1,5 
milhão. Isso é importante porque 
são imóveis do Casa Verde Ama-
rela, mas também do Sistema 
Financeiro da Habitação (SFH), 
que podem ser financiados. 

Como foi a avaliação para 
liberar o FGTS?

As regras do FGTS são estabe-
lecidas pelo Conselho Curador. 

Executivo da Caixa Econômica Federal comemora a concessão de empréstimo para 1,5 milhão de pessoas em quatro 
semanas. Para auxiliar o público-alvo, banco vai ampliar número de agências, de modo a complementar serviços digitais  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A iniciativa do 
microcrédito vem 
pelo celular, mas 
virá também nas 
agências, nos 
correspondentes. 
Porque para essas 
pessoas que não 
conseguem utilizar 
o celular de uma 
maneira cotidiana, 
é importante que 
tenha essa parte”

Estou muito 
feliz porque, ao 
invés de a Caixa 
ser um banco de 
algumas grandes 
empresas, é um 
banco de todos 
os brasileiros, 
em especial, dos 
mais carentes. 
Essa é a diferença 
brutal da Caixa no 
governo Bolsonaro 
para os governos 
anteriores”
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RAPIDINHAS

»  Os programas de capacitação 
do Itaú Unibanco formaram, 
em 2021, 500 profissionais com 
deficiência. Entre os temas 
abordados estão bancos de 
dados e linguagens como HTML 
e Javascript. Daquele total, 100 
foram contratados pelo próprio 
banco. O objetivo é aumentar 
as oportunidades de trabalho 
para pessoas com deficiência.

»  A partir de iniciativas 
como essa, o Itaú dobrou a 
representatividade de pessoas 
com deficiência em sua a área 
de Tecnologia, saltando de 
280, no fim de 2020, para 560, 
em dezembro de 2021. Além 
disso, do ano passado para cá, 
cerca de 2,5 mil colaboradores 
passaram por treinamentos 
para tornar o ambiente do 
banco mais inclusivo.

»  A Ticket Log, marca da Edenred 
Brasil e líder no setor de gestão 
de frotas, assinou parceria com a 
Uber que prevê a integração dos 
aplicativos das duas empresas. 
Com isso, os usuários do Ticket 
Car poderão comprar créditos 
para a utilização em viagens 
de carros da Uber. A facilidade 
se soma a outros serviços de 
mobilidade presentes no app.

»  As moedas digitais avançam no 
mercado brasileiro. De acordo 
com estudo realizado pelo site 
CoinMap, 900 estabelecimentos 
comerciais aceitam Bitcoin e afins 
como forma de pagamentos. Outra 
pesquisa, desta vez da Crypto 
Literacy, mostrou que um quarto 
dos brasileiros está disposto a 
comprar com criptomoedas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O projeto é uma reivindicação de 
empresários brasileiros que se sentem 

prejudicados pela concorrência do exterior

Governo quer taxar em 60% qualquer 
compra no AliExpress e Shopee

Vai acabar a festa do AliExpress, Shopee e outros 
aplicativos estrangeiros? Talvez sim. O governo federal 
prepara uma medida provisória que taxará produtos 
de baixo valor que são vendidos em apps de compra 
internacional. O projeto é uma reivindicação de empresários 
brasileiros que se sentem prejudicados pela concorrência 
do exterior. Entre eles, Luciano Hang, dono da rede 
Havan, que é interlocutor frequente do presidente Jair 
Bolsonaro. A ideia é de que toda mercadoria comprada 
nestas plataformas pague 60% de impostos. Pela atual 
legislação, apenas os produtos que custam mais de 
US$ 50 (algo como US$ 250) estão inclusos na alíquota 
única. Ou seja, as novas regras beneficiariam diretamente 
a Havan, que vende itens a preços populares e é rival dos 
aplicativos asiáticos. De fato, algo precisa ser feito para 
dar alguma equidade nesse tipo de comércio, mas muitos 
especialistas consideram a alíquota de 60% um exagero.

76%
dos brasileiros 

querem cartórios 
digitais, conforme 
pesquisa realizada 
pelo Ipec (antigo 

Ibope) e encomendada 
pelo Movimento Brasil 

Competitivo (MBC). 
O levantamento 
também revelou 
que, nos últimos 
cinco anos, 65% 

dos brasileiros que 
utilizaram os serviços 

de cartórios no país 
se depararam com 
alguma situação 
que poderia ser 

melhorada.

Precisamos acelerar a reforma 
tributária. O Brasil conseguiu fazer 
reformas interessantes nos últimos 
anos e precisamos do primeiro 
passo da reforma tributária para 
que o país possa ser competitivo”

Márcio de Lima Leite, novo presidente da Anfavea, 

a associação que representa as montadoras

Pablo Porciuncula/AFP

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Mercado de cannabis 
pode gerar 300 mil 
empregos no Brasil

Poucos mercados são tão promissores 
quanto o de cannabis. Com a ampliação 
do uso medicinal e os debates em 
torno da legalização, as empresas 
do ramo esperam uma avalanche 
de investimentos para os próximos 
anos. Com dados do Euromonitor, a 
Associação Brasileira das Indústrias 
de Cannabis (Abicann) estima que a 
indústria pode atrair até US$ 30 bilhões 
e gerar 300 mil empregos em um 
período de 10 anos. Segundo a Abicann, 
desse montante, US$ 15 bilhões serão 
movimentados pela área medicinal.

O que há de errado 
com a Amazon?

Até pouco tempo atrás, as big techs 
pareciam invencíveis, mas a realidade 
começa a trazer novos desafios. Desde 
o início do ano, as ações da Amazon 
caíram em torno de 25%, queda 
raríssima na trajetória ascendente 
da gigante de tecnologia. Analistas 
dizem que resultados fracos do varejo 
on-line explicam o movimento, e que 
a conjuntura econômica em nada 
ajuda. O curioso é que elas sempre 
passaram imunes pelas tempestades do 
mercado. Há quem diga, porém, que as 
dificuldades são apenas momentâneas.

Locadoras de 
carros seguem 
quebrando 
recordes

Enquanto a indústria 
automotiva pisa no freio, o 
setor de locação de carros 
acelera sem parar. As empresas 
do ramo emplacaram 78,5 
mil automóveis no primeiro 
trimestre de 2022, de acordo 
com dados da Abla, a associação 
que representa as companhias. 
Com isso, a frota total de 
automóveis e comerciais leves 
nas mãos das locadoras chegou 
a 1,17 milhão de unidades, um 
avanço de 3,2% desde o início 
do ano. Em 2021, a atividade 
faturou R$ 23,5 bilhões, 33,5% 
a mais do que em 2020.

C
om a inflação em dispara-
da, o endividamento das 
famílias cresceu e bateu 
recorde. Em abril, 77,7% 

das famílias tinham dívidas em 
aberto, segundo dados da Pes-
quisa Nacional de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor, da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). É o maior pata-
mar desde o início da série histó-
rica, em 2010. Além disso, a ina-
dimplência também aumentou. 
De acordo com o levantamento, 
31,9% das famílias de renda mais 
baixa estão com contas em atra-
so. No grupo de renda mais ele-
vada, 13,5% estão inadimplentes.

A pesquisa mostra que o qua-
dro se agravou nos últimos me-
ses. Em março, o percentual 
de famílias endividadas era de 
77,5%; em fevereiro, de 76,6%. 
Em relação a abril de 2021, quan-
do a parcela de endividados es-
tava em 67,5%, a alta no indica-
dor foi de 10,2 pontos percen-
tuais. “Cada vez estamos tendo 
um maior número de endivida-
dos”, afirmou a economista Izis 
Ferreira, da CNC.

Poder de compra

O cartão de crédito continua 
sendo o tipo de dívida mais co-
mum entre os consumidores. 
Foi a única modalidade com 
aumento em abril, alcançando 
88,8% de famílias com dívidas. 
Segundo a economista, a infla-
ção alta e o encolhimento no po-
der de compra fizeram os brasi-
leiros recorrerem ao cartão de 
crédito para tentar manter o ní-
vel de consumo. “A inflação alta 
leva as pessoas a usar o crédi-
to para recomposição da renda. 

O endividamento no cartão de 
crédito vem crescendo entre os 
consumidores de todos os ní-
veis de rendimento. A moda-
lidade do crédito é a preferida 
dos brasileiros e nunca tinha ti-
do uma alta tão expressiva”, ob-
servou Izis Ferreira. 

A segunda modalidade de 
crédito mais utilizada pelos bra-
sileiros são os carnês de loja, 
cuja proporção, entretanto, não 
se compara à dos cartões de cré-
dito. “O pessoal gasta mais no 
cartão de crédito porque é um 
dos poucos recursos disponí-
veis para o consumidor que já 
está endividado”, avalia o eco-
nomista-chefe da JF Trust, Jo-
sé Eduardo Velho. Segundo ele, 
com a inflação em dois dígitos, 
é difícil que os brasileiros saiam 
rápido da situação de endivida-
mento e inadimplência.

Apartamento

A analista de sistemas Daniela 
Borges, de 51 anos, disse que te-
ve que refinanciar o apartamen-
to onde mora para quitar dívidas 
do cartão de crédito. “Eu tive que 
parcelar o cartão de crédito por-
que o salário não dava para pagar 
as faturas. Peguei empréstimo no 
banco, mas a dívida ficou tão alta 
que precisei refinanciar o aparta-
mento em que moro para pagar o 
cartão e o empréstimo”, relatou.

A vendedora autônoma Su-
zana Francisca, de 56 anos, tam-
bém está endividada com o car-
tão de crédito. “Eu contava com o 
pagamento do INSS, mas tive um 
problema para receber o benefí-
cio e precisei negociar todos os 
cartões de crédito aos quais es-
tou devendo. Eu mexo com ven-
das, então, compro as mercado-
rias sempre no crédito para re-
vender”, afirmou.

Endividamento bate recorde

Pesquisa mostra que 77,7% das famílias têm algum tipo de dívida em aberto. Inadimplência também 
está em alta. Segundo analistas, com a renda corroída pela inflação, as pessoas buscam crédito para manter o consumo

 » ISABEL DOURADO*

Itamar Aguiar/Raw Image/D.A Press

Modalidade preferida pelos brasileiros, dívidas no cartão de crédito tiveram alta expressiva 

CONJUNTURA /

Tive que parcelar 
o cartão de crédito 
porque o salário não 
dava para pagar. 
Peguei empréstimo no 
banco, mas a dívida 
ficou tão alta que eu 
tive que refinanciar o 
apartamento em que 
moro para pagar o 
cartão e o empréstimo”

Daniela Borges, 
analista de sistemas

Um desejo para quem vai se 
aposentar pelo INSS é garantir o 
benefício sem nenhuma dificul-
dade ou demora. No entanto, a 
fila para obter a aposentadoria 
ou outros direitos, como auxí-
lio-doença ou auxílio-acidente, 
está cada vez maior. De acordo 
com o último Boletim Estatís-
tico da Previdência Social, pu-
blicado no final de fevereiro, 
1.716.361 brasileiros aguarda-
vam a concessão de benefícios.

Desse total, 1,4 milhões de 
pessoas ainda esperavam a pri-
meira avaliação do INSS. Quase 

300 mil já haviam passado pela 
análise do instituto, mas preci-
savam apresentar documentação 
para concluir o processo. Minas 
Gerais é o estado brasileiro com 
o maior número de requerimen-
tos em análise (162.771).

Segundo o estudo, divulgado 
pela Secretaria de Políticas de 
Previdência Social, o tempo mé-
dio para o recebimento dos au-
xílios gira em torno de três me-
ses. Contudo, em alguns esta-
dos isso pode levar mais de cin-
co meses, como em Tocantins, 
onde o prazo chega a 155 dias. O 
Distrito Federal aparece como o 
melhor colocado nesse aspecto, 

com tempo estimado de 56 dias.
Para tentar contornar o pro-

blema, o INSS publicou, no final 
de março, uma instrução nor-
mativa, além de 10 portarias de 
apoio, que alteraram regras para 
a condução do trabalho dos ser-
vidores. Entre as mudanças, es-
tão o direito à prorrogação, por 
mais 12 meses, além dos 12 já 
existentes, do prazo para manu-
tenção da qualidade de segurado 
para o contribuinte individual, e 
a necessidade de apresentar ape-
nas um documento, em vez de 
dois, para declarar união estável.

Outra mudança é a revogação 
da necessidade de comparecer a 

uma agência bancária para rea-
lizar a prova de vida. Para o vi-
ce-presidente do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), Diego Cherulli, São me-
lhorias bem vindas. 

No entanto, ele destaca a ne-
cessidade em aumentar o nú-
mero de servidores e peritos no 
INSS para garantir uma boa exe-
cução dos trabalhos. “É necessá-
rio fazer mais concursos públi-
cos, porque não adianta ter mui-
to trabalho para fazer e não ter 
quem execute”, disse.

*   Estagiários sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

1,7 milhão de pessoas na fila do INSS
 » RAPHAEL PATI*
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A
s palavras do ministro 
das Relações Exteriores 
da Rússia, Serguei La-
vrov, ofenderam Israel 

e sobreviventes do Holocausto, 
abriram uma crise diplomática 
com o governo de Naftali Ben-
nett e escandalizaram o mun-
do. No domingo, em entrevista à 
emissora italiana Rete 4, Lavrov 
foi questionado sobre como as 
forças russas “desnazificariam” a 
Ucrânia se o próprio presidente 
do país (Volodymyr Zelensky) é 
judeu. “Quando eles dizem ‘Que 
tipo de nazificação é essa, se nós 
somos judeus?’. Bem... Eu acho 
que (Adolf) Hitler também tinha 
sangue judeu, então, isso não sig-
nifica nada. O sábio povo judeu 
diz que os antissemitas mais ar-
dentes são judeus”, respondeu.

Horas depois, a chancelaria 
de Israel convocou o embaixador 
russo em Tel Aviv, Anatoly Vikto-
rov, para prestar esclarecimentos 
— sinal de forte reprovação no 
linguajar diplomático. “Mentiras 
como essa visam culpar os pró-
prios judeus pelos crimes mais 
terríveis da história, que foram 
cometidos contra eles, e isen-
tar os opressores dos judeus de 
sua responsabilidade”, declarou 
Natfali Bennet, premiê israelen-
se, citado pelo jornal The Jerusa-
lem Post. “O uso do Holocausto 
do povo judeu como um aríete 
(máquina de guerra da Idade Mé-
dia) político deve ser interrompi-
do imediatamente”, acrescentou. 

Para o ministro das Relações 
Exteriores da Ucrânia, Dmytro 
Kuleba, Lavrov deixou vir à to-
na o “antissemitismo profunda-
mente enraizado” das elites rus-
sas. “Seus comentários hedion-
dos são ofensivos ao presiden-
te Zelensky, à Ucrânia, a Israel e 
ao povo judeu. Mais amplamen-
te, demonstram que a Rússia de 
hoje está cheia de ódio em rela-
ção a outras nações.”

“Insulto”

Em visita a Jerusalém, Daniel 
Zonshine, embaixador de Israel 
no Brasil, condenou a fala de La-
vrov, ao classificá-la como “des-
provida de sentido, sob o ponto 
de vista da história, da lógica e da 
moral”. “Os judeus foram assas-
sinados pelos nazistas e por seus 
aliados, não por outros judeus. 
Isso é um insulto aos sobrevi-
ventes e à memória dos mortos”, 
disse à reportagem, por telefone.   

A polonesa judia Halina Bi-
renbaum, 92 anos, moradora de 

Herzliya (Israel), sobreviveu ao 
Gueto de Varsóvia e ao campo 
de extermínio de Auschwitz. Em 
1945, quando os soviéticos liber-
taram os prisioneiros, ela tinha 
15 anos. Em entrevista ao Cor-

reio, Halina não poupou críticas 
a Lavrov. “O que ele disse sobre 
os judeus é feio, estúpido e peri-
goso para o mundo. Mas, se Aus-
chwitz pôde funcionar por três 
anos como uma máquina gigan-
te de assassinatos, em uma cultu-
ra tão desenvolvida, como a ale-
mã, então, tudo é possível”, desa-
bafou. “Temos os fatos: o que os 
russos estão fazendo à Ucrânia. 
Ninguém deteve Hitler, ninguém 
detém (o presidente russo) Vla-
dimir Putin. Ninguém consegue 
calar a boca de Lavrov e impedir 
que ele diga coisas racistas, odio-
sas e grosseiras”, acrescentou. 

Halina disse que, entre os 
anos 1930 e 1940, viu “o grande 
poder do mal”. “Experimentei as 
mais terríveis crueldades cometi-
das pelo regime de Hitler. Vi o co-
meço da grande queda de Hitler, 
em 1945. Depois da libertação de 
Auschwitz, fui à Alemanha e vi 
florestas queimando, tudo estava 
quebrado, as casas das pessoas 
tinham se transformado em ruí-
nas. Da mesma forma como Hi-
tler fez com sua terra, Putin está 
fazendo à Ucrânia. Já estive nes-
se ‘filme’ do demônio!”, advertiu.

Por sua vez, o caçador de 
nazistas israelense Efraim Zu-
roff, presidente do Centro Simon 
Wiesenthal (em Jerusalém), clas-
sificou as declarações de Lavrov 
como “desagradáveis”. “Elas im-
plicam que os judeus são respon-
sáveis pelo Holocausto, já que o 
próprio Hitler teria sangue judeu. 
É um caso horrível de antissemi-
tismo”, afirmou à reportagem. 

Por e-mail, o historiador Paul 
Lerner — professor da Universi-
dade do Sul da Califórnia e espe-
cialista sobre a ascensão do fas-
cismo — assegurou: “Hitler não 
tinha sangue judeu; isso é um 
mito que foi derrubado muitas 
vezes”. Ele afirmou que Putin es-
tá revivendo a memória da Se-
gunda Guerra Mundial, quando 
os soviéticos derrotaram os na-
zistas alemães, em grande parte 
no território da Ucrânia. “É uma 
maneira de transformar a agres-
são russa em luta defensiva. Mas, 
a Rússia é o agressor. Moscou 
usa o contexto histórico da Se-
gunda Guerra para reformular a 
agressão russa. Por essa lógica, os 
ucranianos democratas são equi-
parados aos nazifascistas, e os 
russos, aos soviéticos. Nada dis-
so resiste a escrutínio histórico.” 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Lavrov (acima), chefe da diplomacia russa, mencionou Hitler (abaixo) ao citar “nazificação” na Ucrânia

Maxim Shipenkov/AFP

AFP

Pontos de vista

Por Daniel Zonshine

 
“Imperdoável”

“O que o ministro Lavrov disse 
não apenas é errado, sob todos os 
pontos de vista, mas ultrajante e 
imperdoável. Perdi meus avós no 
Shoah (Holocausto). Ele ofendeu 
o povo judeu e os sobreviventes 
do Holocausto.”

Embaixador de Israel em Brasília
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ISRAEL reage com 
FÚRIA a fala de LAVROV

Chanceler da Rússia compara o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, a Adolf Hitler e afirma que líder nazista tinha “sangue 
judeu”. Premiê israelense, Naftali Bennett, exige o fim do uso do Holocausto como arma política e convoca o embaixador russo

Anexação

A Rússia planeja realizar re-
ferendos “em meados de maio” 
para “tentar anexar” Donets e 
Luhansk, repúblicas separatistas 
pró-Rússia que formam a região 
do Donbass, no leste da Ucrâ-
nia. “Segundo as informações 
mais recentes, acreditamos que 
a Rússia tentará anexar a ‘Re-
pública Popular de Donetsk’ e a 
‘República Popular de Luhansk’”, 

declarou o embaixador dos EUA 
na Organização para a Seguran-
ça e Cooperação na Europa (OS-
CE), Michael Carpenter. “Essas 
informações mostram que a Rús-
sia tem a intenção de organizar 
referendos” neste sentido “até 
meados de maio”, acrescentou. 
De acordo com ele, um plano si-
milar está sendo montado por 
Moscou para a cidade costeira de 
Kherson, capturada desde o iní-
cio da guerra, em 24 de fevereiro. 

Ontem, duros combates fo-
ram registrados no Donbass, 
principalmente em torno das ci-
dades de Izyum, Lyman e Ru-
bizne. O Estado-Maior ucrania-
no anunciou que os soldados da 
Rússia tentam consolidar o con-
trole sobre essas posições para 
“preparar o ataque contra Seve-
rodonetsk”, uma das principais 
cidades do Donbass ainda em 
posse dos ucranianos. 

Em Mariupol, cidade portuá-
ria no sudeste da Ucrânia, a si-
tuação dos moradores abriga-
dos na siderúrgica de Azovstal 
segue dramática. Pouco mais de 
100 pessoas foram retiradas no 
fim de semana. As instalações 
do complexo servem de reduto 
da resistência — combatentes 
do grupo paramilitar Batalhão 
de Azov estariam entrincheira-
dos no local. Alguns dos resga-
tados contaram que falta comi-
da. Em meio a informações con-
troversas sobre a suspensão das 
operações, o brasileiro Saviano 
Abreu, porta-voz do Escritório 
Humanitário da ONU, assegu-
rou ao Correio que o resgate es-
tava em andamento. “Somente 
poderemos dar mais informa-
ções quando as operações esti-
verem concluídas.”

Um adolescente de 15 anos 
morreu em um bombardeio rus-
so contra Odessa, no sul da Ucrâ-
nia. “Um ataque com mísseis em 
Odessa danificou um prédio em 
que havia cinco pessoas. Um me-
nino de 15 anos morreu, outro mais 
novo foi levado ao hospital”, anun-
ciou a prefeitura da cidade.

Donald Trump descarregou 
sua fúria contra os manifes-
tantes do lado de fora da Casa 
Branca, em 2020, dizendo: “Vo-
cê não pode simplesmente ati-
rar neles?”. O relato é do então 
secretário da Defesa, Mark Es-
per, em trechos do livro A sa-
cred oath (Um juramento sa-
grado, em tradução livre).

Esper escreveu que es-
tava sentado no Salão Oval 
com “o presidente, com o 

rosto vermelho, e reclamando 
em voz alta sobre os protestos 
em Washington” pelo assassina-
to de um homem negro por par-
te da polícia. “Você não pode 
simplesmente atirar neles? Só 
atirar na perna deles, ou algo as-
sim?”, questionou Trump, segun-
do uma prévia do livro, à qual o 
site de notícias Axios teve acesso.

Os protestos fizeram parte de 
uma onda nacional de mani-
festações após o assassinato de 

George Floyd, em maio de 2020, 
pela polícia de Minneapolis. O 
relato de Esper parece confir-
mar testemunhos de que Trump 
defendeu uma intervenção mili-
tar para reprimir a revolta social.

Um deles aparece no livro 
Frankly, we did win this elec-
tion: The inside story of how 
Trump lost (Francamente, ga-
nhamos esta eleição: os bastido-
res da derrota de Trump, em tra-
dução livre), publicado em 2021 

por Michael Bender, repórter do 
The Wall Street Journal. 

Na obra, o jornalista citava 
fontes, segundo as quais o então 
chefe do Estado-Maior Conjun-
to, general Mark Milley, teria tido 
uma discussão com Trump con-
tra o uso das Forças Armadas, 
pois o presidente exigia uma res-
posta mais forte. Segundo Ben-
der, Trump afirmou: “Atire na 
perna deles — ou talvez no pé... 
mas seja duro com eles!”.

Ex-secretário diz que Trump queria disparos em manifestantes

ESTADOS UNIDOS 

Trump teria pedido a Esper para atirar nas pernas dos ativistas

Mandel Ngan/AFP - 20/5/2020

Por Halina Birenbaum

“Ele evoca o ódio”

“Putin mantém os crimes na 
Ucrânia. Lavrov quer acober-
tar isso, ao evocar o ódio pelos 
judeus. Como sobrevivente do 
Holocausto, fico preocupada 
com o que teorias assim trazem: 
assassinatos e ódio.”

Moradora de Herzliya, 92, 
sobrevivente de Auschwitz

Por Efraim Zuroff

“Sem base alguma”

“Não há absolutamente nenhu-
ma evidência de que Hitler tives-
se sangue judeu. Os comentários 
de Lavrov são absolutamente 
ultrajantes e sem base alguma. 
Além disso, são antissemitas. 
Lavrov tenta justificar a guerra.”

Caçador de nazistas
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T
ermina amanhã o prazo para 
que jovens tirem o título de 
eleitor para votar nas próxi-
mas eleições. É fundamental 
que esse grupo de cidadãos 

exerça o sagrado direito de escolher 
aqueles que vão nos governar e fazer 
as leis nos próximos quatro anos. De 
2018 para cá, o número de votantes 
entre 16 e 17 anos caiu 22%: eram 7,4 
milhões, agora, são 6,1 milhões. A de-
mocracia brasileira, tão atacada, ne-
cessita da participação desse público, 
do qual sairão futuros líderes políti-
cos. O Brasil precisa renovar seus qua-
dros. E nada melhor para isso do que 
o engajamento, desde cedo, na defesa 
da liberdade de escolha e contra mo-
vimentos autoritários.

O país, infelizmente, está refém de 
velhos caciques políticos, os mesmos 
que sugam dinheiro público para ga-
rantir a permanência no poder. Re-
centemente, criaram um mecanismo 
para desviar verbas federais, o Orça-
mento secreto, sem prestar contas à 
sociedade. Somente neste ano, as tais 
emendas de relator vão movimentar 
mais de R$ 16 bilhões. Esses recursos 
são distribuídos de acordo com os 
interesses do grupo de comando de 
Congresso. Não prestam contas do 
que fazem nem para o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). É a farra com o 
meu, o seu, o nosso dinheiro.

Na política, há lugar para todos. 
Mas o Brasil se ressente, há anos, de 
jovens políticos realmente dispostos 
a quebrar a estrutura arcaica que dá 
as cartas, sempre levando em conta os 
interesses próprios, e não os da maio-
ria da população. Nas eleições de 2018, 
surgiu o movimento da nova política. 
Porém, tudo não passou de uma cam-
panha enganosa de marketing. Tiran-
do duas ou três exceções, os novos po-
líticos eleitos nada fizeram em benefí-
cio do país. Foram engolidos pelos ca-
ciques, que nunca tiveram tanto poder 
quanto na legislatura atual. Mandam 
e desmandam no governo.

Os jovens não podem usar a de-
cepção com a política para se man-
ter fora do debate, como se não ti-
vessem nada a ver com os destinos 
do Brasil ou como se pouco pudes-
sem fazer. Podem muito, inclusive, 
para barrar o extremismo que tanto 
mal está fazendo à sociedade mun-
do afora. Recentemente, os jovens 
foram fundamentais para livrar a 
França da direita radical, que im-
plodiria o modelo de bem-estar so-
cial que ainda impera naquele país. 
Devem fazer o mesmo no Brasil e 
em todos os países onde autocratas 
estão se colocando como salvado-
res da pátria, mas, na verdade, que-
rem tirar liberdades, impor valores 
ultrapassados, armar a população, 
destruir a democracia.

O Brasil, sabe-se, tem enormes 
problemas: pobreza, desemprego, 
inflação alta, educação de péssima 
qualidade, saúde precária, violên-
cia. Mas esse quadro dramático só 
será revertido se a juventude abra-
çar a política e se conscientizar de 
sua força para mudanças. O voto 
consciente é o melhor caminho pa-
ra o fortalecimento do regime demo-
crático e, sobretudo, para que as de-
mandas dos cidadãos sejam atendi-
das a contento. Não exercer o direito 
ao voto é permitir que o velho filme 
se repita por anos e anos, favorecen-
do a corrupção, o autoritarismo e o 
desrespeito às instituições.

Mais de 1 milhão de jovens que 
votarão pela primeira vez neste ano 
já atenderam ao chamado da Justi-
ça Eleitoral. Trata-se de um engaja-
mento relevante. Contudo, é neces-
sário mais. O Brasil nunca precisou 
tanto daqueles que prezam pela de-
mocracia e de lideranças capazes de 
mudar a atual direção que está em-
purrando o país para a beira do pre-
cipício. Há uma insistência enorme 
pelo retrocesso. Cabe aos mais no-
vos, especialmente, evitar o desas-
tre. As urnas estão logo ali.

O voto dos jovens
pela democracia

Visionário e empreendedor 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

São muitas as facetas que pode-
riam ser destacadas da personalida-
de de Levino de Alcântara. Duas de-
las, porém, têm supremacia sobre ou-
tras: as de visionário e empreendedor. 
O centenário do professor e maestro 
foi celebrado, de forma meritória, no 
último fim de semana, por discípulos 
de diferentes gerações, que tiveram o 
privilégio de tê-lo como mestre na Es-
cola de Música de Brasília (EMB) e no 
Madrigal de Brasília.

As duas instituições criadas por 
ele contribuíram, decisivamente, pa-
ra fazer da cidade um dos polos artís-
ticos-culturais do país ao formar ins-
trumentistas e cantores que têm bri-
lhado no Brasil e no exterior. O mais 
notório deles é Ney Matogrosso, es-
trela cintilante da MPB.

Em entrevista que me concedeu, 
publicada no Correio, em 6 de no-
vembro de 2013, sobre o cinquentená-
rio do madrigal, o cantor recordou do 
período em que era um dos coralistas 
do grupo. Num dos trechos da conver-
sa, ele disse: “Vivia um momento de 
muitas descobertas em relação às ar-
tes e à vida, quando, em 1963, passei 
a integrar o coral do Elefante Bran-
co, que deu origem ao Madrigal de 

Brasília. Foi uma experiência radical, 
sob a batuta do maestro Levino Al-
cântara, uma pessoa afável, dedica-
da e com profundo conhecimento da 
música renascentista”.

Ney contou que o madrigal ti-
nha poucas vozes femininas. “Eu, 
contratenor, por decisão do maes-
tro, passei a fazer parte do naipe de 
contraltos. Só que, como homem, ti-
nha que cantar com uma oitava aci-
ma, igual as meninas. Até 1965, en-
quanto morei em Brasília, fiz mui-
tas apresentações com o madrigal, 
o que foi da maior importância para 
minha formação artística.”

Reza a lenda que uma outra ação 
de Levino Alcântara — morto há nove 
anos — foi determinante para a cons-
trução da sede da Escola de Música. 
Certa vez, no final dos anos 1960, pas-
sando pela L2 Sul, à altura da Quadra 
602, ele viu uma área vazia e, então, 
decidiu ocupá-la. Plantou vários pés 
de pitanga e cercou o terreno. Como 
tinha bons contatos com dirigentes de 
órgãos da Prefeitura do Distrito Fede-
ral, os convenceu a permití-lo instalar 
naquele local o prédio onde até hoje 
funciona a EMB —instituição que or-
gulha o brasiliense.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aeroportos

Há dias, escrevi nesta coluna 
sobre a situação dos aeroportos 
brasileiros. Em Viracopos, Cam-
pinas (SP), houve uma colisão en-
tre duas aeronaves, quando uma 
delas taxiava. Barbeiragem ou de-
sorientação da torre de coman-
do? Não foi a primeira esse ano. 
Tem havido comportamentos in-
devidos de passageiros, somados 
aos procedimentos equivocados 
do pessoal dos aeroportos e das 
companhias aéreas. Só neste ano 
houve mais de um caso de crian-
ça embarcada desacompanhada, 
sequer portando bilhete de pas-
sagem. Congonhas está com um 
tráfego aéreo muito intenso e foi 
alvo de pedidos de diminuição, 
até judiciais. É um dos mais peri-
gosos do país, sem zona de esca-
pe satisfatória. Agora, anuncia-se 
a volta do despacho gratuito de 
bagagem, com ameaça de reta-
liação por parte das empresas aé-
reas. Tudo somado, com esse des-
controle, o que podemos esperar?

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Advogados

Antigamente, a Ordem dos Ad-
vogados não fugia da raia. Mal ou 
bem, não se omitia. Divulgava no-
tas contundentes, participando 
da vida do Brasil. O jeito é acen-
der velas. Repudiando o silêncio 
da entidade. Saudades dos tempos 
gloriosos dos presidentes Bernar-
do Cabral, Maurício Corrêa e Re-
ginaldo Oscar de Castro. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Explicações

A nação brasileira está a se perguntar porque o presi-
dente da Suprema Corte não age quanto às decisões mo-
nocráticas de vários ministros da Corte. Deixa claro que 
é um presidente apenas simbólico. Uma outra decepção 
para todos nós é o comportamento do ministro pura-
mente evangélico. Talvez, se o presidente tivesse indicado 
um ateu, teria um resultado melhor. Vejo também que os 
senhores senadores, eleitos por nós, estão aptos a inter-
rogar os ocupantes da Suprema Corte. Será que o senhor 
Alcolumbre estava com razão pelo chá de cadeira dado 
ao senhor André  Mendonça? O velho ditado diz: “Quem 
tem pressa come cru”.

 » José Bonifácio, 

Cruzeiro

Ricos e protegidos

Alguém já viu, em cerca de 200 anos de existên-
cia do Congresso Nacional, alguma coisa a favor de 

rico dar trabalho para ser apro-
vada? Ainda há pouco, só para 
ficar em um dos exemplos mais 
degenerados do estilo de vida 
dessa gente, deputados e sena-
dores aprovaram o pagamento 
de R$ 4,9 bilhões à campanha 
eleitoral de 2022, dinheiro vi-
vo, saído diretamente dos seus 
impostos e entregue diretamen-
te no bolso dos congressistas. 
O desagradável dessa afirma-
ção é que ela tem teores míni-
mos de opinião, só incomoda, 
ao contrário, porque sua base 
é uma lista sem fim de realida-
des que faz muito tempo que 
estão em discussão. Não há dú-
vida nenhuma, já que é preci-
so começar por algum lugar, de 
que o maior corruptor da his-
tória do Brasil foi o empreitei-
ro Marcelo Odebrecht, passou 
de mãos dadas com Lula os oito 
de seu governo, noves fora o pa-
raíso que viveu com Dilma Rou-
sseff. Quem diz que Odebrecht é 
um delinquente em modo extre-
mo não é este artigo, é ele mes-
mo, que confessou seus crimes, 
delatou Deus e o mundo e por 
conta disso está preso até hoje, 
em prisão domiciliar, certo, mas 
preso. Em 13 anos de Lula e Dil-
ma, na verdade, não se conhece 
um único caso de rico prejudi-
cado pelo governo, a não ser os 
produtores rurais roubados pe-
los “movimentos sociais” do PT 
e outras vítimas da criminalida-
de oficial. Os banqueiros, por 
exemplo, jamais ganharam tan-
to dinheiro na história da eco-
nomia brasileira como duran-
te o reinado da esquerda. Não 
apenas foram protegidos contra 
qualquer espécie de concorrên-
cia, liberdade econômica, no lu-
lismo bancário, só vale na hora 
de deixar que os bancos cobrem 
os juros mais altos do mundo. 

A esquerda serve os bem-aventurados da elite com a 
devoção de moleque de senzala.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Sem compromisso

Observando a convulsão e os desentendimentos dos 
partidos políticos, vejo que nenhum deles, de fato, têm 
preocupação com os destinos do país. Todos se acham 
salvadores da pátria, que, a cada, dia se deteriora, tanto 
pelas ações do Executivo, quanto pela inércia do Legisla-
tivo, cujos integrantes visam apenas obter vantagens fi-
nanceiras e danem-se” os brasileiros. Se houvesse uma 
sincera preocupação com o Brasil, os partidos se uniriam 
para livrar o país do mais perverso governo da história re-
cente, em defesa da democracia e do povo. Mas isso é exi-
gir demais, não?

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Jovem eleitor: a quem dar 
ouvidos, DiCaprio ou DiCapeta?

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Há 503 anos, num 2 de maio, 
o mundo perdeu o gênio 

Leonardo da Vinci. Da Vinci 
é um dos maiores artistas 

de todos os tempos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Indagações da mídia: “Como 
terão sido recebidas, no STF, 

as provocações golpistas 
contra a instituição e a 

democracia?” Provavelmente, 
com nojo e desprezo.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Num país com quase 12 
milhões de desempregados, 
o presidente tem que ficar 

calado. O que teria para falar, 
diante do seu fracasso?

Joaquim Honório — Asa Sul

Eleição se aproxima e a 
economia se recusa a afundar. 
Torcer contra o país não muda 

a realidade da conjuntura. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Escravismo 
persistente 

E
is o grande drama da economia brasilei-
ra nos últimos 17 anos: a total perda do fô-
lego do crescimento. Em outras palavras, 
depois de o nosso  Produto Interno Bruto 

(PIB ) ter crescido entre 7% e 9% ao ano na déca-
da de 1970, perdemos o dinamismo a partir dali, 
e, mais recentemente, acabamos crescendo, em 
média e em um “soluço”, a 3,9% anuais, no perío-
do de janeiro de 2004 a dezembro de 2013, mas, 
depois disso, a economia ficou praticamente es-
tagnada, passando a evoluir da fase seguinte até 
agora à taxa média de -0,6% ao ano Nesta última, 
tivemos uma primeira subfase em que o PIB de-
sabou pesadamente de 2014 a 2016, a partir dali 
se recuperou até o final de 2019 (quando a pan-
demia começou a se alastrar pelo mundo) e veio 
a embicada para baixo da atividade econômica no 
auge da crise do novo coronavírus, quando se deu 
a maior queda dos últimos tempos, de 15,2%, para 
a medição nos últimos 12 meses. Essa situação se 
reverteu completamente um ano depois, com a ta-
xa anual em +17,3%, por conta da base de compa-
ração superdeprimida, depois a taxa desabou no-
vamente para zero, e ali está até agora, conforme 
a última estatística mensal relativa ao PIB produ-
zida pelo Banco Central. O que herdamos para o 
futuro próximo, no âmbito das contas públicas, é 
o famigerado teto dos gastos públicos, cujo único 

efeito visível tem sido mais corte nos investimen-
tos públicos, e, portanto, no crescimento econô-
mico. Ou seja, cabe fazer o que é preciso para mu-
dar esse quadro desfavorável. 

Em seguida, é muito difícil não associar a tra-
jetória de queda do PIB à desabada da taxa de in-
vestimento em infraestrutura desde os anos 1970, 
diante da forte correlação que existe entre a evo-
lução dessas duas variáveis. Mais do que isso, de-
ve-se enfatizar que a queda do investimento em 
infraestrutura se concentrou, basicamente, no 
âmbito público. Desde o início de 1980, os inves-
timentos privados em infraestrutura oscilavam em 
torno  de 1,1% do PIB, enquanto os públicos desa-
bavam cerca de sete vezes, do final da década de 
1970 até a pouco, também medidos em percen-
tual do PIB. Sobre o desempenho dos investimen-
tos privados, vale a pena ler o comentário recente 
do jornal Valor Econômico sobre o tema: “Falta de 
interesse em leilões rodoviários coloca em xeque 
programa de concessões” (27/4/21). 

Diante do viés anti-investimento-privado em 
infraestrutura que acredito existir no país, é pre-
ciso que os governos concentrem esforços, antes 
de mais nada, no estudo da evolução recente das 
contas públicas, para entender as causas da desa-
bada dos investimentos e sugerir as soluções ade-
quadas para resolver o problema, algo a que tenho 

me dedicado fortemente nos últimos tempos. 
Discussão desse tema à parte, penso que os 

próximos governos (notadamente o federal) pre-
cisam definir o quanto antes uma meta pluria-
nual de crescimento do PIB a ser buscada a partir 
do próximo mandato, calcular quanto de inves-
timento público em infraestrutura deve ser ne-
cessário para viabilizá-la e definir um programa 
de ação para colocar isso em prática, incluindo 
especialmente um programa de ajuste dos cha-
mados gastos obrigatórios, despesas essas que 
hoje a União estima ao redor de 95% do total. Ao 
mesmo tempo, um esforço especial para remo-
ver os obstáculos ao crescimento dos gastos pri-
vados deve ser iniciado. 

Os governos devem ainda considerar a possi-
bilidade de viabilizar as metas de crescimento do 
PIB com investimentos também financiados por 
endividamento público, algo a que se deve dedi-
car atenção especial, em face da forte resistência 
que existe em vários segmentos a esse tipo de so-
lução. (Apenas a título de ilustração, se colocás-
semos como meta a taxa de investimento público 
total em infraestrutura de 5,1% do PIB observada 
no final dos anos de 1980, teríamos de investir ho-
je algo ao redor de R$ 377 bilhões, em contraste 
com a verba ínfima de R$ 3,8 bilhões com que o 
Ministério da Infraestrutura trabalhou em 2021).

 » RAUL VELLOSO
Economista

Para recuperar o PIB e o emprego

Reflexões 
sobre o censo 
das prefeitas 

brasileiras

A 
divulgação pelo Instituto Alziras dos re-
sultados das entrevistas com 42% das 
673 prefeitas brasileiras veio em um mo-
mento importante. Em ano de eleição 

nacional para Presidência, governos estaduais 
e casas legislativas, devemos observar o que as 
prefeitas nos revelam sobre as dinâmicas polí-
ticas que dificultam o avanço das mulheres no 
poder. Convido vocês para uma reflexão. 

1)  As mulheres são 51% da população, mas 
governam somente, 12% das cidades, em sua 
maioria, de pequeno e médio porte. Devemos 
nos perguntar por que os homens governam 
88% das cidades do país, incluindo todas as ca-
pitais, com exceção de Palmas, capital do Tocan-
tins. Os homens estão no comando da gestão 
dos serviços de saúde preventiva, da educação 
básica, da moradia, da cultura, da limpeza urba-
na, do transporte há séculos, e as desigualdades 
só aumentam. A população continua sem aten-
dimento adequado, em especial as populações 
mais vulneráveis como idosos, crianças, mulhe-
res, populações indígenas, quilombolas e LGB-
TQIA+. Como as necessidades de todos e todas 
serão consideradas se as pessoas que governam 
são sempre as mesmas? Os mesmos sobreno-
mes, os mesmos corpos masculinos e brancos, 
as mesmas corporações, os mesmos interesses. 
Está na hora de termos diversidade e rotativida-
de de olhares e experiências na política. Se que-
remos construir um país atento às necessidades 
dos brasileiros e brasileiras, os espaços de deci-
são pública precisam ser mais diversos. 

2) As cidades com mais prefeitas mulheres 
estão no Norte e no Nordeste. As regiões Nor-
te e Nordeste, onde se concentra a maior parte 
das populações negras, indígenas e quilombo-
las, estão abrindo as portas para as mulheres 
na política. A única mulher governadora elei-
ta em 2018 está no Nordeste (Fátima Bezerra- 
PT/RN), assim como o maior percentual de 
vereadoras eleitas em 2016. O crescimento da 
eleição de mulheres nessas regiões mostra que 
parte da população brasileira sinaliza o desejo 
de mudança no modo masculino e não inclu-
sivo de governar e legislar. 

 3) Sessenta e nove por cento  das prefeitas 
contam com outras mulheres para as tarefas 
domésticas e 12% as realizam sozinha. As mu-
lheres continuam sendo as responsáveis pelos 
cuidados com o lar mesmo estando na posição 
de comando de uma cidade inteira. Pela expe-
riência vivida pelas mulheres, podemos inferir 
que mesmo as prefeitas que contam com o au-
xílio de uma trabalhadora doméstica precisam 
se ocupar mentalmente e emocionalmente com 
o planejamento e a coordenação dos trabalhos 
relacionados à casa e cuidados com sua família. 
A carga mental coloca as mulheres no mundo do 
trabalho em desvantagem política. O sentimen-
to de cansaço e estresse causado pela terceira 
jornada delas é estratégico para que os homens 
se perpetuem no poder. 

4) Cinquenta e oito por cento das Prefeitas 
afirmam ter sofrido assédio ou violência políti-
ca pelo fato de serem mulheres. Mesmo ascen-
dendo a cargos de poder e na política, elas não 
estão livres de situações de machismo. Os ho-
mens se sentem no direito de ofendê-las, refe-
rindo a sua idade, aparência física, corpo, iden-
tidade étnico-racial, sexualidade e até mesmo 
maternidade. Por sermos poucas na política, 
estar no poder ainda não impede que mulheres 
sejam tratadas como objetos que podem ser to-
cados ou criticados.

5) Uma em cada duas prefeitas que sofreram 
violência política ou assédio não registra denún-
cia. Prefeitas não denunciaram porque não acre-
ditavam que iria haver qualquer tipo de apura-
ção. Mesmo mulheres que estão no comando de 
uma cidade desconfiam das instituições estru-
turalmente machistas. Das que registraram, 50% 
consideram que não houve a devida apuração 
dos casos e a responsabilização de gestores. Sa-
bemos que isso ocorre porque todas as institui-
ções que poderiam investigar, fiscalizar e respon-
sabilizar os agressores — polícia,  poder judiciá-
rio, partidos políticos, poder legislativo, tribunais 
de contas — ainda são dominadas por homens. 

O Censo das Prefeitas mostrou que 62% de-
las relataram não ser representadas proporcio-
nalmente dentro de seus partidos e que o maior 
obstáculo para que mulheres sejam eleitas é a fal-
ta de recursos para a campanha. As mulheres es-
tão em desvantagens estratégicas já que as deci-
sões sobre recursos estão nas mãos dos homens. 
É vital que o TSE fiscalize com rigidez para que os 
partidos respeitem a legislação brasileira de quo-
tas e fundos eleitorais para mulheres. Precisamos 
que os partidos sejam aliados à luta pela igualda-
de, mobilizando recursos financeiros e humanos 
para as mulheres candidatas e eleitas.

Para que todas as brasileiras possam ter seus 
direitos defendidos e tenhamos uma sociedade 
mais justa, inclusiva e igualitária, precisamos es-
tar em todos os espaços. Nas eleições de 2022, 
devemos ter como meta colocar mais mulheres 
nos cargos de deputadas, senadoras e governa-
doras. Só com uma grande rede plural e diversa 
de mulheres — brancas, negras, indígenas, trans, 
jovens, idosas, mulheres com deficiência — po-
deremos ter governantes que atendam aos inte-
resses de todos e todas. 

 » RAISSA ROSSITER 
Socióloga, ex-secretária-adjunta de Mulheres do DF, 
líder do Comitê Políticas Públicas do Grupo Mulheres 

do Brasil (Núcleo DF)

E
m 1850, o deputado baiano Silva Guimarães 
teve a estranha ideia de propor lei decla-
rando livres os filhos das escravas nascidos 
a partir daquela data. A proposta foi obvia-

mente arquivada porque era inconcebível rom-
per o princípio jurídico de que o ventre da escra-
va pertencia ao seu senhor. Além disso, o recém-
nascido era negro, não fazia sentido declará-lo li-
vre sem alforria individual proclamada por seu 
dono. Cento e setenta anos depois, ainda parece 
estranha a ideia de pobre estudar na mesma es-
cola de brasileiro rico. 

Foi necessário esperar até 1871 para que a ideia 
do “ventre livre” chegasse ao parlamento com 
chance de aprovação. Depois de seis meses de 
debates, a lei foi aprovada por 56 votos contra 47 
deputados que se opunham ao que consideravam 
injusta ilegalidade de “desapropriar os donos e se-
questrar os filhos de escravas”. Para conseguir os 
votos, foi necessário determinar que os filhos só 
seriam livres ao completar 21 anos, as filhas aos 
18. Achando pouco, o sistema encontrou forma 
de impedir que a lei fosse posta em prática: negar 
escola aos libertos. Os escravocratas perceberam 
que o ser humano nasce duas vezes: ao sair do 
ventre da mãe e ao entrar na escola. 

Para abolir a escravidão de uma criança, não 
basta declarar livre o ventre de sua mãe, é pre-
ciso libertar o cérebro da criança ao receber co-
nhecimento para se orientar e usufruir do mun-
do. O trabalho é servil por compra de escravo 
ou por negação de educação que assegure a 
possibilidade do trabalho livre. A Lei do Ven-
tre Livre ficou incompleta por não libertar os 
cérebros. Os libertos receberam alforria para 
usar os pés e as mãos, mas não a educação 
necessária para usufruírem da liberdade. 

Mais 20 anos foram necessários para abolir 
a escravidão no 13 de maio de 1888, mas man-
teve-se o mesmo antídoto à liberdade plena, 
negando escola aos pobres, descendentes so-
ciais dos escravos; e mais 100 anos para apro-
varem leis que assegurassem vaga em escola a 
toda criança a partir de quatro aos 17 anos; e 
adotar o programa Bolsa Escola, para dar aos 
pobres as condições de frequentarem aulas, no 
lugar do trabalho. Também para a criação dos 
programas de Merenda Escolar, Livro Didático, 
Piso Salarial Nacional para o Professor, Planos 
Nacionais de Educação I e II, Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento do Ensino Básico, 
Base Nacional Comum Curricular. Apesar dis-
so tudo, o sistema escravocrata não se subme-
teu à abolição plena da escravidão. 

Na próxima semana, faz 134 anos da Abolição, 
mas a escravidão continua mantida por sua úl-
tima trincheira: a desigualdade na qualidade da 
escola. Não sendo mais possível negar matrícu-
la a todos, o escravismo entranhado na mente 

brasileira mantém as escolas divididas entre “es-
colas casa grande” e “escolas senzala”, de acordo 
com a renda da criança: os pobres, descendentes 
sociais dos escravos, separados dos descendentes 
sociais dos senhores. 

Até hoje, a ideia de filhos de pobres estudarem 
na mesma escola de filhos de ricos parece tão es-
tranha quanto, em 1850, a ideia de libertar os filhos 
das escravas. Ainda não se aceita a ideia de que a 
escola é a continuação do ventre; não se busca pro-
mover uma lei do cérebro livre para entrar no co-
légio independentemente da renda. Ainda vale a 
regra jurídica de que o conhecimento pertence a 
quem pode comprá-lo. A proposta do deputado 
Silva Guimarães foi arquivada no século 19, tanto 
quanto no século 21 foram arquivadas a proposta 
de lei que declarava falta de decoro o parlamentar 
matricular o filho em escola privada e a proposta de 
emenda à Constituição determinando prazo de 30 
anos para todas as escolas serem de acesso público, 
mesmo não sendo estatais, todas parte de um Sis-
tema Único Nacional Público de Educação de Base. 

A escravidão sobreviverá enquanto os des-
cendentes sociais dos escravos não tiverem seus 
filhos em escolas com a mesma qualidade da-
queles são descendentes dos senhores de es-
cravos: todas em um sistema único.  A lei da 
abolição só estará completa quando, além 
do seu artigo “é declarada extinta, desde a 
data desta lei, a escravidão no Brasil”, um 
outro determinar: “fica implantado um 
Sistema Único Nacional Público de Edu-
cação de Base em todo território nacio-
nal”, que assegure a mesma qualidade 
na educação oferecida a cada brasi-
leiro, independentemente da renda 
e do endereço dos pais. 
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Exame de sangue 
para o Alzheimer

O excesso da enzima PHGDH antes do surgimento dos sintomas cognitivos da doença aparece em teste simples e pode 
ajudar no diagnóstico precoce. Descoberta feita por cientistas dos EUA também sinaliza que uso de suplemento é arriscado

U
m teste de sangue poderá 
identificar precocemen-
te o risco de desenvolvi-
mento da doença de Al-

zheimer, aumentando as chan-
ces de se postergar ou amenizar 
os sintomas com a adoção de 
um estilo de vida saudável. Em-
bora ainda não exista cura pa-
ra a doença neurodegenerativa, 
diversos estudos sugerem que 
cuidados com o corpo e a men-
te, como prática de exercícios, 
dieta com baixo 
teor de gordura 
animal e engaja-
mento social, po-
dem retardar os 
sinais cognitivos.

Agora, um es-
tudo da Universi-
dade da Califór-
nia, em San Die-
go, demonstra 
que o excesso de 
uma enzima no 
sangue está pre-
sente em pacien-
tes de Alzheimer 
mesmo antes de 
as primeiras ma-
nifestações da en-
fermidade surgi-
rem. A pesqui-
sa, que confirma 
uma descober-
ta anterior do mesmo grupo de 
cientistas, foi publicada na re-
vista Cell Metabolism. Segun-
do os autores, além de indicar 
a possibilidade de predizer a 
doença precocemente, os resul-
tados sugerem que a suplemen-
tação alimentar com o aminoá-
cido produzido pela substância 
não é uma boa ideia.

Sheng Zhong, que liderou o 
estudo, explica que pesquisas 
anteriores estimularam a cren-
ça de que suplementos con-
tendo a serina, produzida pelo 

gene PHGDH, poderia contri-
buir no combate ao Alzheimer. 
Como a substância é essencial 
para o metabolismo do cérebro, 
alguns cientistas testaram, em 
animais, se a deficiência do ami-
noácido estava ligada a degene-
rações cognitivas características 
da doença. Alguns resultados in-
dicaram que roedores com ca-
rência da substância, de fato, exi-
bem comportamentos condizen-
tes com a enfermidade.

Porém, no estudo atual, reali-
zado com tecido cerebral de hu-

manos, Zhong, Xu 
Chen e Riccardo 
Clandrelli, coau-
tores do artigo, 
constataram que 
indivíduos que 
tinham Alzhei-
mer exibiam, na 
verdade, um au-
mento da expres-
são do PHGDH. 
De acordo com 
eles, isso sugere 
que, em vez de a 
produção de se-
rina ser deficien-
te na doença, ela, 
na verdade, seria 
excessiva. “Qual-
quer pessoa que 
queira recomen-
dar ou tomar se-
rina para mitigar 

os sintomas de Alzheimer deve 
ter cautela”, afirma Calandrelli.

Dois anos antes

Há dois anos, a equipe do la-
boratório de Zhong anunciou, 
também na Cell Metabolism, os 
primeiros resultados indicando 
que o PHGDH pode ser um bio-
marcador seguro para o Alzhei-
mer. Na ocasião, os cientistas 
fizeram exames de sangue em 
idosos e descobriram que, na-
queles com a doença, os níveis 
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Se descoberta cedo, a demência pode ter seu início postergado com a prática de exercícios físicos

OLIVER BUNIC

O diagnóstico precoce do Al-
zheimer também é estudado por 
pesquisadores do Hospital Geral 
de Massachusetts, nos EUA, com 
foco em outras substâncias asso-
ciadas à doença: as proteínas be-
ta-amiloide e tau. Quando acu-
muladas no cérebro, elas inter-
rompem conexões entre estrutu-
ras importantes para a cognição. 
Em um estudo publicado na re-
vista Proceedings of the National 
Academy of Sciences, os cientistas 
verificaram que essas alterações 
interativas podem estar presen-
tes antes que os primeiros sinais 
da doença se manifestem.

Há anos, os pesquisadores sa-
bem que o excesso de beta-ami-
loide e a disfunção da tau podem 

causar a morte de neurônios. 
“Mas não sabíamos como as co-
nexões do cérebro respondem ao 
acúmulo dessas proteínas mui-
to cedo no processo da doença, 
mesmo antes dos sintomas”, ex-
plicou em nota, Yakeel Quiroz, 
autor sênior do artigo.

Para saber mais sobre esse fenô-
meno, Quiroz estudou os exames 
de tomografia por emissão de pó-
sitrons (PET) e ressonância mag-
nética funcional (fMRI) de mais 
de 6 mil pacientes de Antioquia, 
na Colômbia, que têm uma forma 
genética da doença, causada pe-
la mutação E280A. Essas pessoas 
desenvolvem os primeiros sinais 
de comprometimento cognitivo 
muito cedo, aos 44 anos, e chegam 

à demência com apenas 49.
No estudo, os participantes 

com a alteração genética ainda 
não exibiam os sinais da doença. 
Anteriormente, a mesma equipe 
mostrou que esses indivíduos exi-
bem altos níveis de beta-amiloide 
quase duas décadas antes do iní-
cio dos sintomas e alterações na 
tau por volta dos seis anos ante-
riores. Agora, os cientistas obser-
varam, com exames de imagem, a 
conectividade dentro e entre dife-
rentes redes cerebrais, formadas 
por milhões de células.

Ressonância

Os pesquisadores descobriram 
que os portadores de mutações 

apresentavam interrupções de 
conexão na rede de memória 
principal do cérebro anos antes 
do início do comprometimento 
cognitivo. Eles também desen-
volveram uma nova abordagem 
matemática que combina as in-
formações da ressonância mag-
nética com imagens moleculares 
para ver mais claramente quan-
do as regiões do cérebro come-
çam a se desconectar durante o 
processo da doença.

“Essa descoberta melhora 
nossa compreensão de como a 
patologia relacionada à doen-
ça de Alzheimer altera a orga-
nização funcional do cérebro 
anos antes que ocorra o com-
prometimento cognitivo”, disse 

Quiroz. “São constatações im-
portantes porque também su-
gerem que a ressonância po-
de ser usada, no futuro, para 

identificar pessoas que já po-
dem ter patologia em seu cé-
rebro, embora ainda sejam ne-
cessárias mais pesquisas.” (PO)

Conexões cerebrais interrompidas

Cérebro com (D) e sem Alzheimer: busca por primeiras mudanças

 AFP

Identificada em 11 países 
europeus e nos Estados Uni-
dos, a misteriosa hepatite agu-
da infantil exige medidas “mui-
to urgentes”, segundo Gerald 
Rockenschaub, diretor regio-
nal para emergências da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) na Europa. Segundo o 
boletim mais recente, até ago-
ra, foram registrados 169 casos 
da doença, sendo 100 ainda ati-
vos. Desses, ao menos 60 con-
centram-se no Reino Unido.

“É muito urgente. Estamos 

dando prioridade absoluta a isso, 
trabalhando de muito perto com 
o Centro Europeu de Controle de 
Doenças e com o Reino Unido, 
onde está a grande maioria dos 
casos”, disse Rockenschaub, ci-
tado pela agência Lusa. Ele par-
ticipou, ontem, de um encontro 
com autoridades de saúde portu-
guesas no Infarmed, em Lisboa.

“Até agora, não está totalmen-
te claro (o que provoca a doen-
ça). Há indicação de que um ade-
novírus possa ser responsável, 
mas estamos trabalhando com 

outros países afetados para reco-
lher informação, avançar na in-
vestigação e chegar rapidamente 
ao fundo disso e tomar medidas 
para evitar mais contágios”, de-
clarou Rockenschaub. Ao menos 
uma criança morreu e, em 10% 
dos casos, foi necessário realizar 
um transplante de fígado.

Anunciado pela OMS em 15 
de abril, o surto afeta crianças de 
1 a 16 anos e caracteriza-se por 
inflamações no fígado, sintomas 
gastrointestinais e elevação das 
enzimas hepáticas. “Esses casos 

são de grande preocupação”, co-
menta Thomas Baumert, hepa-
tologista e virologista do Insti-
tuto Nacional de Saúde e Pes-
quisa Médica (Inserm), na Fran-
ça. “A associação com sintomas 
gastrointestinais apontam pa-
ra uma infecção, provavelmen-
te de origem viral diferente das 
conhecidas. Esse desafio sub-
sequente à pandemia de covid 
novamente destaca a importân-
cia de estarmos preparados pa-
ra doenças infecciosas emergen-
tes”, aponta. (PO)

Hepatite em crianças é “muito urgente”
OMS

Gerald Rockenschaub: “prioridade absoluta” na agência

SAID KHATIB

Qualquer pessoa 
que queira 
recomendar ou 
tomar serina para 
mitigar os sintomas 
de Alzheimer deve 
ter cautela”

Sheng Zhong, pesquisador 

da Universidade da 

Califórnia, em San Diego, 

e líder do estudo

da enzima estavam mais altos 
até dois anos antes de eles se-
rem diagnosticados. “Várias al-
terações conhecidas associadas 
à doença de Alzheimer geral-
mente aparecem na época do 
diagnóstico clínico, que é um 
pouco tarde demais. Tínhamos 
um palpite de que havia um pre-
ditor molecular que apareceria 
anos antes, e foi isso que nos 
motivou”, conta Zhong.

Os resultados promissores 
estimularam a continuidade do 
estudo. O palpite dos cientis-
tas era de que a alteração no 
sangue tivesse alguma relação 
com o cérebro. Agora, eles ana-
lisaram informações genéticas 

extraídas do tecido cerebral 
post-mortem em quatro pes-
quisas diferentes, sendo que ca-
da uma foi realizada com 40 a 
50 indivíduos acima de 50 anos.

As avaliações foram divididas 
em grupos: pessoas saudáveis 
(controle) e assintomáticas (sem 
problemas cognitivos nem diag-
nóstico de Alzheimer, mas com 
alterações no tecido cerebral que 
indicam sinais precoces da doen-
ça). Os resultados demonstraram 
que, nesses últimos, houve um 
aumento significativo da enzi-
ma PHGDH, comparado aos que 
nem exibiam mudanças no cére-
bro nem tinham sido diagnosti-
cadas com o mal.

Outra descoberta é que, as-
sim como em modelos de ca-
mundongos testados em labo-
ratório, os níveis de expressão 
da PHGDH eram maiores quan-
to mais avançada a doença. Nos 
humanos, os cientistas fizeram 
essa constatação comparando a 
quantidade da enzima no san-
gue de pacientes diagnostica-
dos com Alzheimer com as pon-
tuações que eles obtiveram em 
duas diferentes avaliações clíni-
cas. Uma classifica a memória e 
a capacidade cognitiva, enquan-
to a outra investiga a gravidade 
da doença com base na patolo-
gia do cérebro. 

Os resultados da equipe da 

Universidade da Califórnia mos-
traram que, quanto piores os es-
cores, maior a expressão cerebral 
de PHGDH. “O fato de que o nível 
de expressão desse gene se cor-
relaciona diretamente com a ca-
pacidade cognitiva de uma pes-
soa e com a patologia da doença 
é notável. Ser capaz de quantifi-
car essas duas métricas comple-
xas com uma única medida mo-
lecular poderia tornar o diagnós-
tico e o monitoramento da pro-
gressão da doença de Alzheimer 
muito mais simples.”

Manejo

Para a neurologista Rosa San-
cho, chefe do departamento de 
pesquisa do Alzheimer’s Resear-
ch UK, no Reino Unido, um futu-
ro exame de sangue para a detec-
ção precoce pode ser muito útil 
para o manejo da doença. “Sabe-
mos que as alterações cerebrais 
na doença de Alzheimer podem 
ocorrer décadas antes que os sin-
tomas comecem a aparecer, e os 
estágios iniciais da doença pro-
vavelmente serão o momento em 
que os medicamentos futuros se-
rão mais eficazes”, diz.

Embora reconheça que tes-
tes do tipo não estarão dispo-
níveis imediatamente, Sancho 
se diz confiante. “Atualmente, 
as pessoas só recebem o diag-
nóstico de Alzheimer quando 
os sintomas aparecem. Muitas 
das ferramentas de diagnóstico 
que podem detectar alterações 
precoces são caras, como exa-
mes cerebrais, ou invasivas, co-
mo testes de fluido espinhal. Um 
exame de sangue confiável seria 
um grande impulso para a pes-
quisa de demência, permitindo 
aos cientistas testar tratamentos 
em um estágio muito anterior, o 
que, por sua vez, poderia levar a 
um avanço para aqueles que vi-
vem com demência.”
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Pandemia ainda não acabou, 
alertam especialistas

Governo considera que a situação do DF não é tão preocupante a ponto de caracterizá-la  mais como uma emergência 
sanitária. Infectologistas e pesquisadores, porém, destacam os perigos de minimizar o impacto da doença

C
om o olhar mais desaten-
to ao dia a dia das ruas do 
Distrito Federal pode se le-
var à ideia errônea de que a 

pandemia da covid-19 não é mais 
uma realidade na capital do país. 
Os brasilienses parecem estar vi-
vendo dias de total tranquilidade, 
com a liberação do uso de másca-
ras em ambientes abertos e fecha-
dos, o fim do estado de calamida-
de pública e o primeiro dia sem re-
gistro de mortes pela doença desde 
o começo da emergência sanitária 
(veja Linha do Tempo).

A taxa de transmissão da co-
vid-19 no DF atingiu, ontem, 0,92, 
e, apesar de estar dentro do limite 
considerado seguro — abaixo de 1 
—, o resultado é o maior desde 18 
de fevereiro. O número aponta que 
100 pacientes com a doença podem 
transmiti-la, em média, para 92 pes-
soas. Mesmo assim, o Governo do 
Distrito Federal considera que a si-
tuação não é tão grave. Subsecre-
tário de Vigilância em Saúde do DF, 
Divino Valero diz que não há mais 
pandemia na capital do país. Para 
ele, o cenário não caracteriza nem 
mesmo uma epidemia. “Não é nem 
uma epidemia (no DF), porque não 
há explosão de casos e os números 
estão em redução. Estamos em um 
bom estado no combate à doença, e 
o status é de controle. Eu classifico 
a situação do DF como um estado 
de alerta”, observa.

Em 13 de abril, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) mante-
ve o estado de pandemia para a co-
vid-19. Poucos dias depois, na di-
reção contrária, o GDF revogou o 
decreto de situação de calamidade 
pública no DF. “Pandemia é quan-
do uma doença está presente em 
vários continentes do mundo, en-
tão o papel da OMS, que responde 
pelo mundo, é admitir o que é lógi-
co, que a doença está presente em 
nível global”, justifica Divino Valero.

O vírus ainda circula 

No entanto, especialistas con-
sultados pelo Correio ressaltam 
que não é o momento de abaixar 
a guarda. Integrante de um grupo 
de pesquisadores que acompanha 
a evolução da pandemia no país e 
no DF desde o início da crise, o pro-
fessor Tarcísio Marciano, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), discorda 
do subsecretário Divino Valero. Pa-
ra ele, retirar a obrigatoriedade das 
máscaras em locais fechados foi 
precipitado. Somado à suspensão 
do item, o fim da calamidade pú-
blica implica percepção das pes-
soas quanto à crise. “Se passa uma 
mensagem para a população de 
que acabou a pandemia e que não 
há mais perigo, então podemos vol-
tar ao normal. Mas não é bem as-
sim. Infelizmente, o vírus ainda cir-
cula de forma significativa — claro 
que não tanto como foi no começo 
do ano”, destaca o pesquisador dos 
Instituto de Física.

Ele alerta para o surgimento de 
novas cepas do vírus. “Há sempre 
o perigo de uma variante surgir, in-
clusive que pode ser mais contagio-
sa e contra a qual as vacinas podem 
ser menos eficazes. (A pandemia) é 
um problema que ainda vai perdu-
rar por um tempo, apesar da situa-
ção atual ser de relativo conforto”, 
completa Tarcísio, que é comple-
mentado pelo infectologista Julival 
Ribeiro. “A ômicron está em circu-
lação e é uma variante altamente 
transmissível, inclusive com sub-
variantes. A doença está diminuin-
do, entretanto, novas ondas ainda 
podem acontecer”, alerta o médico. 
“Apesar do momento favorável, su-
giro que as autoridades sanitárias 

 » ANA ISABEL MANSUR

Proteção necessária: o uso de máscara, desde 10 de março, passou a ser uma decisão individual e não mais obrigatório

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

voltem a fazer campanhas esclare-
cendo às pessoas a necessidade e a 
importância de tomar a 3ª e a 4ª do-
ses. Só assim manteremos a pande-
mia em nível desejado”, aconselha 
o infectologista.

Cuidados

A também infectologista Ana 
Helena Germoglio destaca, com 
ressalvas, que o não registro de 
mortes em 24 horas é um excelente 

sinal. “Significa que a imunização 
realmente cumpriu o que prome-
teu: a diminuição do risco de casos 
graves e óbitos. Essas quedas mos-
tram que podemos tentar voltar a 
uma vida minimamente segura. 

11 de março de 2020 
suspensão das aulas nas 
escolas públicas e particulares 19 de março de 2020

fechamento de serviços não 
essenciais

2 de abril de 2020 
decreto legislativo reconhece 
o estado de calamidade 
pública no DF, com efeitos 
até 31 de dezembro de 2020

30 de abril de 2020 
uso obrigatório de máscaras

18 de maio de 2020 
início da aplicação de multas por 
falta do item de proteção, para 
estabelecimentos e pessoas

8 de março de 2021 
Ibaneis decreta estado de 
calamidade pública sem data 
para acabar

3 de novembro de 2021 
máscaras deixam de ser exigidas 
ao ar livre

19 de janeiro de 2022
item volta a ser obrigatório em 
locais abertos

4 de março de 2022
novamente, o uso da proteção 
deixa de ser exigido em lugares 
ao ar livre

18 de abril
revogação do decreto que 
reconhecia estado de calamidade 
pública no DF

10 de março
fim da obrigação das máscaras 
também em ambientes fechados

28 de abril
pela primeira vez desde o início 
da pandemia, DF não registra 
nenhuma morte por covid-19

Pandemia no DF

Palavra de especialista

Não tem como uma pandemia 
chegar ao fim em um país só. Se 
o mundo inteiro ainda está em 
alerta, o Brasil não pode relaxar. 
Os indicadores são favoráveis, 
sim, mas precisamos ter cautela 
ainda. Não é adequado, do 
ponto de vista científico, decretar 
que a pandemia acabou. A 
China, por exemplo, está em um 
momento complicado ainda. 
Com a globalização e a rapidez 
na movimentação de pessoas, 
não se pode baixar a guarda.

Hoje, principalmente, deve-
se olhar as hospitalizações por 
covid-19 e, como consequência, a 
capacidade hospitalar de absorver 
esses potenciais casos, além de, 
obviamente, acompanhar o 

número de casos novos. Esses 
indicadores estão em níveis 
confortáveis, mas devem ser 
monitorados, para evitar uma 
nova sobrecarga no sistema de 
saúde, caso surja uma nova 
variante. Há consenso no mundo 
científico de que outras cepas vão 
aparecer. É uma questão de tempo. 
Quando acontecer, se tivermos 
(no DF) baixa cobertura das 
vacinas de reforço, como temos 
hoje, pode haver a superlotação 
das unidades de saúde, mesmo 
que não cause casos graves, 
se a eventual variante for 
altamente transmissível.

A flexibilização das medidas 
de segurança é compreensível e 
aceitável até certo ponto. Acredito 
que o uso de máscaras deveria 
continuar obrigatório em locais 

fechados. A vida normal não vai 
ser como era em 2019, será uma 
nova realidade, onde vamos ter 
de aprender a conviver com o 
coronavírus. Algumas medidas, 
eventualmente, terão de ser 
reforçadas e, em outras épocas, 
poderão ser afrouxadas, mas 
o monitoramento desse tipo 
de situação será constante.

Neste momento, em que a 
pandemia não acabou mas 
temos de ficar atentos, pelo 
menos o comprovante de 
vacinação e o distanciamento 
social deveriam ser mantidos 
mesmo em locais abertos.

Mauro Sanchez, epidemiologista 
e vice-coordenador da Sala de 
Situação da Universidade de 
Brasília (SDS/FS)

Novas variantes

Cada um deve fazer a sua gestão 
individual de risco”, ressalta a mé-
dica, que sugere a manutenção das 
medidas de segurança por pessoas 
dos grupos de risco. Ela confirma a 
opinião dos colegas. “A gente pre-
cisa pensar (a pandemia) de for-
ma global. Com a dinâmica de cir-
culação de pessoas, não podemos 
pensar que os casos se restringem 
somente ao Brasil ou ao DF, justa-
mente agora, que tem havido au-
mento de casos em alguns esta-
dos, principalmente casos graves 
em pessoas sem o esquema vaci-
nal completo”, aponta.

A especialista destaca a impor-
tância da vacinação. “A imuniza-
ção não pode ser pensada indi-
vidualmente. Não adianta, por 
exemplo, o Brasil ter boa parte 
da população imunizada e alguns 
países não. Isso faz com que a cir-
culação viral seja alta nesses lo-
cais, com grande propensão de 
surgimento de novas variantes. A 
imunização nada mais é do que 
uma forma de empatia, porque re-
duz a chance de transmitir a doen-
ça para outras pessoas”, continua.

Ela também chama a atenção 
para o surgimento de novas cepas. 
“Na África, há a identificação de 

novas variantes, que não sabemos 
ainda se serão de interesse ou de 
preocupação. Claro que estamos 
mais perto do que longe (do fim da 
pandemia), mas ainda há um lon-
go caminho a percorrer”, completa 
Ana Helena Germoglio.

O Decreto nº 41.882, de 8 de 
março de 2021, foi revogado 
pelo governador Ibaneis 
Rocha, em 18 de abril de 
2022, um dia após o fi m 
da Emergência de Saúde 
Pública de Importância 
Nacional, determinada pelo 
Ministério da Saúde. O texto 
mantinha o DF sob estado de 
calamidade pública por conta 
da pandemia da covid-19. 
Na prática, a derrubada da 
norma mudou regras para 
obtenção de recursos públicos 
para políticas de assistência 
social, ações urgentes na 
área da saúde e para o 
setor produtivo. A regra 
desobrigava o GDF a seguir 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF); permitia o acesso 
a recursos da União e a 
benefícios sociais de maneira 
antecipada; e liberava o 
adiamento do pagamento de 
empréstimos federais obtidos 
pelo DF. Com a revogação, as 
necessidades de cumprimento 
da legislação e de cobrança 
de tributos previstos 
constitucionalmente foram 
retomadas.

 » Calamidade

A Secretaria de Saúde do 
DF registrou apenas uma 
morte em decorrência da 
covid-19 ontem, ocorrida em 
setembro de 2021. A vítima, 
uma mulher entre 70 e 79 
anos, era obesa e sofria de 
distúrbios metabólicos e 
problemas cardíacos. Desde 
o início da pandemia, o DF 
perdeu 11.652 vidas para 
a covid-19. Com mais 360 
casos da doença registrados 
ontem, a capital do país soma 
696.847 infecções. A média 
semanal de mortes chegou a 
1,6 — o segundo menor índice 
do ano. O cálculo móvel para 
os casos alcançou 179,4. Os 
dois indicadores estão em 
queda, na comparação com 
os resultados de 14 dias atrás.

 » Boletim
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Republicanos começa a organizar 
candidatura de Damares ao Senado

O Republicanos já começou a preparar a candidatura da ex-ministra Damares Alves (Mulher, Família e 
Direitos Humanos) ao Senado pelo Distrito Federal. O presidente regional do partido, Wanderley Tavares, 
diz que está em busca de um coordenador e de um estrategista. Já sondou alguns marqueteiros. “A (ex) 
ministra Damares é mesmo candidata. Esse projeto é para valer. Não tem volta. É um desejo do presidente Jair 
Bolsonaro”, afirmou Wanderley à coluna. Segundo ele, Damares está na lista de pré-candidatos bolsonaristas 

escolhidos pessoalmente pelo 
presidente da República, como 
os ex-ministros Tarcísio Freitas 
(Infraestrutura) e João Roma 
(Cidadania), que devem concorrer 
aos governos em São Paulo e 
na Bahia, respectivamente. No 
domingo, Damares fez um teste 
de popularidade na Esplanada dos 
Ministérios, quando participou 
do ato do Dia do Trabalhador, em 
meio a eleitores de Bolsonaro. 
Estava acompanhada do intérprete 
de libras do presidente, Fabiano 
Guimarães, que também se filiou 
ao Republicanos no DF para ser 
candidato a deputado federal. 
Damares quer puxar o voto dos 
evangélicos e conservadores.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Pré-candidato ao Palácio do Buriti, parlamentar defende uma ampla frente de centro-esquerda para disputar o governo do DF

A 
três meses do anúncio 
das chapas e candida-
turas oficiais para a elei-
ção ao Governo do Dis-

trito Federal, há várias fren-
tes de articulação, montagens 
de alianças e coligações. Para 
o pré-candidato Leandro Grass 
(deputado distrital pelo Partido 

Verde), “a união é a chance de 
chegar ao segundo turno”. A afir-
mação foi dada, ontem, em en-
trevista à jornalista Ana Maria 
Campos, no CB.Poder — um 
programa do Correio Brazilien-

se em parceria com a TV Brasí-
lia. Grass, além das articulações 
políticas, falou sobre a forma de 
vencer Ibaneis na corrida pelo 
Palácio do Buriti.

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | LEANDRO GRASS | DEPUTADO DISTRITAL (PV)

Confiante no segundo turno

Estamos a cinco meses das 
eleições e a oposição não se 
acertou, com um nome de 
frente. Quando você acha 
que vai sair o nome 
dessa frente?

Temos dialogado para cons-
truir um consenso, uma unidade 
fundamental. Nós, da oposição, 
ao longo de três anos, trabalha-
mos para fiscalizar o governo, en-
tender onde estavam as falhas e 
mostrar soluções. Chegou a hora 
de unirmos em torno de um pro-
jeto comum para apresentar a so-
ciedade. Um programa de gover-
no consistente, com soluções pa-
ra assistência à saúde, economia, 
que anda mal no DF. Ainda não 
há consenso, mas está em cons-
trução e, em breve, espero que 
a gente consiga anunciar para a 

sociedade a nossa chapa, as nos-
sas pré-candidaturas ao governo 
e ao Senado. Temos alguns no-
mes para deputados federais e 
distritais, todo esse campo políti-
co que envolve partidos de centro
-esquerda, de esquerda e de cen-
tro que têm dialogado para cons-
truir uma grande frente. A gen-
te pensa para além da federação. 
Pretendemos coligar com o PSB 
ou com o Solidariedade, estamos 
dialogando. Há algum tempo, vem 
sendo trabalhada essa convergên-
cia em torno de uma candidatura 
do PV. A gente respeita muito as 
pré-candidaturas colocadas, mas 
entendemos que é muito impor-
tante ampliar e estabelecer pontes 
com outros grupos, outros parti-
dos, outros segmentos que tra-
dicionalmente não convergiram 

com o nosso campo, mas agora 
estão dispostos a convergir. E pen-
sando no primeiro e no segundo 
turnos, tenho uma boa relação 
com outros pré-candidatos, com 
a senadora Leila (do Vôlei, PDT) e 
o senador Izalci (PSDB) e enten-
do que é necessário a gente estar 
com a relação bem constituída e 
respeitos para que estejamos uni-
dos no segundo turno e derrotar o 
atual governador.

A candidatura de Rosilene 
Corrêa começou como um teste 
e ganhou adeptos no Partido dos 
Trabalhadores. Acredita que, 
se vier uma decisão de que você 
será o candidato, a militância 
do PT vai se engajar na 
sua campanha?

Assim como no DF, o PV se apre-
sentou como uma possibilidade de se 
compor com o PT, porque temos um 
adversário em comum. Está muito 

claro que o nosso propósito é derro-
tar Bolsonaro e o bolsonarismo. Essas 
tendências representam essa proje-
ção nos estados. Temos que pensar de 
forma suprapartidária e coletiva. Se de 
fato a decisão for a candidatura do PV 
a representante da federação, vamos 
sim nos unir, com a militância, com 
os filiados, que estarão muito enga-
jados por esse propósito de governar 
o DF com essa união. Se chegarmos 
à vitória, será um projeto coletivo até 
o final, não apenas para as eleições. É 
uma convergência verdadeira. 

O congresso do PSB, na semana 
passada, reuniu esses aliados e 
também você esteve lá. 
O partido tem Rafael Parente 
como candidato. Acha que ele 
abriria mão da candidatura?

É uma decisão do PSB. Claro que 
vamos abrir diálogo e convidá-los 
para estar conosco nesta frente de 
oposição. Deve ser uma decisão res-
peitada e criada pelo partido. Vejo 
totais condições de fazer uma com-
posição ainda no primeiro turno 
com o Rafael Parente, que respeito 
muito e tenho boa relação.

Você teve uma atuação de 
fiscalização em relação ao 
governo atual. Isso vai se 
refletir na campanha? Você vai 

ser um candidato de embate, 
de apontar falhas? Na hipótese 
de você não ser escolhido 
como candidato, aceitaria ser 
vice ou uma candidatura ao 
Senado ou deputado federal? 
Qual o plano B?

Nessa fiscalização, por conse-
quência, tivemos um diagnóstico 
do DF em saber onde estão as falhas 
da atual gestão. Isso tem que ser le-
vado a debate. Tenho que mostrar 
os erros da gestão e o que vamos fa-
zer de diferente. A população já sa-
be os problemas e está cansada. To-
dos os dias tem gente no chão das 
UPAs, um aparelho que não funcio-
na, leitos de UTI que não existem, 
obras questionadas por superfa-
turamento, corrupção. Daqui para 
a frente, o que podem esperar do 
nosso governo? Quais as propostas 
para melhorar a economia? Temos 
350 mil desempregados, um dos 
maiores níveis do Brasil, o que fa-
zer para recuperar esses empregos? 
A fome retornou no DF e no país in-
teiro, enfim. Não há um plano B. Há 
um plano A e estamos trabalhando 
para que se viabilize. Obviamente 
sou pré-candidato ao governo e es-
tou me preparando para isso.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Base vai rachar
A candidatura de Damares Alves é um grande incômodo 

para Flavia Arruda, que também está se preparando para 
concorrer ao Senado, pelo PL. O projeto do Republicanos 
racha a base de Flávia que também foi ministra do governo 
Bolsonaro, da Secretaria de Governo da Presidência 
da República. As duas candidaturas deixarão o eleitor 
bolsonarista dividido. Mas esse embate não é bom também 
para o projeto de eleição de Damares. Um candidato da 
oposição, ligado ao ex-presidente Lula, pode crescer em 
meio a uma disputa. E sair vitorioso.

Composição 
possível

O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) 
tem demonstrado 
sua preferência pela 
candidatura de Flávia 
Arruda ao Senado. 
Ele sempre declara 
abertamente que há 
uma aliança já formada 
entre os partidos de 
sua base, tendo Flávia 
como o nome ao 
Senado. Sobre o embate 
atual, Ibaneis disse à 
coluna: “Acredito numa 
composição. Elas vão 
se entender”.

Reação
No PL, a pré-candidatura de Damares Alves foi 

mal recebida. Não foi combinada e pegou todos de 
surpresa. O presidente nacional, Valdemar Costa Neto, 

não gostou e pode tomar a iniciativa de uma reação.

Proposta 
de vice

O grupo liderado 
por Ibaneis Rocha 
sonha com uma 
composição que 
ajudaria o projeto 
de reeleição: Flavia 
Arruda seria a vice 
na chapa. Como 
Ibaneis não poderá 
disputar um novo 
mandato, Flávia 
assumiria o governo 
em 2026, podendo 
concorrer à 
reeleição. 
Mas ela não quer.

Festa para receber 
Israel Batista

O PSB fará uma festa 
hoje para receber a 
filiação do deputado 
Professor Israel Batista 
que deixou o PV. Os 
presidentes nacional, 
Carlos Siqueira, e local, 
Rodrigo Dias, comandam 
o evento, que tem a presença confirmada dos deputados do partido 
Tabata Amaral (SP), Alessandro Molon (RJ), Marcelo Freixo (RJ) e 
Lidice da Mata (BA), além do ex-governador Rodrigo Rollemberg e 
do pré-candidato ao GDF, Rafael Parente. Será às 14h, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

Novo defensor 
público-geral

Toma posse hoje o novo 
defensor público-geral do 
Distrito Federal, Celestino 
Chupel. Ele foi nomeado 
pelo governador Ibaneis 
Rocha para o biênio 
2022-2024. Chupel foi o 
segundo mais votado na 
lista tríplice apresentada 
pela categoria. Ele 
concorreu com João 
Carneiro Aires e Leonardo 
Melo Moreira.

Se as paredes do Lakes falassem…
Almoçaram ontem no restaurante Lakes, da Asa Sul, 

três grupos que só falavam de eleição. Numa mesa, o vice-
governador do DF, Paco Britto, presidente do Avante-DF, discutia 
os cenários com Cristian Viana, presidente do Podemos-DF, e 
Luis França, secretário-geral nacional do Podemos. Em outra 
mesa, conversavam o ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, e o presidente regional do União Brasil, Manoel 
Arruda. Mais ao canto, em outra mesa, estavam o presidente 
regional do MDB e da Câmara Legislativa, Rafael Prudente, e o 
administrador de Taguatinga, Ezequias Pereira, que é do PL, 
uma indicação do ex-deputado Bispo Renato.

Em ritmo 
de micarê

A deputada Flávia Arruda 
e o marido, o ex-governador 
José Roberto Arruda, estão 
com a agenda cheia de 
eventos festivos. Depois do 
baile do Sinpol, na sexta-
feira, o casal esteve no 
fim de semana, de abadá 
customizado e tudo mais, 
no Festival Micarê, ao som 
de Bell Marques.

Bancada fiel
Entre bolsonaristas, a avaliação é 

de que o presidente Jair Bolsonaro 
quer eleger uma bancada fiel no 
Congresso, que o defenda em 
qualquer circunstância. Damares 
Alves tem esse perfil. Apoiaria 
Bolsonaro em qualquer situação.
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Crônica da Cidade

Marianne 
Peretti   

Com três ou quatro riscos, Oscar Nie-
meyer criou obras geniais, majestosa-
mente simples. Mas, além disso, ele teve 
o mérito de convidar artistas de grande 
talento para colaborar na integração arte 
e arquitetura, que transformou Brasília 
em referência nacional e internacional.

Em alguns casos, essa integração se 
plasmou de uma maneira tão indivisí-
vel que os nomes dos artistas se apa-
garam. Fica a impressão de que tudo 

é criação de Niemeyer. Artistas como 
os escultores Alfredo Cheschiatti, Bur-
le Marx e Maria Martins já eram reco-
nhecidos. No entanto, existem também 
aqueles que foram forjados a partir da 
experiência de Brasília.

É o caso de Athos Bulcão e de Ma-
rianne Peretti, que nos deixou na se-
mana passada, aos 94 anos. Se Athos in-
ventou uma nova linguagem do azule-
jo, essa francesa muito pernambucana 
inventou uma linguagem do vitral para 
a arquitetura moderna, uma linguagem 
para filtrar a luz tropical.

Véronique David, especialista em 
vitrais e pesquisadora do Centro An-
dré Chastel da Universidade Sorbon-
ne (Paris), situa Marianne ao lado de 

Henri Matisse e Marc Chagall na lista 
dos mais importantes vitralistas do sé-
culo 20. Nem sempre nos damos con-
ta, mas as obras de Peretti estão espa-
lhadas pela cidade: na Catedral Metro-
politana, na câmara mortuária do Me-
morial JK, no Panteão da Pátria, no STJ 
e no Teatro Nacional.

Suas esculturas-totens fundem ár-
vores e pássaros, figuras e abstrações, 
a concretude e o movimento. Sempre 
procura a depuração da forma até atin-
gir o essencial. Elas estão impregnadas 
de um sentido do sagrado. O ponto co-
mum é a herança da experiência de Bra-
sília: a sabedoria para harmonizar, va-
lorizar, iluminar, arejar ou sacralizar os 
espaços na arquitetura.

Na Catedral Metropolitana de Brasí-
lia, obra-prima da arquitetura moder-
na, ela criou um vitral que é uma espé-
cie de abóbada cósmica para filtrar a lu-
minosidade tropical do céu de Brasília. 
Imagino que seja difícil a um fiel se con-
centrar no eventual sermão de um pa-
dre que fale do púlpito, à altura do cor-
po. Ali, nosso olhar está sempre dirigido 
para o alto. Para ser ouvido, o pregador 
precisaria falar do ponto em que voam 
os anjos de Cheschiatti.

A obra divide opiniões dos arquite-
tos. Alguns entendem a versão ante-
rior ao vitral de Peretti, marcada pela 
transparência, permitia uma interação 
mais rica entre o prédio-escultura de 
Niemeyer e a esfera celeste de Brasília. 

Eu tendo a concordar, mas, de qual-
quer maneira, acho belíssimo o vitral 
de Peretti. Ela inventou um outro céu 
para a catedral.

No STJ, a escultura de Peretti mostra 
uma mão com um olho; no Teatro Na-
cional, a escultura de um pássaro, sím-
bolo da liberdade, é vazada pelo voo; 
no Memorial JK, um vitral carregado 
de figuras simbólicas coroa a câmara 
mortuária. O Painel Araguaia, esque-
cido durante muito tempo nos depósi-
tos da Câmara dos Deputados, é atra-
vessado de luminiscências. A gente sai 
das obras que têm a intervenção de Ma-
rianne Peretti com a sensação de trans-
parência, de leveza, de ritmo, de lumi-
nosidade e de voo.

GDF / 

Finalmente, a 3ª parcela do reajuste
Cerca de 150 mil servidores do Distrito Federal serão beneficiados com aumento, que deveria ter sido quitado em 2015

C
omeça a ser paga, hoje, a ter-
ceira parcela do reajuste sa-
larial para o funcionalismo 
público do Distrito Federal. 

São cerca de 150 mil servidores, de 
31 categorias (veja tabela), que re-
ceberão o aumento que havia sido 
aprovada por lei em 2013.

Os acréscimos variam entre 5% 
e 22,2% e podem ser consulta-
dos no sistema da Secretaria de 
Economia, pelo Portal do Servi-
dor, ambiente lançado em março. 
O valor da remuneração de abril 
com o reajuste está disponível no 
contracheque. 

Em outubro do ano passado, 
a Secretaria de Economia esti-
mava um impacto de mais de 
R$ 1 bilhão nas despesas com o 
pagamento dos novos salários.

Promessa antiga

Em 2013, o então governo Agne-
lo Queiroz (PT) havia anunciado a 
correção em três etapas, a proposta 
virou lei e foi sancionada. Entretan-
to, a terceira parcela, prevista para 
2015, não foi paga pelo ex-gover-
nador Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que alegou falta de recursos para o 
cumprimento da demanda.

Durante a campanha, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) prometeu 
que pagaria a terceira parcela, mas, 
ao assumir, afirmou que havia indis-
ponibilidade orçamentária. Segun-
do a Secretária de Economia, o pa-
gamento foi possível, agora, graças à 
aplicação de medidas de incentivo e 
desenvolvimento econômico desde 
o início da atual gestão. 

Além disso, o fortalecimento fis-
cal, a atração de investimentos para 

Governador Ibaneis Rocha cumpre uma das promessas de campanhas. Trabalhadores de 31 carreiras serão beneficiados

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 7/3/19  » CARLOS SILVA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Francisco Soares de Oliveira, 
94 anos
Idegones Rodrigues Neves, 
76 anos
João José dos Santos, 
91 anos
Joveli José da Silva, 64 anos
Leonor Giraldez Pinheiro da 
Silva, 80 anos
Maria Ana de Oliveira, 68 anos

Odette Marcenal Perrelli, 91 
anos
Rodrigo de Andrade Correia, 
42 anos
Samuel Sousa de Aguiar, 47 
anos
Valdemar Moreira, 72 anos
Walter Falleiros Junior, 70 anos

 » Brazlândia

Jairo Jefferson Xavier de 
Oliveira, 35 anos

 » Gama

Diego Ribeiro de Souza, 33 anos
Eunice Dias da Silva, 66 anos

 » Planaltina

Eulina Alencar de Sousa, 
82 anos
Manoel Dias dos Santos, 
68 anos
Osmar Gonçalves de Melo, 
78 anos

 » Sobradinho

Aldeni Rosa de Oliveira, menos 
de 1 ano
Elza Luiza da Silva, 50 anos
José Donizete de Sousa, 66 anos

 » Taguatinga

Almir de Paula Rodrigues, 54 anos
Baltazar Eugênio de Lima, 73 anos
Carlos Alberto Pereira de 
Araújo, 65 anos

Geralda dos Reis Magela Silva, 
79 anos
Jacirene Dias de Souza, 51 anos
Jonas José de Carvalho, 63 anos
Maria Ruberta da Silva, 93 anos
Maria Socorro Fernandes da 
Silva, 65 anos
Nilson Alves de Souza, 77 anos

 » Jardim Metropolitano

Benjamin Ferreira dos Santos, 
menos de 1 ano

Joaquim Miguel  
dos Santos, 
96 anos
José Antônio dos  
Santos Neto,  
56 anos
Kemin Gleideson Alves dos 
Santos, 49 anos
Ravi dos Santos Tavares,  
menos de 1 ano
Wanda Aparecida Zanetti, 
87 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 2 de maio de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

o Distrito Federal e a preocupação 
com a qualidade do gasto público 
também foram responsáveis pelo 
cumprimento dos compromissos 
e, com isso, o aumento tributário.

Perda acumulada

O descompasso entre o que é 
pago e o que é necessário para fa-
zer frente à inflação seria um pro-
blema crônico do setor público, 

como explica o professor de Eco-
nomia da Universidade de Brasília 
Newton Marques. “Esse é um pro-
blema do segmento. Normalmen-
te, não conseguem acompanhar 
a inflação para fazer os reajustes 
salariais. No lugar disso, utilizam 
como base a Receita Líquida real. 
Resultado: o funcionário perde”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

Categorias 
beneficiadas

 Das 43 carreiras do serviço público 
do GDF, 31 receberam o reajuste 
cuja terceira parcela será paga a 
partir de hoje. Confira a lista:

Apoio atividades jurídica

Assistência à Educação

Atividades complementares da SSP

Atividades culturais

Atividades de trânsito

Atividades do Hemocentro

Atividades do meio ambiente

Atividades em transp. urbanos

Auditoria de ativ. urbanas

Auditoria de controle interno

Cirurgião dentista

Desenv. e fiscalização agropecuária

Enfermeiro

Especialista em saúde pública
Execução penal
Fiscaliz. e insp. ativ. urbana
Gestão de apoio ativ. PCDF
Gestão e assistência pública à Saúde
Gestão e fiscalização rodoviárias
Gestão fazendária
Magistério público
Médica
Músico
Planej. urbano e infraestrutura
Polic. e fiscalização de trânsito
Políticas púb. e gestão govern.
Pública de assistência social
Reg. de serv. públicos – Adasa
Socioeducativa
Técnica em enferm.
Vig. amb. e atenção comun. à Saúde

Uma festa de aniversário que 
virou uma tragédia ficará mar-
cada para sempre na memória 
de Cristina (nome fictício), 37 
anos. Após uma discussão com 
o companheiro, Cleiton Gon-
çalves Santos, 37, a dona de ca-
sa acabou esfaqueada próximo 
ao pescoço. O filho dela e ani-
versariante, de 18 anos, ao ver a 
agressão, tentou defender a mãe 
e também foi atingido com uma 

facada no tórax. O caso ocorreu 
em Taguatinga Norte e é tratado 
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) como tentativa de 
feminicídio seguido por tentati-
va de homicídio.

Mãe de três filhos, Cristi-
na comemorava, ao lado de 
familiares e amigos, o ani-
versário de 18 anos do filho 
mais velho, no Setor G Norte. 
A festa começou ainda no sá-
bado à noite e perdurou até 
o domingo de manhã. “Ele 

 » DARCIANNE DIOGO

Mãe e filho esfaqueados 
em festa de família

CRIME
Material cedido ao Correio

(companheiro) tinha bebido 
muito e, sempre quando ele 
fica bêbado, começa a inda-
gar demais. Então começa-
mos uma discussão e um ba-
te-boca, até que eu disse que 
era para parar por ali”, con-
tou, em entrevista ao Correio.

Durante a briga, a mulher 
pegou uma garrafa pequena de 
refrigerante e jogou contra o 
homem, momento em que ele 
foi até a cozinha da casa, pe-
gou uma faca e desferiu con-
tra a vítima. “Acertou perto da 
minha orelha. Quando meu fi-
lho viu aquela situação, se re-
voltou e partiu para cima de-
le”, disse. Os dois foram socor-
ridos e levados ao Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC) sem 
ferimentos graves.

Prisão

Cleiton foi preso em flagrante e 
conduzido à 17ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Norte). Na unida-
de policial, Cristina solicitou me-
didas protetivas. “Medo dele eu 
não tenho, mas guardo mágoas. 
Tínhamos nossas discussões, mas 
nunca chegamos a esse ponto de 
violência. Ele tentou tirar minha 
vida e a do meu filho, que não é 
nada dele”, desabafou a mulher.

Cristina também é mãe de 
um menino de 9 anos, e de uma 
menina, de 2, fruto da relação 
com o homem. Desempregada 
e dependente da bolsa-família, 
a mulher busca, agora, por Jus-
tiça. “Só quero que pague o que 
fez. Poderia ter sido uma tragé-
dia maior”, finalizou. Jovem levou uma facada no tórax e foi levado ao hospital

Como acessar

»  Os servidores das categorias que têm direito ao reajuste 
podem fazer a consulta pelo site: gdfnet.df.gov.br/
Autenticacao/. Para isso, é preciso login e senha, que são os 
mesmos utilizados para verificar o contracheque. Em caso 
de esquecimento, basta usar o e-mail do Sistema Único de 
Gestão de Recursos Humanos e recuperá-la. Caso contrário, 
o funcionário deve procurar a unidade de gestão de pessoas 
do órgão em que trabalha.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Investir em conhecimento rende 
sempre os melhores juros. 

Benjamin Franklin

Quantidade de famílias 
endividadas no DF está 
acima da média nacional

O índice de famílias com dívidas na capital federal é de 81,1%. 
Esse é o maior percentual já registrado na série histórica da 
pesquisa realizada pela CNC. E está acima da média nacional dos 
estados, que ficou em 77,7%. Os dados, divulgados ontem, são 
referentes ao mês de abril deste ano. O índice do DF aumentou 
bastante comparado ao de abril de 2021, quando ficou em 68,8%.

VIOLÊNCIA / Proprietário de revenda de carros em Santa Maria foi vítima de crime similar ao sofrido pelo enteado, 

A
s marcas de tiro deixadas na 
lataria e nos vidros do carro 
evidenciam a frieza do cri-
me. Em plena luz do dia, o 

empresário André Oliveira de Me-
nezes, 39 anos, foi executado com, 
pelo menos, 10 tiros, em frente à lo-
ja da qual era dono, uma empresa 
de venda de veículos, em Santa Ma-
ria. Quatro meses antes, o enteado 
dele, Wesley Carvalho Martins, 26, 
foi assassinado de maneira pareci-
da na mesma região.

André saiu do Lago Azul (GO), 
no domingo, e dirigiu por cerca de 
30 minutos até a concessionária. 
Ao estacionar o carro e antes mes-
mo de descer, foi surpreendido por 
um homem, que conduzia um Cro-
nos preto. Testemunhas contaram 
à polícia que o assassino desceu do 
veículo, colocou uma máscara no 
rosto e efetuou os disparos.

Após matar André, o atirador vol-
tou para o automóvel e fugiu. O Cor-

reio apurou que o carro utilizado no 
homicídio foi encontrado pelos po-
liciais carbonizado no Novo Gama 
(GO), uma estratégia para dificul-
tar o trabalho dos investigadores. 
O irmão de André, que estava em 
um campo de futebol sintético em 
frente à empresa, ouviu os dispa-
ros e correu para socorrer a vítima.

Para a polícia, o homem con-
tou que o irmão tinha o registro 
de caçador, atirador e coleciona-
dor (CAC) e portava uma pistola 
no momento do crime. Segundo 

Polícia investiga homicídio que vitimou o empresário André Oliveira de Menezes, atingido por, pelo menos, dez tiros

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

também assassinado na cidade, em janeiro. Empresário chegou a ser socorrido pelo irmão, mas não resistiu

ele, o armamento teria sido leva-
do pelo criminoso. André foi en-
caminhado às pressas ao Hospital 
Regional de Santa Maria (HRSM), 
onde recebeu os primeiros socor-
ros, mas não resistiu aos ferimen-
tos e morreu. A Polícia Militar do 
DF também foi acionada e, no lo-
cal, os militares encontraram várias 
cápsulas de calibre .40.

A delegada-chefe da 33ª DP, 
Cláudia Alcântara, afirmou que a 
investigação é “bem delicada” e evi-
tou dar detalhes sobre o caso. Até 
a última atualização desta repor-
tagem, ninguém havia sido preso.

Memória

A execução do empresário An-
dré Oliveira guarda semelhanças 
com outro homicídio praticado no 
começo deste ano. O Correio apu-
rou que Wesley Carvalho Martins, 
26, morto em 31 de janeiro a tiros, 
era enteado de André.

Wesley também foi executado 
com vários tiros dentro de um car-
ro, na AC 200 de Santa Maria, lo-
go depois de sair da casa da mãe, 
em 3 de janeiro. O veículo que a 
vítima dirigia estava com proble-
mas mecânicos e, então, ele des-
ceu para empurrar, momento em 
que três ocupantes de outro car-
ro passaram atirando. O executor 
teria descido do automóvel para 
efetuar os disparos, segundo re-
lataram testemunhas.

Execução 
à luz  
do dia

A PCDF trabalha com duas li-
nhas de investigação sobre o ca-
so do condutor da Mercedes-Benz 
GLC 250 prata que foi atacado 
com disparos de armas de fo-
go na tarde de sábado, na saí-
da de um lava-jato próximo à 
Avenida das Jaqueiras, entre o 
Sudoeste e o Cruzeiro.

Segundo o delegado-adjun-
to da 3ª Delegacia de Polícia 

(Cruzeiro), as hipóteses são 
tentativa de roubo e acerto 
de contas.

De acordo com o investi-
gador, o veículo de luxo foi 
apreendido e encaminhado 
para perícia. Os suspeitos fu-
giram após desferirem os dis-
paros. As balas atingiram a la-
taria do carro e, felizmente, 
ninguém se feriu.

Tiros no Sudoeste

No Sudoeste, suspeitos atiraram contra uma Mercedez-Benz

Ana Isabel Mansur/CB/D.A Press

Ranking
O DF está em décimo 

lugar entre as unidades 
da federação com mais 
famílias endividadas no 
país. Em primeiro, está o 
Rio Grande do Sul, com 
índice de 96%. Goiás é o 
que tem o menor, 55%.

Cartão de crédito
A grande parte dos 

brasilienses está devendo no 
cartão de crédito (84%). E no 
geral, 25% das famílias tem 
alguma conta em atraso.

Inflação e juros altos
A economista da CNC Izis Ferreira aponta que a alta da inflação 

persistente e disseminada está causando dificuldades de sustento 
às famílias. “Está difícil gerir o orçamento familiar com essa 
realidade. E os juros altos dificultam ainda mais a renegociação 
das dívidas. O que estamos constatando é que as famílias 
precisam recorrer ao cartão de crédito para bancar o consumo, 
a curto prazo, de itens de primeira necessidade”, explicou.

Retomada  
com nova sede

Com um time de 200 
colaboradores, a Ambev inaugurou 
a nova sede na capital federal, no 
sexto andar do Edifício Parque 
Cidade Corporate, no Setor 
Comercial Sul. O evento, na semana 
passada, reuniu presencialmente 
funcionários, convidados e parceiros 
da empresa. “Esse momento marca, 
especialmente, a fase de retomada 
do setor produtivo, tão afetado com a 
pandemia”, destacou Rodrigo Moccia, 
diretor de relações institucionais da 
Ambev junto à Carla Crippa — VP 
de relações com a sociedade e da 
equipe da diretoria institucional.

Enfrentamento à 
pandemia

Moccia pontuou todas as ações 
da empresa no enfrentamento à 
covid-19 nos últimos dois anos. 
“Assumimos o compromisso de não 
poupar esforços nessa batalha. E 
fornecemos tudo que foi possível.” A 
Ambev doou milhares de frascos de 
álcool em gel, máscaras de proteção, 
garrafas de água, além de dar suporte 
a fabricação de oxigênio e de vacinas.

Mercado fitness em expansão
O Brasil é o segundo mercado mundial em número de academias. No 

Distrito Federal, a estimativa é que existam cerca de 1 mil, colocando Brasília 
em segundo lugar no país. A forte retração do setor na pandemia ficou 
para trás. O mercado fitness reagiu. Prova disso é a abertura da segunda 
unidade da Moov Sport Nutrition, na comercial da 102 Sul. A primeira foi 
inaugurada há 10 meses em Águas Claras. A previsão é expandir ainda mais.

Teste de qualidade
Um dos destaques da loja é a linha 

Venum Brasil, marca de referência 
internacional assinada pelo ex-campeão 
de MMA Wanderlei Silva, que estará 
dia 19 na nova Moov. “O nosso segredo 
de sucesso está simplesmente no fato 
de nos colocarmos como clientes, pois 
somos consumidores destes produtos, e 
os testamos muito”, ressalta José Mateus 
Correia, sócio de Wander Ricardo, Pedro 
Rodrigues e Willian Jeferson na empresa.

Congresso empresarial
O 37º Congresso Nacional de 

Sindicatos Empresariais (CNSE) será 
realizado em Brasília de 17 a 19 de 
agosto, reunindo, pelo menos, 1,5 mil 
representantes do DF e dos estados. 
“Temas atuais e de interesse do 
setor produtivo de todo o país serão 
debatidos durante o evento”, afirma o 
presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista do DF, Sebastião Abritta.

Workshop e 
premiações

Haverá palestras, workshops, 
encontros temáticos, oficinas, 
premiações e homenagens, durante 
os três dias de evento. O último 
congresso do gênero promovido em 
Brasília foi em 2001. As inscrições — no 
valor de R$ 1.240 — podem ser feitas 
pelo site www.congressonse.org.br.

Infinito particular  
no Mané Garrincha

Celebrando 30 anos em 2022, a 
CASACOR Brasília ocorre de 3 de setembro 
a 30 outubro, na Arena Mané Garrincha. A 
mostra contará com mais de 40 ambientes 
inspirados no tema “Infinito particular”. 
O lançamento oficial será amanhã, com 
a apresentação do projeto desta edição 
comemorativa e com a palestra do 
diretor de conteúdo e relacionamento 
da CASACOR, Pedro Ariel Santana.

 Carolina Braga/Divulgação

 César Rebouças/Divulgação

 César Rebouças/Divulgação

 Samanta Sallum/CB/D.A Press
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

MEGA-SENA /

Viajando no sonho milionário

A loteria acumulou pela quinta vez e sorteia amanhã, às 20h, R$ 60 milhões. O Correio foi até a 
Rodoviária do Plano Piloto saber o que os apostadores fariam se ganhassem o prêmio 

D
estinos paradisíacos e via-
gens despreocupadas de 
lazer estão entre os so-
nhos de consumo dos 

apostadores do concurso nº 2477 
da Mega-Sena que, amanhã, vai 
sortear R$ 60 milhões. Os núme-
ros vencedores serão conheci-
dos, às 20h, no Espaço da Sorte, 
em São Paulo, com transmissão 
ao vivo pelas redes sociais da Cai-
xa Econômica Federal.

O técnico em manutenção Jo-
sé Laércio Pereira, 51 anos, conta 
que, caso seja sorteado, vai come-
çar viajando para o Nordeste. Para 
não desperdiçar a sorte, ele saiu do 
trabalho, no Setor Comercial Sul 
(SCS), para fazer a aposta na Lo-
térica Serra Pelada, na plataforma 
inferior da Rodoviária do Plano Pi-
loto. “Viajaria com a minha espo-
sa, com quem estou há 12 anos, 
para cidades turísticas de Pernam-
buco, como Porto de Galinhas, e 
algumas de Alagoas”, planeja.

Morador de Santo Antônio do 
Descoberto (GO), no Entorno, Jo-
sé, que jogou por meio do bolão 
da Mega, diz que também com-
praria uma casa para ele e para 
alguns familiares. “Eu iria curtir 
um pouco comprando um sítio 
para descansar”, conta o técnico. 

O Nordeste também está no 
roteiro da atendente técnica 
Flor de Maria Matos Cotrim, 
40, moradora do Sol Nascen-
te, que fez a aposta. “Eu viaja-
ria, especificamente, para os 
Lençóis Maranhenses”, adian-
ta. Com outra parte do prêmio, 
Flor de Maria diz que usaria 
para comprar uma casa pró-
pria para ela e a irmã saírem 
do aluguel. “Eu também paga-
ria uma escola particular pa-
ra a minha filha de 9 anos, que 
mora com a gente e iria ajudar 

uma instituição de caridade, 
porque acredito que dinheiro é 
vibração, em que quanto mais 

se ajuda, mais se recebe”, argu-
menta a apostadora.

No concurso anterior, 2.476, 
ninguém acertou os seis números 
e o prêmio de R$ 48 milhões acu-
mulou. Os cinco acertos foram fei-
tos por 72 apostas vencedoras, em 
que cada uma levou mais de R$ 45 
mil para casa. Outras 4,7 mil que 
acertaram quatro números da car-
tela e receberam exatos R$ 985,76. 
A arrecadação total da Caixa foi de 
exatos R$ 57 milhões.

Saiba como jogar

A Mega-Sena paga o prê-
mio em milhões para a aposta 

vencedora dos seis números sor-
teados. Ainda é possível ganhar 
prêmios ao acertar quatro ou 
cinco números dentre os 60 dis-
poníveis no volante de apostas. 
Para realizar o sonho de ser o 
próximo milionário ou milioná-
ria, é preciso marcar de seis a 15 
números do volante.

Também é possível deixar 
que o sistema escolha os núme-
ros automaticamente, que é a 
chamada Surpresinha. Ainda há 
como concorrer com a mesma 
aposta por dois, quatro ou oito 
concursos consecutivos, que é a 
chamada Teimosinha. A aposta 
mínima, de seis números, custa 

R$ 4,50. Quanto mais números 
marcar, maior o preço da aposta 
e maiores as chances de faturar 
o prêmio mais cobiçado do país.

Bolão da Caixa

Uma das chances de jogar na 
Mega é o Bolão Caixa. Na opção, 
é possível aderir a apostas em 
grupo. Basta preencher o cam-
po próprio no volante ou soli-
citar ao atendente da lotérica. 
Nesse modelo, também há co-
mo comprar cotas de bolões or-
ganizados pelas lotéricas, em que 
pode ser cobrada uma tarifa de 
serviço adicional de até 35% do 
valor da cota.

Na Mega-Sena, os bolões têm 
preço mínimo de R$ 10. Mas, ca-
da cota não pode ser inferior a 
R$ 5. É possível realizar um bo-
lão de, no mínimo, duas e, no 

máximo, 100 cotas. É permiti-
da a realização de até dez apos-
tas por bolão. Em casos com 
mais de uma aposta, todas de-
vem conter a mesma quantida-
de de números.

Como receber o prêmio

Para receber o prêmio, bas-
ta ir a qualquer casa lotérica 
credenciada ou nas agências da 
Caixa. Caso o prêmio bruto se-
ja superior a R$ 1,9 mil, o paga-
mento pode ser realizado so-
mente nas agências da Caixa, 
com a apresentação de com-
provante de identidade original 
com CPF e recibo de aposta ori-
ginal e premiado. Valores iguais 
ou acima de R$ 10 mil são pagos 
no prazo mínimo de dois dias a 
partir da apresentação em uma 
agência da Caixa.

O técnico em manutenção José Laércio Pereira viajaria para o Nordeste com a esposa

 Carlos Vieira/CB
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Oportunidades no MPGO
O Ministério Público do Estado de Goiás 

(MPGO) está com quatro novos editais abertos 
com vagas de nível fundamental. Há vagas para 
secretário auxiliar e oficial de promotoria, nas 
cidades de Quirinópolis, São Luís de Montes 
Belos, São Simão e Piracanjuba. Os salários são 
de R$ 3.549,56.

IBGE solicita mais 
de 2 mil vagas

O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) solicitou, ao Ministério 
da Economia, um novo concurso com 2.503 
vagas efetivas. De acordo com o pedido 
encaminhado, o quantitativo de vagas será 
distribuído da seguinte forma: analista de 
planejamento, gestão e infraestrutura e 
tecnologista em informações geográficas e 
estatísticas (1.004 vagas); pesquisador em 
informações geográficas e estatísticas (11); 
e técnico em informações geográficas e 
estatísticas (1.488).

107 para temporários
O IBGE abriu seleção, também, para 

contratação temporária de agente censitário 
operacional e coordenador censitário 
subárea para o Censo Demográfico 2022. 
São 107 vagas, com lotação em nove estados 
do país. Os salários variam entre R$ 1.700 e 
R$ 3.100. As inscrições serão realizadas de 
forma on-line ou presencial desta segunda-
feira (2/5) até sexta-feira (6/5).

Em breve 4 mil postos 
para a Educação do DF

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal ratificou, ontem, o Instituto Quadrix como 
banca organizadora do próximo concurso. Ao todo, 
serão 4.254 vagas, sendo 812 para contratação 
imediata e 3.442 para formação de cadastro de reserva.

Expectativa para 
o concurso do Senado

Aguardado há anos, o concurso do Senado Federal pode estar mais perto 
de ser lançado. A Casa Legislativa criou a página oficial do certame e reúne, lá, 
as principais informações sobre a seleção. Os candidatos podem acessar o site 

para obter provas anteriores, além de materiais didáticos, gratuitos, para auxiliar 
na preparação, como livros, vídeo-aulas e cursos. O Senado tem aval para o 

preenchimento de 19 vagas imediatas mais formação de cadastro 
de reserva, nos cargos de policial legislativo, analista legislativo 

e advogado. As remunerações são de até R$ 34 mil.

Marinha abre mais de 40 chances
Foram divulgados três editais com 41 vagas 

para a Marinha do Brasil. Os salários chegam a 
R$ 9.070, e as oportunidades são para engenheiro, 
quadro técnico e capelão. As inscrições devem 
ser feitas de 4 e 17 de julho. Os candidatos serão 
avaliados por provas, teste físicos e avaliações de 
saúde, em diversas cidades e o Distrito Federal.

Novas orientações para o TJDFT
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 

informou que o concurso TJDFT terá provas 
aplicadas em outras localidades fora do 
Distrito Federal. Os exames serão realizados 
na data prevista, 29 de maio.

Veja como ficará:

» Residentes no DF prestarão provas no DF;
»      Residentes em Goiás prestarão provas no DF, 

em Valparaíso (GO) ou Goiânia;
» Residentes em Minas Gerais prestarão provas 

no DF ou em Goiânia;
» Residentes nas demais Unidades da Federação 

prestarão provas em Goiânia.

Com o prêmio acumulado, brasilienses correm para apostar

 Carlos Vieira/CB

Marque na agenda

»  R$ 60 milhões acumulados 
no concurso 2477 

»  Sorteio às 20h, 
de amanhã

»  Transmissão ao vivo: 
redes sociais da Caixa 
Econômica Federal
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Em conversa com alunos do CED 1 do Guará, ontem, Preta lembrou do período em que ficou presa injustamente

ED ALVES/CB/D.A.Press
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ompenetrados, os estudantes 
do Centro Educacional (CED) 
nº1 do Guará, sentados na qua-
dra de esporte da unidade, ou-

vem os relatos da ativista e escritora 
Preta Ferreira sobre os momentos vi-
venciados por ela em junho de 2019, 
quando foi presa injustamente. O de-
poimento dos dias de cárcere estão 
no livro Minha Carne: Diário de uma 
prisão. Preta foi a primeira escritora 
que participa da 4ª edição do proje-
to Diálogos Contemporâneos a visitar 
escolas do Distrito Federal, ontem. 
Nesta e na próxima semana, mais 
quatro unidades de ensino recebe-
rão autores brasileiros para debater 
obras com os alunos. A iniciativa é 
promovida pela Associação Amigos 
do Cinema e da Cultura (AACIC). O 
diferencial, desta vez, é que os en-
contros são realizados nos espaços 
escolares, não somente em museus e 
teatros, como nas versões anteriores. 

Estudante do 2º ano do ensino 
médio, Yarlla Tavares, 16 anos, ava-
lia a experiência como única. “Pa-
ra a gente, mulher preta, o livro dela 
trouxe mais coragem. É incrível ler 
como ela precisou encarar tudo que 
passou, os desafios relatados”, conta 
a adolescente. Diretor do CED 1 do 
Guará, Paulo Cesar Rocha ressalta 
que a visita de Preta Ferreira é uma 
chande de aprendizado “riquíssima” 
para os alunos. “Eles estão tendo es-
sa oportunidade de ver alguém que 
fala sobre uma realidade deles. Estou 
particularmente impressionado, in-
clusive, com as questões profundas 
que eles (estudantes) estão pergun-
tando para a Preta”, afirma.

Coordenadora pedagógica, An-
dréia Moreira explica que o CED 1 
do Guará, desde o ano passado, de-
cidiu trabalhar a questão racial du-
rante todo o ano letivo. “Percebemos 
que somente o Dia da Consciência 
Negra não era suficiente para abor-
dar essa temática, por isso, os pro-
fessores acharam adequado que fos-
se algo recorrente. Quando surgiu a 
oportunidade de escolher um escri-
tor para o escola, pedimos justamen-
te que pudesse ser alguém que tra-
tasse essa temática racial”, detalha 
a educadora.

“Não criem super heróis, criem 
revolucionários com nível superior, 
porque o sistema não tem força con-
tra a educação”, escreveu a ativista no 
período em que estava presa. O trecho 
foi lido por professoras durante o de-
bate. No diário, Preta descreve como 
a prisão causa mudanças no tempe-
ramento. “Havia momentos, em que 
eu estava com raiva por ter sido pre-
sa injustamente, que estava triste e 
com ódio do nosso sistema”, disse 
aos alunos.

Perspectivas
A Associação Amigos do Cine-

ma e da Cultura (AACIC) ponde-
ra que a produção literária do Bra-
sil é rica e diversificada, no entan-
to, o baixo índice de leitura acen-
de um alerta para a necessidade de 
meios de incentivo para o público. 
Coordenadora de Projetos da AA-
CIC, Dulcineia Miranda salienta 
que promover o interesse ao livro 
e à cultura, usando do contato pró-
ximo dos alunos com os autores, é 
algo importante. “Condicionar esse 
encontro entre as escolas e os ar-
tistas e permitir essa educação dos 
livros nos espaços de ensino é um 
diferencial. Está sendo a primeira 
edição com esses encontros sen-
do realizados em escolas, antes, os 
encontros eram feitos no Museu da 
República, teatros e outros espaços 
culturais. Mas, agora, com o suces-
so dessa relação, a expectativa é de 
que as próximas edições continuem 
com essa parceria. E não somente 
em escolas públicas, queremos le-
var o projeto para as unidades par-
ticulares”, adianta Dulcineia.

Para a estudante Júlia de Freitas, 
16, do 2º ano do ensino médio, o 
que mais a surpreendeu foi a violên-
cia arbitrária sofrida pela escritora. 
“Acho a Preta uma mulher muito for-
te. O que ela passou na prisão, não 
somente o que ela relata dela, mas 
também das outras mulheres presas 
é muito doloroso. Fiquei pensando 
que, mesmo ela tendo tanto apoio 
das pessoas aqui do lado de fora, fi-
cou tantos dias na cadeia injusta-
mente. Se fosse outra pessoa, quan-
to tempo teria ficado? A injustiça me 
impactou muito”, reforça a jovem.

Do 1º ano do ensino médico, Luiz 
Filipe Mesquita, 15, se surpreendeu 
com o conteúdo do livro. “Nunca ti-
nha lido algo da vida do próprio au-
tor, e o jeito que a Preta escreve é di-
ferente. O que mais mexeu comigo, 
inclusive, foram os momentos na 
prisão. Além da identificação, eu sou 
negro, e tem essa questão do que ela 
pensa já ser o que eu penso”, com-
pleta o estudante.

outras grades invisíveis também. E fa-
zer isso pela arte é importante, por-
que ela tem esse poder grande de se 
comunicar com todos, de ser uma lin-
guagem social”, define Preta Ferreira.

Com os estudantes, a escritora 
ressalta que há um intercâmbio de 
conhecimentos e vivências. “É um 
momento que tiramos muito da ex-
periência dos jovens. Politicamente, 
inclusive, precisamos aprender com 
eles, com a linguagem que usam, 
com a forma que utilizam as redes 
sociais. Isso é fundamental, porque a 
política, agora, tem essa cara jovem”, 
pondera, Preta Ferreira.

Incentivo à 
LEITURA

Ciclo de conferências

 Local: Espaço Cultural Shopping 
Liberty Mall

 Entrada gratuita

»   Hoje, às 19h
 Escritor: Fabrício Carpinejar
 Tema: O envelhecimento e o espaço 

social dos que não são mais jovens

»   9 de maio, às 19h
 Escritor: Mary Del Piore
 Tema: Opressão, sofrimento e 

depressão na construção histórica 
do Brasil

» 10 de maio, às 19h
 Escritor: Tony Bellotto
 Tema: Segurança e violência policial 

na literatura brasileira

» 16 de maio, às 19h
 Escritora: Viviane Mosé
 Tema: O alvo da vida não é ser feliz, é 

aprender a viver

Cronograma nas escolas

 CED Stella dos Cherubins 
Guimarães Trois, Planaltina

 
 Escritor: Fabrício Carpinejar com o 

livro Família é Tudo

 Data: hoje, às 11h

 Centro de Ensino 
Médio da Asa Norte (Cean)

 Escritor: Historiadora Mary Del 
Priori, com o livro Sobreviventes e 

Guerreiras: uma breve história da 

mulher no Brasil de 1500 a 2000

 Endereço: SGAN 607
 Data: 9 de maio, às 14h

 Centro de Ensino Médio 02 
de Ceilândia

 Escritor: Tony Bellotto (guitarrista 
da banda Titãs) e o livro Rio Noir

 Data: 10 de maio, às 10h
 Endereço: QNM 14

negro, e tem essa questão do que ela 
pensa já ser o que eu penso”, com-
pleta o estudante.

sociais. Isso é fundamental, porque a 
política, agora, tem essa cara jovem”, 
pondera, Preta Ferreira.

“Chave para abrir prisões”
Presa em 24 de junho de 2019, Pre-

ta Ferreira ficou em cárcere até 10 de 
outubro de 2019. Ao Correio ela rela-
tou o choque de se ver frente a frente 
com o racismo es-
trutural na aplica-
ção da lei. “Sem-
pre lutei contra 
as injustiças, essa 
sempre foi a mi-
nha causa. E de repente, eu estava ca-
ra a cara em uma prisão injusta. Foi 
por isso que decidi escrever o livro, 
para falar sobre essa armadilha do 

sistema montada contra a população 
preta. O livro foi, de certa forma, um 
grito pela liberdade”, afirma a ativista.

Com os jovens, ela diz que o prin-
cipal foco é expor a capacidade de 
atuação na sociedade que eles pos-

suem. “Mostrar 
para eles que 
podem escrever 
a sua narrativa, 
que eles têm di-
reitos constitu-

cionais e potencial. Meu objetivo é 
ser uma possível chave para abrir as 
grades que aprisionam as pessoas; e 
não apenas as grades físicas, mas as 

Fabricio Carpinejar visita o Cean e, à 
noite, recebe o público no Liberty

Arquivo PessoaL

Escritores são levados a escolas do 
Distrito Federal para conversarem 
com estudantes da rede pública 
sobre os livros publicados por eles. 
Quatro unidades de ensino receberão 
os autores. Há programação também 
para o público geral

Em sala de aula
A professora de língua portuguesa 

Anna Alice Nunes foi a responsável por 
trabalhar o livro Minha Carne: Diário de 
uma prisão com os estudantes do CED 1 
do Guará. “Levei os alunos para a biblio-
teca, li trechos, e disponibilizamos que 
pegassem emprestado a obra para le-
rem em casa. E eles demonstraram mui-
to interesse, principalmente, porque são 
temas que conversam com a realidade 
deles, pela questão racial, da vulnera-
bilidade e da violência contra a mulher, 
por exemplo. A maior parte dos respon-
sáveis pelos alunos são mães, avós e tias, 
devido a esse abandono paterno, há ca-
sos de feminicídio e violência domésti-
ca. Então, é algo que está muito próximo 
com o que os alunos vivenciam”, atesta.

Ao longo da semana, os alunos con-
tinuarão debatendo o livro, e, depois, 
o tema será inserido dentro da reali-
dade escolar. “A obra aborda diversas 
temáticas, como o racismo, a mulher 
e a questão prisional. Mas, para o ce-
nário escolar, eles vão fazer uma reda-
ção sobre o racismo recreativo, porque 
alguns acreditam que o preconceito é 
algo do passado, mas cometem brin-
cadeiras que são preconceituosas sem 
perceber. Por isso, o debate será volta-
do para essa conscientização”, anteci-
pa a professora. 

Preta Ferreira (E) 
com a estudante 

Yarlla Tavares. Para 
a autora, o encontro 

com jovens é uma 
oportunidade de 

intercâmbio de 
conhecimentos
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CURSOS

Aulas particulares
O professor Hélio Socolik dá 
aulas particulares de mate-
mática para quem deseja rever 
do básico ao avançado, con-
templando diferentes perfis: 
dos que têm dificuldade com 
números, até aqueles que bus-
cam exercitar a mente. Os pre-
ços são a combinar, conforme 
as possibilidades do aluno. 
Interessados devem ligar para 
98169-7281.

Pintura residencial
O Senai oferece, entre 9 de maio 
e 19 de julho, um curso gratui-
to de pintura residencial para 
mulheres. Com carga horária de 
240 horas, o projeto conta com 
aulas de segunda a sexta, das 
8h às 12h. O curso acontece no 
Senai de Taguatinga Norte. Ins-
crições: bit.ly/3w0Z5nY.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece 
um curso gratuito de finanças 
pessoais para qualquer pessoa 
acima de 14 anos. O projeto 
tem duração de 7 horas e pode 
ser concluído em até 60 dias. 
Nas aulas de educação finan-
ceira, também serão aborda-
das noções de investimento e 
linhas de crédito, além de outros 
temas, divididos em oito módu-
los. Inscrições em: ev.org.br/cur-
sos/financas-pessoais.

Cinema
O Curso de Teatro Bernardo 
Felinto, que conta com mais de 
13 anos em atividade, está com 
vagas abertas para novas tur-
mas. Há opções para iniciantes 
com horários nos sábados, ter-
ças e quartas. Para informações: 
bernardofelinto.com.

Residência artística
O programa Devorar a antropo-
fagia está com 12 vagas abertas 
para a residência artística que 
propõe uma reflexão sobre os 
100 anos da Semana de Arte 
Moderna de 22. Serão seis 
encontros presenciais, nos fins 
de semana dos dias 13 a 15 e de 
20 a 22 de maio, na sede do Vila-
rejo 21, no Altiplano Leste, além 
de encontros virtuais. As inscri-
ções vão até 10 de maio e cus-

tam mil reais. Detalhes e vagas 
em: bit.ly/3OTRK2n.

Alimentação e saúde
O curso Alimentação e Saúde 
tem o intuito de ensinar os alu-
nos a interpretar melhor rótulos 
de alimentos industrializados, 
além de trazer compreensão 
sobre a tabela nutricional das 
embalagens. Com carga de três 
horas, as aulas gratuitas desti-
nam-se a iniciantes e contam 
com quatro módulos. Informa-
ções: ev.org.br/cursos/Biologia
-Alimentacao-Saude.

OUTROS

Almoço
Para comemorar o dia das mães, 
a Associação Mulheres Unidas 
de Brasília (ASMU) promoverá 
um almoço especial no dia 7 de 
maio, sábado. O evento começa 
às 12h, na Colônia Agrícola 26 
de Setembro. Para mais infor-
mações, entre em contato com o 
número 99976-2527.

Exposição
Até 5 de junho, o Centro Cultural 
Banco do Brasil recebe a exposi-
ção Brasil Pós-Modernismo, que 
celebra o centenário da Sema-
na de Arte Moderna de 1922. 
O espaço fica aberto de terça a 
domingo, das 9h às 21h. Mais 
informações pelo telefone 3108-
7600 ou no site ccbb.com.br/.

Espetáculo
O projeto de diplomação em 
interpretação teatral da Uni-
versidade de Brasília apresenta 

o espetáculo Alguém acaba de 
morrer lá fora. A peça, escrita 
pelo dramaturgo e diretor Jô 
Bilac, conta a história de qua-
tro personagens e suas rela-
ções com a morte. A estreia do 
show, que tem 70 minutos de 
duração, será hoje, no Teatro 
SESC Garagem, na 913 Sul, às 
16h e às 19h. O espetáculo se 
apresenta em duas temporadas, 
entre 12 e 14 de maio no Teatro 
SESC Newton Rossi e entre 19 e 
22 no Teatro SESC Garagem. A 
entrada é gratuita. Mais em: bit.
ly/3MMiFva.

Baile das mães
Em homenagem ao Dia das 
Mães, a Associação dos Servi-
dores do Banco Central (ASBAC) 
vai realizar um baile com música 
ao vivo, buffet all inclusive e com 
vista privilegiada para o Lago 
Paranoá. O evento, que acontece 
na sexta (6), terá show da Ban-
da No Grau e cardápio extenso 
para agradar todos os gostos. 
Valor: R$ 150 para associados 
Asbac e ABACE / R$ 250 para 
não associados. Crianças até 10 
anos não pagam. Informações: 
bit.ly/3MH4RC0.

Debate
Com o tema, gente que traba-
lha, o projeto Arte fato promo-
ve, hoje, sua XIV edição. Desta 
vez, especialistas debaterão a 
respeito das relações laborais. 
O evento, que tem entrada fran-
ca, ocorrerá no Espaço Cultural 
Renato Russo e tem previsão de 
começar às 20h. A apresenta-
ção será de Murilo Grossi, com 
participações de Claudinha Cos-
ta, Banda Trost e Ruby. Haverá 
transmissão ao vivo diretamente 
do canal do projeto.

Projeto literário
O Espaço Cultural do Liberty 
Mall recebe, até 16 de maio, o 
projeto literário Diálogos Con-
temporâneos, um ciclo de pales-
tras promovido pela Associação 
Amigos do Cinema e da Cultu-
ra (AACIC). Hoje, o papo é com 
o escritor, jornalista e influen-
ciador Fabrício Carpinejar, que 
vai falar do envelhecimento do 
espaço social dos que não são 
mais jovens. O horário da pales-
tra é 19h. A entrada é franca e 
haverá transmissão ao vivo: you-
tube.com/aacic.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GAMA CEILÂNDIA

SERVIÇO PELA METADE OBRA MAL-FEITA
O técnico em cabeamento de redes José Renato Barroso 

de Araújo, 47 anos, morador do Gama, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para relatar os problemas 
causados por buracos em frente aos lotes 55 e 57, na 
Quadra 42, do Setor Leste. José já tinha reclamado da 
situação na parte comercial da área, mas afirma que apenas 
a parte central da via recebeu os reparos. “Nessa rua, em 
questão, tem vários buracos. São menores, mas atrapalham 
o trânsito”, relata.

 » A Administração Regional do Gama disse, em 
nota, que vem atendendo os chamados abertos 
via Ouvidoria e, tendo em vista a forte temporada 
de chuvas do início do ano, está com uma grande 
demanda. Também foi dito que a equipe técnica foi 
acionada para verificar o local e realizar os reparos 
necessários.

As condições da via também são um 
problema para o estudante Ezequiel Silva 
Oliveira, 19 anos, morador de Ceilândia. Ele 
procurou a coluna Grita Geral para afirmar 
que há um buraco na rotatória da QNO 
02, mesmo após uma obra recente que foi 
feita no local. “A ciclovia ficou com bastante 
desnível depois dessa intervenção. Assim 
que terminaram o recapeamento, o buraco 
apareceu. Daqui a pouco vai furar pneu de 
carro”, descreve.

 » A Administração Regional de Ceilândia 
informou, por meio de sua diretoria de 
obras, que os trabalhos ainda não foram 
concluídos, e que serão retomados a partir 
desta semana.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ÁGUAS CLARAS
Horário: 08h30 às 13h
Local: Rua 34 Sul, Lote 08 
(Edifício Le Paysage); Rua 35 
Sul, Lotes 11, 12, 13, 14 e15 
(Residencial Villa Mateus).

 » GUARÁ

Horário: 08h às 12h30
Local: Entre Quadras 24/26;  
QE 26, Conjunto V; QI 23,  
Lotes 09/11.

Tão familiar 

Isto é Brasília 

A imagem vertiginosa é da limpeza dos tradicionais cobogós. Os pequenos blocos de concreto 

são naturais de Pernambuco, mas acabaram dando a cara dos prédios residencias das primeiras 

construções da capital federal e permanecem em muitas edificações até hoje. Entretanto, há 

quem prefira a modernização das fachadas e alegue que os quadradinhos são um transtorno 

para a manutenção. Os cobogós foram implementados como tendência no início de Brasília e se 

adaptaram bem ao clima do Planalto Central, garantindo a circulação de ar e conforto térmico.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte circense

»  A partir de maio, o Circo 
Vitória promove oficinas 
gratuitas de arte circense 
para estudantes da rede 
pública de ensino do 
DF. No total, serão cinco 
opções ofertadas ao 
longo de 12 meses. Os 
participantes vão aprender 
técnicas de trapézio, tecido 
acrobático, acrobacias 
aéreas, bambolê e 
malabares. As atividades 
começam no Recanto das 
Emas e depois seguem 
por Riacho Fundo 2, 
Samambaia e Guará.

Mostra

»  A Referência Galeria de 
Arte inaugura, nesta 
quinta-feira, a mostra 
Nenhum poema brota de 
uma terra desperdiçada, 
do artista visual Gê Orthof. 
A exibição, com curadoria 
e expografia de Marília 
Panitz, fica em cartaz até 
9 de julho. Ainda esta 
semana, no sábado, Orthof 
participa de uma conversa 
aberta com o público 
sobre a exposição, a partir 
das 11h. A visitação na 
Referência Galeria de Arte 
(CLN 202) é de segunda 
a sexta, das 10h às 19h, e 
sábado, das 10h às 15h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens, 

sem possibilidade de chuva.
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press
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San-São é tricolor mais uma vez
São Paulo e Santos protagonizaram, ontem, uma noite com 
polêmica e homenagem no Morumbi. A vitória tricolor 
por 2 x 1 começou a ser construída com gol de Calleri 
e foi confirmada aos 36 da etapa final, quando Luciano 
converteu pênalti gerado por toque no braço de Rodrigo 
Fernández. Essa foi a segunda vitória consecutiva são-
paulina sobre o Peixe. Antes da bola rolar, o ex-meia 
Hernanes foi aplaudido após anunciar a aposentadoria.

CBF oficializa clássico entre Flamengo e Botafogo no Mané Garrincha. Venda de ingressos on-line e em lojas  
antes da autorização protocolar da entidade causou apagão em site e frustrou torcedores que formaram longas filas na capital

D
epois de um fim de se-
mana de suspense e até 
mesmo de frustração ao 
longo do dia de ontem, a 

Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), finalmente, oficializou 
a mudança na tabela da quinta 
rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O Flamengo receberá o Bota-
fogo neste domingo de Dia das 
Mães na Arena BRB Mané Gar-
rincha, na matinê marcada para 
11h. A decisão foi comunicada 
em um ofício encaminhado pelo 
novo diretor de competições da 
entidade, Julio Avelar, aos presi-
dentes das federações de Brasí-
lia e do Rio, Daniel Vasconcelos e 
Rubens Lopes, respectivamente, 
do Flamengo, Rodolfo Landim, e 
ao CEO do Botafogo, Jorge Braga. 

Como o Maracanã está indis-
ponível de 5 a 16 de maio para 
ajustes no gramado, a CBF auto-
rizou a realização do clássico fo-
ra da Cidade Maravilhosa. Havia 
possibilidade até mesmo de in-
versão do mando de campo a fim 
de que o jogo fosse mantido no 
Rio. A outra opção era Volta Re-
donda. No fim das contas, pre-
valeceu Brasília. Os ingressos va-
riam de R$ 120, R$ 240 (inteiras) 
e R$ 250 (área vip). 

Ontem, houve impasse devido 
a atropelos burocráticos. A CBF 
não gostou do início da venda 
on-line antes da oficialização por 
parte da entidade. Outro proble-
ma era o prazo para a mudança 

de Estado da partida. Como a so-
licitação foi de última hora, a en-
tidade teve de fazer várias pon-
derações com base no Regula-
mento Geral das Competições e 
Específico da Série A para justi-
ficar a liberação relâmpago nos 

mínimos detalhes. Ontem, cen-
tenas de torcedores formaram fi-
las em pontos de venda da capi-
tal do país para comprar ingres-
so, mas ficaram frustrados dian-
te do impasse resolvido somente 
ontem à noite.   

Os bilhetes para a partida são 
vendidos pelo site meubilhete.
com e também podem ser ad-
quiridos em pontos físicos espa-
lhados pelo DF. Além das lojas 
oficiais de Flamengo e Botafo-
go, os estabelecimentos Grandes 

Torcidas, Trend Sports e Globo 
Esporte fazem a comercializa-
ção. A bilheteria do Estádio Ma-
né Garrincha é mais uma alter-
nativa a rubro-negros e alvine-
gros. Uma informação é impor-
tante: por decisão da Secretaria 

de Segurança Pública do DF SSP-
DF), o jogo não terá torcida mis-
ta e os torcedores serão dividi-
dos nas dependências do estádio.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

BRASILEIRÃO

Domingo de matinê
VICTOR PARRINI*

 Segunda casa do futebol 
carioca, o novo Mané não havia 
recebido Flamengo x Botafogo

Ed Alves/CB/D.A Press

LIBERTADORES

O Palmeiras visita o modesto 
Independiente Petrolero, hoje, 
como favorito para avançar às 
oitavas de final da Copa Liber-
tadores em partida do Grupo A a 
ser disputada no estádio Patria, 
na capital boliviana, a 2.800m 
acima do nível do mar. 

A partida do segundo turno 
da fase de grupos, válida pela 
quarta rodada, está marcada 
para as 20h30, horário local 
(21h30 de Brasília). O Palmei-
ras lidera a chave com 9 pontos 
após três jogos, seguido pelo 
Deportivo Táchira com 4, Eme-
lec com 2 e Independiente na 
lanterna com apenas um ponto.

Com 100% de aproveita-
mento nas três rodadas da fase 
de grupos da Libertadores, o 
bicampeão Palmeiras chega à 
Bolívia com o único propósi-
to de garantir sua classificação 
para a próxima fase do torneio, 
para consolidar assim a hege-
monia dos times brasileiros nes-
te torneio. O time paulista ocu-

pa atualmente a quinta posição 
na Série A com cinco pontos.

Praticamente eliminada da 
competição, a equipe boliviana 
jogará para defender sua honra 
em um torneio em que faz uma 
má campanha e no qual perdeu 
pontos importantes em casa. O 
time vai tentar se vingar da goleada 
humilhante (8 x 1) que sofreu para 
o time alviverde, no primeiro jogo, 
disputado em São Paulo. 

O Independiente tampouco 
vai bem no torneio nacional, onde 
ocupa posições inferiores e no qual 
vem de cinco partidas consecutivas 
sem vitórias. No entanto, a recen-
te vitória em casa por 3 x 2 sobre o 
Wilstermann servirá de impulso, 
uma vitória em que os ‘albirrojos’ 
sofreram mais do que o necessá-
rio para vencer. A equipe bolivia-
na não terá o meia Bejarano, que 
sofreu lesão que o deixará fora de 
campo por algumas semanas. Pelo 
Grupo A, também hoje, o Deporti-
vo Táchira, segundo com 4 pontos, 
enfrentará o Emelec do Equador.

Palmeiras sobe morro 
para continuar 100%

Clássico mineiro tem desfalques
América e Atlético-MG se 

enfrentam hoje, às 21h30, no 
Independência, em Belo Hori-
zonte, pela quarta rodada da 
fase de grupos da Libertadores. 

As baixas mais recentes 
no América são o meia Alê e o 
atacante Everaldo, que sofre-
ram lesões musculares e foram 
entregues ao departamento 
médico do clube. Outros des-
falques são o lateral-esquerdo 
Marlon e o volante Lucas Kal.

O Atlético deve ter duas 
mudanças em relação ao time 
que empatou em 2 x 2 com o 
Goiás pela quarta rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Fora até dos relacionados, 
Allan foi apenas poupado pelo 
Alvinegro por desgaste físico 
e não deve ser problema para 
o jogo contra o América. Tam-
bém poupado no empate com o 
Goiás, Mariano pode retornar à 
lateral-direita, no lugar de Guga.

O técnico Abel Ferreira e o goleiro Weverton: altitude é o desafio

Cesar Greco/Palmeiras

CORINTHIANS FLUMINENSE ATHLETICO-PR ÁRBITRO DO DF SUL-AMERICANA SÉRIE B

O Corinthians divulgou, 
ontem, que o volante 
Paulinho será desfalque 
por, pelo menos, seis meses. 
O jogador passou por 
exames que constataram o 
rompimento do ligamento 
cruzado anterior do joelho 
esquerdo, ainda no primeiro 
tempo da partida contra o 
Fortaleza. Ele já iniciou o 
tratamento e passará por 
cirurgia nos próximos dias. 

O Fluminense apresentou, 
ontem, o técnico Fernando 
Diniz. O substituto de Abel 
Braga volta a segurar a 
prancheta tricolor após 
quase três anos. Durante 
a coletiva, ele disse estar 
mais maduro para o novo 
desafio nas Laranjeiras. “Eu 
estudei muito, revi muitos 
jogos que eu fiz. Eu volto 
muito melhor do que eu 
parti em 2019”, afirmou.

Para ficar próximo 
da classificação na 
Libertadores, o Athletico-
PR precisa vencer o The 
Strongest, hoje, às 19h15, 
na altitude de 3.600m 
de La Paz, na Bolívia. O 
Furacão vem de derrotas 
consecutivas para América-
MG, pelo Brasileirão, e  
para o Libertad, pela 
terceira rodada da 
competição continental.

O DF será representado 
na quarta rodada da fase 
de grupos da Copa Sul-
Americana. O árbitro Sávio 
Sampaio comandará, 
amanhã, à 19h15, o duelo 
entre Metropolitanos-VEN 
e Montevideo Wanderes-URU. 
No quadro da Fifa desde 
o ano passado, este sera 
o primeiro compromisso 
internacional do candango 
dono do apito.

Para manter a liderança e 
os 100% de aproveitamento 
na Copa Sul-Americana, o 
Ceará joga hoje, às 21h30, 
contra o La Guaira-VEN, 
no Castelão. Mais cedo, 
às 19h15, em duelo entre 
brasileiros e argentinos, 
o Cuiabá recebe o Racing, 
na Arena Pantanal, em 
partida importante para os 
perseguidores do líder da 
chave, o Melgar-PER.

Duas partidas agitam, 
hoje, os gramados da Série 
B do Brasileiro. Às 19h, 
o vice-líder Bahia recebe 
o Londrina-PR, na Arena 
Fonte Nova, na abertura 
da sexta rodada. Mais 
tarde, às 21h30, é a vez do 
bicampeão pernambucano, 
Náutico, medir forças com 
o Guarani, nos Aflitos, em 
jogo atrasado pela quinta 
jornada do nacional.

Na véspera de enfrentar o 
Liverpool pela partida de volta 
da semifinal da Liga dos Cam-
peões, o técnico do Villarreal, 
Unai Emery, tem plena cons-
ciência do que sua equipe deve 
fazer para superar o placar 
adverso de 2 x 0 construído pelo 
time de Jürgen Klopp no jogo de 
ida, no Anfield, na Inglaterra.

Na visão do comandante 
espanhol, sua equipe deve fazer 
“uma partida perfeita” e usar o 
fator casa como um trunfo para 
reverter o placar e carimbar uma 
vaga na final da competição 
continental pela primeira vez 
em sua história. São esperados 
cerca de 23 mil torcedores no La 
Cerámica, casa da equipe espa-
nhola, para a partida.

“Estamos empolgados. 
Vamos jogar uma semifinal de 
Liga dos Campeões. Jogamos 90 
minutos com os favoritos, que 
ganharam com justiça em seu 
estádio. Porém, conseguimos 
defender bem e estamos foca-
dos”, afirmou Emery, ontem.

“Primeiramente, jogamos em 
La Ceramica, com nossa torcida. 
Segundo, temos de ganhar. Tercei-

ro, temos de defender. Nossa parti-
da defensiva deve ser brutal. A par-
tir disso, devemos encontrar o que 
não encontramos no jogo de ida, 
nossa forma de jogar. Não busca-
mos referências externas, mas coi-
sas nossas. Encontrar uma referên-
cia em nosso jogo que permita nos 
aproximar deles”, seguiu. O outro 
finalista será conhecido amanhã 
entre Real Madrid e Manchester 
City. O time inglês lidera a série por 
4 x 3, placar do jogo de ida. 

LIGA DOS CAMPEÕES

Liverpool defende vantagem

Mohamed Salah é um dos 
trunfos do Liverpool  

Lindsey Parnaby / AFP

 »Programe-se

Flamengo x Botafogo 
5ª rodada do Brasileirão
Local: Arena BRB Mané Garrincha
Quando: próximo domingo (8/5)
Horário: 11h
Ingressos: arquibancada inferior,  
R$ 240 (inteira) e R$ 120 (meia); 
setor lounge rubro-negro 
hospitalidade, R$ 250 (preço único 
incluso comida e bebida); setor 
hospitalidade, R$ 300 e
R$ 150; arquibancada superior,  
R$ 120 e R$ 60.
Pontos de venda:
https://www.meubilhete.com/ 
flamengo-x-botafogo
Loja oficial do Flamengo (308 Sul)
Loja oficial do Botafogo (308 Sul)
Grandes torcidas (308 Sul)
Trend sports (304 Sudoeste)
Globo esporte (Taguatinga Shopping)
Bilheteria do Arena BRB Mané 
Garrincha
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Júpiter e 
Plutão em sextil. aprende 
a substituir teus desejos 
caprichosos por aspirações 
nobres, e te dedica, com 
tenacidade e constância, 
a acolher o chamado do 
futuro, esse que faz teu 
coração arder de vontade 
de melhorar, de ser 
alguém maior da pessoa 
que és neste momento. 
as nobres aspirações te 
nutrem e preparam para 
o futuro, enquanto teus 
desejos dilapidam tua 
energia vital, produzindo 
cansaço, ansiedade e 
desânimo, porque sentes 
que a vida se esvai e tu 
não obténs a satisfação 
ansiada. nada errado com 
os desejos, o problema 
é que te falta aspirar a 
algo maior que ti, algo 
que te conecte. Evita 
a falsa modéstia que 
tenta te enganar com o 
convencimento de que 
essa perspectiva seria para 
gente privilegiada. todo 
ser humano é chamado 
a ser maior do que seus 
desejos, mas poucos se 
atrevem a o praticar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

aquilo que era impensável, 
agora é factível. as coisas 
mudaram muito e com muita 
rapidez, mas chegou a hora de 
abrir sua mente e coração para 
aceitar uma realidade que veio 
para ficar, e mudar a história 
para sempre.

o cenário se torna um pouco 
mais complexo que de costume, 
mas isso não há de provocar 
sobressalto em sua alma, 
porque se apresenta assim 
na mesma medida de sua 
capacidade de dar conta do 
recado. tenha isso em mente.

a aventura é tentadora, mas 
este é um momento em que 
a alma busca segurança, 
se defendendo contra o que 
parece ameaçar essa boa 
sensação. isso vai tirar sua 
atenção de quaisquer novas 
aventuras que se apresentarem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure abrir seu coração e 
conversar com honestidade 
e transparência a respeito de 
suas inquietações. Procure, 
no entanto, fazer isso com as 
pessoas que, sabidamente, são 
capazes de lhe oferecer uma 
interlocução.

colabore e pratique a 
solidariedade, pois, mesmo 
que você não receba o mesmo 
em troca, ainda assim esse 
comportamento será uma espécie 
de investimento que a vida, com 
seus mistérios, se encarregará de 
lhe pagar de volta.

É importante compartilhar suas 
boas sensações com a mesma 
intensidade e clareza com que 
você divide seu mau humor, 
porque só assim as pessoas 
terão uma ideia completa de 
seu complexo funcionamento. 
só assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

aquilo que um dia pareceu 
arriscado demais, neste 
momento se apresenta com 
uma cara tentadora, e sua 
alma se inclina a aceitar os 
perigos envolvidos, porque 
esses pareceriam compensar o 
esforço e estresse.

Fazendo pouco, mas fazendo 
bem, este dia transcorrerá sem 
grandes incidentes, e sua alma 
chegará ao fim desse com a 
sensação de missão cumprida, 
mesmo que, na prática, nada 
demais nem de menos tenha 
sido feito.

a sensação de segurança em 
que sua alma busca refúgio é 
elusiva, ora está aqui, presente, 
ora se ausenta como se nunca 
tivesse estado por aí, ao alcance 
da mão. talvez seja assim para 
que você a deixe de buscar, 
não é?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o entusiasmo que faz as pessoas 
se atreverem a experimentar 
há de servir de exemplo para 
você, também, sair um pouco da 
casinha e se adentrar em terrenos 
desconhecidos, mas que vêm 
acenando a você com aventuras.

tudo que você deseja pode ser 
realizado, mas para tudo você 
precisará da ajuda de outrem. 
Portanto, o mais importante 
de tudo não é a força de seus 
desejos, mas a maneira com que 
você irá costurar as alianças.

muitas das coisas que um dia 
sua alma achou impossíveis, hoje 
em dia são parte de sua rotina, 
tidas como banais até. impossível 
é somente um ponto de vista, 
o qual, seu poder de decisão 
administrará como quiser.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Trancada, esquisita,
essa minha escrita
que entra pela janela
pródiga de vida
encolhida.
Recolhe, ainda aflita,
voos de liberdade,
alegria de passarinho,
um aceno do vizinho.
Vigia sempre, contrita,
desenhos nas nuvens,
a chuva inclemente,
o penar do poente.
Trancada, esquisita,
essa minha escrita,
que esparrela,
encontra a mulher
e se lambuza dela.

Beth Fernandes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

n
a extensa convivência com o 
jogo do bicho despontam da-
dos incontestáveis, na análi-
se do cineasta Pedro Asbeg: da 

corrupção da polícia à lavagem de di-
nheiro, uma gama de contravenções se 
empilha, pelo que ele destaca — desde 
a contratação de matadores de aluguel 
até o uso “da capa de inocência que se 
carregou, por anos, para espalhar vio-
lência pela cidade”. A possibilidade de 
sonhos, a partir do preenchimento de 
um bilhete, descortinou a atenção de 
Asbeg para incontáveis variáveis de te-
mas que compõem a série Lei da selva 
— A história do jogo do bicho, no circui-
to com exibição no Canal Brasil. O pai-
nel apresentado revela disputas de ter-
ritório, poder e dinheiro. Distante de 
empreender julgamento moral, o dire-
tor conta que pretendeu “mostrar que 
as fronteiras entre legal e ilegal, visível 
e invisível, no bicho, são tênues e que, 
por isso, é tão fácil conviver com o jogo”.

Em defesa da atualidade do as-
sunto, que teve estrutura originada 
há 130 anos, Asbeg indica o fato do 
jogo do bicho fazer parte do imagi-
nário popular do Rio de Janeiro e a 
sempre renovada curiosidade por te-
mas como violência, corrupção e cri-
me, além fato de o bicho se moldar 
à modernidade, a fim de sobreviver. 
“O jogo, hoje, é super atual e atuante, 
porque já não é mais o jogo em si. Ele 
está nas máquinas de caça-níquel e 

ele é sócio da milícia”, destaca. Num 
“processo tranquilo”, Marcelo Ad-
net emprestou o sotaque carioca e 
os conhecimentos do tema, tido co-
mo a pessoa ideal para narrar a série.

Didaticamente, o enredo descreve 
a feitura do jogo, avança por relatos de 
urbanistas, sociólogos, historiadores e 
demarca as estratégias para a centra-
lização dos negócios advindos com o 
bicho. Na narrativa, são examinados 
periódicos que tinham direito à colu-
na com pais e mães de santo indican-
do palpites de bicho. O combate à pai-
xão pelo jogo que desfiava a “ludicida-
de do pobre”, em oposição à cópia ca-
rioca de estruturas antigas que acata-
vam a vanguarda europeia, entregue ao 
remo, ao turfe e à tourada. Tudo isso é 
narrado. “Na verdade, houve tentativa 
de branqueamento no início do século 
20, que não era apenas associada ao bi-
cho mas a todas as formas de manifes-
tação cultural dissociada ao que fosse 
europeu ou que embasasse populari-
dade: o samba, o carnaval, as religiões 
de matriz africana e o bicho”, avalia o 
diretor da série, lembrado pelo trabalho 
em obras como O negro no futebol bra-
sileiro e Meu amigo Bussunda.

Até culminar em temas que tocam 
o assassinato da vereadora Marielle 
Franco, a série (com episódios lança-
dos, às sextas), presente na Globoplay, 
com quatro horários alternativos, des-
trinça o teor circense para o marco ze-
ro do bicho, lançado para financiar jar-
dim zoológico de Vila Isabel. 

TELEVISÃO

Com a cabeça a prêmio
 » ricardo daEhn

 canal Brasil/divulgação

O historiador Luiz Antônio Simas: presença na série Lei da Selva 
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Quatro exposições ocupam galerias da cidade 
com produções exclusivamente brasilienses 

C
onexões com a natureza que resultam em 
experiências extremas, um universo pictóri-
co nascido de conversas poéticas e referên-
cias em comum, observação de montanhas e 

fluxos de água na origem de aquarelas e uma com-
preensão da arte como uma doação estão na base 

dos conceitos que motivaram quatro exposições que 
abrem as portas na cidade. Em cartaz na Referência 
Galeria, no Museu Nacional da República e na Ga-
leria Casa, as mostras reúnem artistas contemporâ-
neos de Brasília de várias gerações e apresentam um 
panorama da produção recente da capital.

Experiência impactante

Os trabalhos de Gê Orthof nunca 
nascem de um único fio condutor. 
Boa parte deles emerge de um ema-
ranhado de memórias fundidas a ex-
periências pessoais que, muitas ve-
zes, levam um tempo para sedimen-
tar e acender que nem fagulha na ca-
beça do artista. É o caso de Nenhum 
poema brota de uma terra desperdiça-
da, em cartaz a partir de quinta-feira 
na Referência Galeria de Arte. Com-
posta de três dioramas, 12 aquarelas 
e 30 placas poemas, a exposição co-
meçou a tomar forma pouco antes da 
pandemia, quando o artista recebeu 
um convite para expor em Amsterdã.

A mostra na Holanda não se concre-
tizou, mas a obra, sim. Durante a pan-
demia, Orthof começou a escrever um 
livro de poemas relacionados à leitu-
ra de um artigo sobre o efeito da ten-
são criada pela crise sanitária em be-
bês nascidos nesses anos de incerte-
zas. “Um grupo de pesquisadores iden-
tificou que grupos de bebês que nasce-
ram em momentos de grandes tensões 
compartilham das mesmas patologias 
fisiológicas e emocionais”, conta o ar-
tista, “Os bebês nascidos na pandemia 
apresentariam os mesmos sintomas. 
Isso me perturbou completamente.” 
Ele pensou então em escrever uma sé-
rie de versos para os bebês lerem ao se 
tornarem adultos. “Ajudaria a entender 
o que vem a ser esse dano gerado por 
esse grande estresse”, explica.

A criação das peças que compõem a 
exposição veio na sequência. Convida-
do para uma residência na região sul, 
o artista passou alguns dias isolado em 
uma cabana na mata, em Florianópolis 
(SC). Saiu da clausura no apartamen-
to brasiliense para o confinamento no 
meio do mato. As baixas temperaturas 
e a dificuldade para acessar qualquer 
aglomeração urbana, e logo conseguir 
serviços básicos e comida, mergulha-
ram Orthof em um misto de reflexão 
e delírios oníricos nos quais interagia 
com um polvo e passeava com o pai pe-
los dioramas do Museu de História Na-
tural de Nova York, uma lembrança de 
infância que estava dormente e surgiu 
como um pop up na mente do artista.

Sonhos intensos, memória e presen-
te se misturaram para dar forma às obras 
da exposição. “A experiência da cabana 
foi das coisas mais fortes que vivi”, con-
ta. “Fiquei num estado de vigilância e co-
nexão com o cosmos. Vivi experiências 
muito fortes. Contaminado por essa ca-
bana, vem Nenhum poema brota de uma 
terra desperdiçada, depois de dois anos 
entre a pandemia e um governo que é 
uma desesperança muito profunda. Acho 
que há muito tempo não tinha uma ex-
periência coletiva compartilhada assim 
pelo mundo afora.”

Conversas e referências

Isabela Couto foi fazer mestrado 
no Chile logo no início da pandemia. 
Pedro Gandra passou boa parte des-
se período confinado no apartamento 
em Brasília. E a poeta Mar Becker es-
creveu o livro A mulher submersa. Nu-
ma confluência improvável, o trabalho 
dos três artistas se cruzou por meio de 
conversas estabelecidas em decorrên-
cia da admiração mútua. O resultado 
está em duas exposições em cartaz no 
Museu Nacional da República: Paraíso 
sem vocabulário, de Pedro Gandra, e 
Guardadora de água, de Isabela Couto.

Com pinturas saturadas, nascidas de 
uma interface na qual se misturam litera-
tura e cinema, Gandra criou um universo 
de cores marcado por ritmo e “agitação 
cromática” que ele acredita serem frutos 
de um sentimento ambíguo. “Nesses tra-
balhos, busco um pulso cromático que 
acho que é derivado do fato de que, no 
período da produção, não havia nenhu-
ma agitação na minha vida, havia uma 
inércia”, explica o artista.

A paleta mais pesada, uma presen-
ça forte do ambiente noturno e a inves-
tigação de saturações de preto, laranja e 
amarelo dão um ritmo gestual e meditati-
vo às pinturas. Gandra começou a inves-
tir nesse universo pictórico ainda sob o 
impacto da leitura de A mulher submersa, 
da poeta gaúcha Mar Becker, a quem ele 
convidou para escrever um ensaio inspi-
rado pelas obras. A partir do convite, teve 
início uma conversa cheia de troca de re-
ferências que acabou refletindo na pro-
dução de Gandra. “Partimos de uma série 
de referências de filmes, como Tarkovs-
ki e Kurosawa, especialmente sonhos, 
e de literatura, como Guimarães Rosa e 
Samuel Beckett, que falam sobre limite 
entre realidade e ficção”, avisa o artista.

A poesia de Becker também influen-
ciou Isabela Couto, cujas aquarelas tra-
duzem uma trajetória que começa no 
Chile e termina em Brasília, passando 
pela Praia do Forte, na Bahia. Aquare-
las feitas sob o impacto da paisagem 
da cordilheira dos Andes, vídeos que 
acompanham o desenho da água na 
areia da praia e um caderno de anota-
ções e desenhos compõem a exposição 
Guardadora de água. “A gente teve uma 
sintonia muito forte com o elemento 
água. Desde o início, a gente teve uma 
conexão de tema, além de uma seme-
lhança sobre como tratamos nossos tra-
balhos, que é uma coisa meio fluída da 
mulher, do íntimo, da submersão mes-
mo, da profundidade, e, às vezes, uma 
dor escondida, uma coisa que não se 
fala, meio muda”, avalia Isabela.

Arte como doação

Na Galeria Casa, a exposição Amor aos 
montes — Oferendas reúne obras de An-
dré Ventorim, Lelo, Lynn Carone e Mar-
cia Bandeira sob a curadoria de Carlos 
Silva. O tema nasceu de conversas en-
tre o curador e os artistas. “A ideia foi de 
doação da obra de arte do artista para o 
público, como uma oferenda das nossas 
ideias”, explica André Ventorim. “Quere-
mos ofertar a obra para o público como 
uma retribuição. Uma oferta simbólica.”

Para André, a interação com o públi-
co sempre foi importante e independe da 
obra. Mesmo que ela não possa ser dire-
tamente manipulada ou tocada, a intera-
ção ocorre de acordo com leitura particu-
lar de cada um. “Sempre tento trabalhar 
para passar o que estou sentindo, o que 
me veio à cabeça para criar a obra. E o 
público interage na observação e enten-
dimento”, conta o artista, que criou obje-
tos e esculturas para a exposição.

Com a série Monóculos, Lelo pro-
põe uma reflexão sobre o olhar, a invi-
sibilidade e o modo como a sociedade 
seleciona o que enxergar e o que apa-
gar. A relação do homem com a natu-
reza está em Ofertório e Corpo bicho, 
uma série de fotografias impressas 
em fine art assinadas por Lynn Caro-
ne. Márcia Bandeira é mais direta na 
ideia de oferendas com uma obra in-
titulada Iemanjá, construída com con-
chas e fósseis marinhos recolhidos em 
uma praia do Nordeste.

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Obra de Lelo na 
exposição Amor 

aos montes

Consciência pesada: obra 
de Andre Ventorim

Obra de Pedro Gandra: 
Paraíso sem vocabulário

Obra de Isabela Couto na exposição 
Guardadora de água

Obra de Márcia Bandeira na 
exposição Amor aos montes 

Obra de Gê Orthof: 
misto de reflexão e 
delírio onírico 

CONTEMPORÂNEOS

Amor aos montes – Oferendas
• Com obras de André Ventorim, 

Lelo, Lynn Carone e Marcia Ban-
deira. Visitação até 29 de maio, 
de terça a sábado, das 14h às 22h, 
domingo, das 12h às 20h

Guardadora de água
• Com obras de Isabela Couto acompanhadas do 

ensaio poético Nem a nuvem do dizível, de Mar 
Becker. Visitação até 26 de junho, de terça a 
domingo, das 9h às 18h30, na Sala 2, Piso Tér-
reo, Museu Nacional da República

Paraíso sem vocabulário
• Com obras de Pedro Gandra e ensaio poéti-

co O rosto, sumidouro, de Mar Becker. Visi-
tação até 26 de junho, de terça a domingo, 
das 9h às 18h30, Galeria Térreo, Piso Térreo, 
Museu Nacional da República 

Nenhum poema brota de
uma terra desperdiçada
• Com obras de Gê Orthof. Abertura dia 

5 de maio. Visitação até 9 de julho, de 
segunda a sexta das 10h às 19h, sábado, 
de 10h às 15h

Fotos: Gê Orthof - Lelo - Pedro Gandra - Márcia Bandeira - André Ventorim - Isabela Couto / Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 DESOCUPADO
3qtos 1ste armºs DCE
4ºand vista livre nascen-
te, 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

COND CLUB Park I, re-
formado, armários, gar la-
zer completo quit escrit.
ótimo preço, aceito car-
ro 985157777 c11447

’

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 28 casa c/ 3qts
200m2 nacente. Tr:
99286-5119 c999

QE 28 casa c/ 3qts
200m2 nacente. Tr:
99286-5119 c999

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

PARK WAY

MSPW QD 5 conj 8 Lo-
te excelente 2.500m2

R $ 1 . 9 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
995512370 Zap c999

MSPW QD 5 conj 8 Lo-
te excelente 2.500m2

R $ 1 . 9 8 0 . 0 0 0 , 0 0 .
995512370 Zap c999

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 DIGITAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

FRANGA ANGOLANA
CAIPIRA DE RAÇA 18ª
seios furando a blusa, lin-
díssima mulata angola-
na. 61 98473-3483 zap
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA ALONGAMENTO
peniano. Obs tem clien-
te que chegam a ejacu-
lar até 3x durante a ses-
são 61 981264522 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

02 VAGAS PARA
AÇOUGUEIRO Contra-
ta-se com ou sem experi-
ência. Urgente! Tratar:
(61) 99879-4798 ou
(61) 99998-0952
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTA FIXA ou
Freelancer p/ valparaiso
98646-2085 zap Renata
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

PROMOTOR
DE VENDAS

SALÁRIO R$ 2.000,00
+ comissão (carteira
assinada). Benefícios:
auxílioscombustível,re-
feição e plano de saú-
de. Horário: 44 horas
semanais. Local: Asa
Sul.Requisitos: desejá-
vel experiência em ven-
das externas; possuir
veículo próprio (carro
oumotocomdocumen-
tação em dia). Enviar
currículo p/: curriculos
@institutofecomercio
df.com.br Assunto:
654321
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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